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MENSAGEM DO PRESIDENTE
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Nos termos dos Estatutos do 15EL, Despacho n." 23456/2009, de 15 de outubro, a Direção do 15EL

apresenta o Relatór io de At ividades & Contas relat ivo ao período do ano de 2014 no qual detêm

responsabilidade na execução dasatividades desenvolvidas no período de 19 de maio a 31 de dezembro.

Todas as atividades desenvolvidas pela direção do 15EL ao longo de 2014, constantes deste relatório,

foram condicionadas e t iveram como pano de fundo a dif ícil situação financeira em que o 15EL se

encontra. A dim inuição do nosso número de alunos, com a consequente repercussão no orçamento do

15EL (componentes pública e privada), aliada aos fortes encargos contratuais com pessoal, impôs a

necessidade de redução de custos em todas as áreas de intervenção atingindo-se o congelamento na

rubrica de invest imento.

De modo a poder vir a colmatar o deficit orçamental existente e a garantir condições de funcionamento

sustentável, houve da parte da Direção do 15EL a preocupação de abrir e diversificar a oferta formativa

da Escola. Foram propostos novos cursos de licenciatura, mestrado e pós-graduações. O 15EL voltou a

lecionar cursos para maiores de 23 nas áreas da matemática e da física. Estas iniciativas e outras de

divulgação da atividade do 15EL tiveram o empenho , digno de registo, de todas as áreas departamentais

dol5EL.

Mesmo dentro deste contexto de austeridade, o 15EL desempenhou com relevo a sua função social e

esteve envolvido em múltiplas e variadas ações, desde formação forma l e não formal, atividade de I&D,

publicações, conferências , palestras, intercâmbio científico nacional e internacional, atividades de

responsabilidade social, etc. Por outro lado, houve uma preocupação permanente com o bem-estar da

nossa comunidade acadêmica.

O trabalho desenvolv ido, a que a Direção do 15EL nem sempre prontamente pode responder, pelas

razões já alud idas, só foi possível pelo empenho da nossa comun idade acadêmica. Refiro-me aos

docentes, não docentes e aos nossos alunos.

~ neste contexto que se apresenta o presente o Relatório de At ividades & Contas de 2014, com a

garant ia de que esta Direção cont inuará a trabalhar para que o 15EL se torne numa instituição de ensino

superior de referê ncia no dom ínio da engenharia, perspet ivando a sua plenitude de competência no

panorama do ensino superior português.

O Presidente do 15EL

Elmano Margato O,
~/~~~
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O Relatório de Atividades e Cont as 2014 visa dar cumpr imento ao estipulado nas disposições legais' e

estatutárias '.

Compete ao Presidente' do ISEL, coordenar a elaboração e aprovar o relatório de atividades e contas

sendo da competênc ia do Conselho de Gestão' e do Conselho de Supervisão' a emissão de parecer sobre

o relatór io. A emissão de parecer negativo do relatório anual de at ividades e de contas, pelo Conselho

de Supervisão, implica a apresentação de novo relatório no prazo máximo de vinte dias út eis.

No âmbito do Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na Admini stração Pública

(SIADAP), a autoavaliação do serviço é part e integrante do relatório de at ividades anual '.

De referir que a atua l Direção do ISEL tem apenas responsabilidade de execução das Atividades

desenvolvidas e apresentadas no presente relatório no periodo de 19 de maio a 31 de dezembro 2014.

1. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

O Insti t uto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL) é uma unidade orgânica do Instituto Politécnico de

Lisboa, cujos estatutos foram homologados através do Despacho n.º 5576/2010, de 26 de março.

O 15EL é uma pessoa coleti va de direito público e goza, nos termos da lei, de autonomia cientifica,

pedagógica, cultura l, patrimonial, administrativa, f inanceira e estatutá ria. O reconhecimento da

autonomia financeira é expressa através do Despacho n.º 23456/2009 de 15 de Outub ro, por via do

preenchimento dos requisitos fixados na Portaria n.º 485/08, de 24 de Abril.

MISSÃO

o 15EL enquanto cent ro de criação, transmissão e difusão da ciência, tecnologia e cultu ra, tem como

missão o estudo, a docência, a invest igação e a prestação de serviços no âmbito da Engenharia,

cont ribui ndo para a sua qualidade e inovação.

PRINOPAIS INDICADORES 7

Ciclos de Estudos Oferta I Procura EnSinO Recursos Humanos
licenciatura 7 Vaga s ü cend atura (eNA ) 720 Inscritos licenciatura 335Z Docentes [N.'I 414
Mestrado 8 Mestrado 390 Mestrado 860 [ETlI 371,3

Pós-Graduação 3 Pós-Graduação 70 Pós-Graduação 40 Não Docentes [N·' I 136
Ucendatura (11Fase CNA) Diplomados 502
Candidatos 762 Empregabilidade 94,2%

Colocados 202
Média Nota Candidatura 116.0

, .
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De acordo com o Artigo 122 dos Est atutos do ISEL, à data de 31-12-2014, são órgãos de governo :

PRESIDENTE 00 ISEL

O Presidente do ISEL é o órgão superior de governo e de representação da instituição. O Presidente é o

órgão execut ivo de condução da política da insti tuição e preside ao Conselho de Gestão, ao Conselho

Técnico-Cient ífi co, ao Conselho Pedagógico e ao Conselho Consult ivo Est ratégi co. As competências do

Presidente encontram-se definidas no Art igo 192 dos Est atu tos do ISEL.

CONSELHO DESUPERVISÃO

O Conselho de Supervisão é o órgão de superintendência e fiscali zação administrativa do ISEL. A

constitu ição e competências do Conselho de Supervisão encontram-se definidas nos artigos 222 e 252

dos Estatutos do ISEL.

CONSELHO DEGESTÃO

O Conselho de Gestão é um órgão plural que coadjuve o Presidente do ISEL no exercício das suas

competências. A composição e competências do Conselho de Gest ão encontram-se defi nidas nos art igos

312 e 332 dos Estatutos do ISEL.

CONSELHO TtCNICO-OENTfFlCO

,..

o Conselho Técnico-Científico é o órgão de gestão das compo nentes académicas de avaliação e de

promoção científica do ISEL. A composição e compe tê ncias do Conselho Técnico-Científ ico encont ram­

se def inidas nos artigos 362 e 382 dos Estatutos do ISEL.

CONSELHO PEDAGÓGICO

o Conselho Pedagógico é o órgão de gestão das atividades pedagógicas do ISEL, designadamente, da

ligação ent re o corpo docente e o corpo discente , com vista à coordenação e promoção da qualidade de

ensino. A composição e competências do Conselho Pedagógico encontram-se definidas nos art igos 4S2

e 462 dos Estatutos do ISEL.

CONSELHO CONSULTIVO ESTRATÉGICO
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O Conselho consult ivo estratég ico do ISEL é um órgão de conexão, por Excelência, do Inst ituto com a

comun idad e, relevante para o desenvolvimento da sua M issão bem como da sociedade em geral. A

constitu ição e competências do Conselho Consult ivo Estratégico encontram-se defin idas nos artigos 49"

e 5D" dos Estatutos do ISEL. Em 2014 este Conselho ainda não se encont rava const itu ído.

3. ESTRUTURA DO ISEL

3.1 Estrutura Académica

Ao nível da estrutura académica, o ISEL adota uma estrutura int ermédia de caráeter org ânico, que se

organiza na dependência do Conselho Técnico-Científico e do Conselho Pedagógico.

O ISEL organiza-se matricia lmente, atra vés da int eração de recursos científicos e pedagógico s, sob a

égide do Conselho Técnico-Cient ífico, e das suas at ividades, subst ancialmente sob a égide do Conselho

Pedagógico.

3.2 Atividades do ISEL

São at ividades do ISEL:

Cursos conferentes de grau em engenha ria;

Cursos de pós-graduação;

Cursos de formação e atualização tecnológica, científica e pedagóg ica;

Projetos de invest igação e desenvolvimento;

Projetos de prestação de servi ços;

Outros projetos que venham a ser aprovados nos t ermos dos presentes estatutos, de acordo com a

missão e objetivos do ISEL.

Das at ividades previstas, salientam-se:

ÁREAS DEPARTAMENTAIS

As Áreas Departamentais visam a organização e coo rdenação a nível intermédio dos recursos hum anos

e labo rato riais do ISEL.

As Áreas Departamenta is são unidades permane nt es de apoio à criação e tra nsmissão do conhecimento

no dom ínio das áreas cientí fícas definidas, consti t uindo assim a base da organização cient ífica e da

gestão de recursos humanos, laborato riais e mat eriais do ISEL.

São áreas departamenta is do ISEL:

ADEC: Área Departamental de Engenharia Civil ;

ADEETC: Área Departamental de Engenharia de Electrónica e Telecomunicações e de Computadores;

ADEEEA: Área Departamental de Engenharia Eletrotécnica de Energia e Aut omação;

ADEM : Área Departamental de Engenharia Mecânica;
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AOEQ: Área Departamental de Engenharia Química;

AOF: Área Departamental de Física;

AOM: Área Departamental de Matemática.
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3.3 Estrutura Administrativa

Em termos de estrutura admínistrativa, o ISEL dispõe de Serviços, Gabinetes e Unidades

Complementares.

Os Serviços são estruturas permanentes cujo objetivo fundamental é apoiar os órgãos do ISEL, nos

projetos e at ividades em que este esteja envolvido e, em casos específicos, outras estruturas e órgãos

do IPL.

São Serviços Centrais do ISEL:

- Serviços Administrativos e Financeiros

- Serviço de Recursos Humanos

- Serviços Financeiros;

- Serviços Académicos;

- Serviços Técnicos;

- Serviços de Relações Externas;

- Serviço de Documentação e Publicações.

Os Gabinetes e asUnidades Complementares são estruturas de apoio técn ico e assessoriaao presidente

e ao Conselho de Gestão.

São Gabinetes do ISEL:

- Gabinete de Comunicação;

- Gabinete de Auditoria e Qualidade.

O gabinete de Auditoria e Qualidade resulta da reestruturação do Gabinete de Auditoria Interna e

Gabinete de Avaliação e Qualidade, de acordo com a Ordem de Serviço N." 16/9/2014, de 30 de

setembro.

São Unidades Complementares:

Biblioteca

- Centro de Congressos

Informát ica

3.4 Organigrama do ISEL

Na Figura 1 apresenta-se o organigrama do ISEL.
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ATIVIDADES DESENVOLVIDA~

1. SUCESSO ESCOLAR
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As atividades desenvolvidas são as que estão defin idascomo eixos do Plano Estratégico 2012-2015.

1.1 Enquadramento Estratégico

Sendo o ensino o elemento primordial na missão do ISEL, o Sucesso Escolar é um dos elementos

fundamenta is no afirmar da excelência do ensino e no reconhecimento por todos os "stokeholders" do

ISEL do desempenho de qualidad e alcançado na sua missão. Este elemento torna-se ainda mais

fundamental quando se procura implementar uma moderniza ção do ensino, reforçar o apoio ao

t rabalho individual de qualidade dos discentes e de uma for ma sist émica reduzir o abandono escolar.

No Plano Estratégico 2012-2015 , o eixo Sucesso Escolar agrega quatro objetivos operacionais,

nomeadament e:

A1 - Fomentar o sucessoescolar nos Cursos;

A2 - Reduzir o abandono escolar;

A3 - Aumentar o apoio a projetos fina is e TFM's;

A4 - Modernizar o ensino experimental.

Os objet ivos fo ram definidos, considerando o seguinte enquadramento:

AI: O fomenta r o sucesso escolar passa por reconhecer que há necessidade de avaliar de uma fo rma

sistemát ica os casos de insucesso nas unidades curricu lares, forçando o refo rmula r dos métodos de

ensino através da implementação de estratégias de refor ço da aprendizagem nas unidades curricula res

que de uma forma sistemática se destacam pela pouca eficiência.

A2: A redução do abandono escolar passa por criar um sist ema de acompanhamento de proximidade

aos discentes procurando identi ficar situações de insucesso sistemát ico, para através de um processo

de realimentação apoiar a adequação das técnic asde aprendizagem no processo de ensino.

A3: O reconhecimento do potencial dos projetos finaise dost rabalhos finais de mest rado é fundamental

para incremen tar os laços do ISEL à comunidade envolvente, pelo que esse estímulo deve ser claro no

funcionamento destas unidades curr iculares.

A4: A modernização do ensino experimental passa cada vez mais a nível int ernacional por uma aposta

na adequação das aulas laboratoriais a novas abordagens que para além de minimizarem o custo de

operação dos laboratórios se focam mais no incremento de competências do que na aprend izagem de

tecnologias por norma de vida útil muito reduzida. Nesta linha é de referir a cada vez maior ut ilização

de laborató rios remotos, não confund ir com virtuais , por fo rma a permitir uma maior flexibil idade na

ut ilização dos recursos disponíveis.
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1.2 Atividades Desenvolvidas

1.2.1 Inscritos

Analisando a totalidade dos estudantes Inscrit os, verifica-se uma redução no número de alunos inscrit os

no ISEL nos últimos 3 anos (redução em 929 estudantes), gerado essencialmente pela diminu ição de

alunos inscritos nas licenciaturas (Tabela 1).

- Jlu ,1 , ..Junc-, rnscnt o,

(.él " r ~ . ~.'" ' rlr,. ' ~ '1 ' "r" 'r • :, ., o -' ~. ' • Q~ ; <,

" o ~ ,, ~,. , " ' a r " <,(J< :; o. : "U" '.- ' "o': r: ".. 11 ' - , ~ "

Designação

licenciat ura Engenharia Civil

licenciatura Engenharia Civil (pós-laboral)

Licenciatura Engenharia Eletrônica e Telecomunicaçõese de Computadores

licenciatura Engenharia Eletrônica e Telecomunicações e de Computadores (pós-laboral)

licenciatura Engenharia Eletrotécnica
Licenciatura Engenharia Elet rot écnica (pós-laboral)

licenciatura Engenharia Informática e de Computadores

Licenciatu ra EngenhariaMecânica

licenciatura EngenhariaMecânica (p ós-laboral)

Licenciatu ra Engenharia Química e Biológica

Licenciatura Engenharia Química e Biológica (pós-laboral)

Licenciatura Engenharia Informática e Multimédia 1

Licenciatura Engenharia de Redesde Comunicação e Mutttmédla (pós-laboral)

Mestrado Engenharia de Eletrónica e Telecomunicações

Mestrado Engenharia Civil

Mestrado Engenharia Etetrct écntca

Mestrado Engenharia Mecânica

Mestrado Engenharia Química e Biológica

Mestrado Engenharia Informática e de Computadores

Mestrado Engenharia de Redesde Comunicação e Mu ltimédia

Mestrado Engenharia de Manutenção

Pós-GraduaçãoSegurançae Higiene no Trabalho

Pós-araduaçãoConservação e Reabilitação de Construções

Pés-Graduação Engenhariae Gestãode Energias Renováveis

608 S14
69

43S 413
21

434 4S6
S2

637 6S3
743 7S6
92

287 281
27 O

211 279
21
67 68

240 2S2
190 174
196 226
S4 51
63 Sl
13 14
16 24
15 10
26 13

O 17

3637 3352

839 860

41 40

4517 4252

Alunos tnscntos

518 1

4076

1105

'NfUNE' I) 10N" MN'til.lLi
730
110
470
43

SS2
79

628
748
146

312

37
186

3S
82

364
209

26S
S3
96
17
19

Subtotal Licenciatura

Subtotal Mestrado

Subtotal Pós-Graduação

TOTAL

".1 " " ~r

9089
9881

9108

8346
9109

9884
9121

9123

9886
9126
9887
lD52

9883
6357

9S69
6358

6361
MS31

9427
M40G

M528

3911

EOS7
E058

Mm-

1.2.1 Projetos finais e TFM

No âmbito do funcionamento das unidades curr iculares de projeto final e trabalhos fi nais de mestrado

(TFM), em 2014, foram apresentados 128 trabalhos fina is de mestrado num tota l de 261 t rabalhos

orientados [Tabela 2] .

De salientar, ainda, que a ligação dos projetos finais e trabalhos f inais de mestrado ao mercado, permite

a criação de sinergias que poderão dar origem a projetos específicos para outros dominios de

reconhecimento do mercado. No ano letivo de 2013/2014, foram celebradas parcerias que asseguraram

as condições para realização de 17 projetos finais e trabalhos finai s de mestrado, apoiados por

empresas. Foram ainda estabelecidos 9 protocolos que possibilita ram a realização estágios curr iculares

a 11 estudantes do ISEL.
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Área Departamental
(ADEC)Engenharia Civil
(ADEEEA)Engenharia êfet roté cnlca Energia e Automação
(ADEETC) Engenhariade üetrónice e Telecomunicaçõese de
Computadores

(ADEM) Engenharia Mecânica
(ADEQ) Engenharia Química

Curso
Engenharia Civil
Engenharia Eletrotécnka
Engenharia de Hetrónlcae Telecomunicações

Engenharia Informáticae de Computadores
Engenharia de Redesde Comunicação e Multimédia
Engenharia Mecânica
Engenharia Química e Biológica

Total

47
20
10

5
3

31
12
128

1.2.2 Qualidade do Processo de Ensino/Aprendizagem

A qualidade do processo de ensino/aprend izagem é monitorizada e avaliada em diferentes perspetivas

e atra vés de vários vetores, dos quais se salienta um conju nto de relatórios organizados em cascata

(turma, unidade curricular e curso), elabo rados pelos docentes com diferentes responsabilidades no

curso, informação estat ística fornecida pelo portal académico e através da auscultação dos Estudantes

e Diplomados com base em inquéritos.

Os Relatórios de Curso relativos ao ano letivo 2013/2014, elaborados pelos Coordenadores de Curso,

sustentam-se nos Relatórios das UCelaborados pelos respetivos Responsáveis, com base nos Relatórios

de Turma elaborados pelos Docentes que as lecionaram e em informação estatística relativa ao sucesso

escolar.

Da análise dos Relatór ios de Curso, pelos coordenadores de curso, releva, que de um modo geral, o ano

let ivo 2013/2014 decorreu de acordo com o esperado, embora existam situ ações passíveis de melhoria,

prin cipalmente no que respeit a ao sucesso escolar [Tabela 3). Um conjunt o de fat ores é apontado como

estan do relacionado com o baixo aproveitamento dos Estudantes, alguns, mais diretamente

relacionados com os próprios Estudantes (ex.: desmot ivação, fraca assiduidade, não comparência na

avaliação, abandono), out ros, cent ram-se no âmbito de atuação dos Docentes (ex.: coordenação dos

moment os de avaliação, necessidades de alteração no método de avaliação) e, ainda outros, que se

enquadram no âmbito da Escola (ex: sobrelotação das tur mas, equipamento laborato rial a necessita r de

subst it uição, necessidade de melhoria das infraest rutu ras, fa lta de consumíveis e defi ciente divulgação

dos cursos). As conclusões desta avaliação são usadas para prom over a melhoria contínua , at ravés da

int rodução das alterações consideradas necessárias.

- .JtJ • .J ~. Ti:.l'd ce ~uc e-s~o e t to

Taxa de Sucesso 1 Taxa de ÊXito l

üesignação ............
9089

9 108

9 109

9 121

9 123

9 126

L052

9569

6357

6358

ucen datura Engenharia Civil 31,7 36,4 56,7 59.5

LIcenciatura Engenharia Eletr ônica e Telecomunicaçõese de Computadores 33.6 32,8 4 1,5 40,5

LIcenciatura EngenhariaEletrotécnica 33,2 34,3 44,6 45,8

LIcenciaturaEngenharia Informática e de Computadores 33,2 36,8 35,8 37,4

licenciatura Engenharia Mecânica 36,8 40,9 47,7 45,9

LIcenciatura Engenharia Qufmica e Biológica 44,0 44, 2 53,3 48,8

Licenciatura Engenharia Informátfca e Multimédia 1 43,4 36,4 43,7 36,4

Mestrado EngenhariaCivil 57,2 51,7 3,5 70,1 62,4 3,5

Mestrado Engenharia de Eletrônica e Telecomunicações 46,9 39,4 25,8 50,0 43,4 25,8
Mestrado Engenharia Eletrotécnica 56,5 46,0 16,0 70,5 57,5 16,0
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-_....._..
43,3 38.5 9.3 62.7 46,0 9,3

57.0 66,7 0,0 71.1 67,7 0,0

44,1 30,8 21,1 45.6 31,2 21,1

72,9 35,3 0,0 72,9 35,3 0,0

71,2 32,4 0,0 89,4 42,3 0,0

r.mllf!
6361
MS3!

9427
M406

M52 8

Designação

Mestrado Engenharia Mecân ica

M estrado Engenharia Qulmica e Biológica

M estrado Engenharia Inform ática e de Comput adores

Mestrado Engenharia de Redes de Comunicação e Multiméd ia

M estrado Engenharia de M anut enção

Taxa de Sucesso 2 Taxade ÊXito J

_on ••.•.,•.,.

r: J-:l 'liOin t"· fC' I'l,, ~;,,' u. ero('1O ~. l\ l J·:·I I ""'4 "- " .. ·,1\... .. · ; .' . "~.r .r,.. :. ~~ i'('.

-' ,1.' ,," :'1.'0" ·.,.".2 '." '-';1 (1.) .. , r,; ·',•.u · ~~ ··'. I ~, . ~~ I:'; q<_• •• • "

·" . ~ l1t ' .~. · j"~pr(\·; il'.·~. · "e,,' -, ,- ~ " . ~ ' -,.. : .'11' (" 'tO'

", l' 1' " . ' . ". 1 .. 1'1 ,

Por outro lado, os resultados do inquérito aosalunos (1" semest re de 2013/2014) realçam como aspetos

mais pontuado na avaliação aos cursos que frequentam, as competências teóri cas/técnicas atribu ídas

pelo curso e como aspeto menos pontuado a disponibilidade de locais para estudar e trabalhar,

conform e apresentado no ponto 2.2.1.

1.2.3 Diplomados

Embora o número de diplomados tenh a diminu ído de 2011/2012 para 2012/2013, verifica -se, ao longo

dos últimos três anos, uma mesma proporcionalidade entre o número total de diplomados de

Licenciatura e Mestrado .

, .
Desígnação

0_ ' Dlpl~~a~s _

2011/2012 2012/2013 2013/2014

9089 licenciat ura Engenharia Civil

9881 üceodatura Engenharia CIvil (pós-labora l)

9108 ucendatura Engenharia Eletrônicae Telecomunicações e de Computadores

8346 ucendatura Engenharia Eletrônica e Telecomunicações e de Computadores (pôs-laboral)

9109 ucenda tura Engenharia êlet rot écntca

9884 Ucend atura Engenharia Hetrotécmca (pós-laboral)

9121 licenda tura Engenhar ia Informát ica e de Computadores

9123 licenciatura Engenhar ia Mecânica

9886 licenciatura Engenhar ia Mecânica (pós-laboral)

9126 licenciatura Engenhar ia Química e Biológica

9887 licenciatura Engenharia Química e Biológica (pós-labo ral)

9475 licenciatura Engenharia de Redesde Comun icação e Mu mm édía

9883 licenciatura Engenharia de Redes de Comun icação e Mu lti média (pós-labora l)

6357 Mes trad o Engenharia de Eletrônica e Telecomunicações

6358 M estrado Engenharia Eletrotécnica

6361 M estrado Engenharia Mecân ica

M53 1 Mestrado Engenharia Química e Biológica

9427 Mestrado Engenharia Informát ica e de Computadores

9569 Mestrado Engenhar ia Civil

M406 Mestrado Engenha ria Redesde Ccnwnlcacãc e Mu lt lméd ia

M528 Me strado Engenharia de Manutenção

'~.. ,. ' -;" .' ~ ',' l~ /", ;

o' ,.'
'I 'o."
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Subtctal Licenciatura

Subtotal Mestrado

TOTAL

128
9

S2
1

78

8

4S

100

7

SS
2

21

1

15
19

29
7

7

71

1

507

143

&56

101
lS
31
O

85
9
36
7S

16
30

1

7

O
1

12

29
3

6

39

2

O

407

92
499

120

12
40

4

53

8

22

85
7

42

2

8

O

5

22
14

O

5

49

1

3

403

99

502
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2.1 Enquadramento Estratégico

A Qualidade dos Serviços Prestados constitui para o ISEL um eixo estratégico fundamentado no

pressuposto que num mundo da educação cada vez mais competitivo, as instituições de ensino estão

cada vez mais dependentes da qualidade dos serviços que prestam, pois do sucesso deste eixo não

depende apenas o reconhecimento dos utltlzadores, internos e externos, mas também, e cada vez mais,

a capacidade de atrair novos financiamentos que assegurem a sustentabilidade presente e futura da

organização.

No Plano Estratégico 2012-2015, o eixo Qualidade dos Serviços Prestados (eixo B) agrega cinco objetivos

operacionais, nomeadamente:

B1- Agilizar e qualificar a gestão de atividades de prestação de serviços à comunidade;

B2 - Assegurar um elevado grau de satisfação da população servida;

B3 - Implementar um Sistema de Qualidade;

B4 - Melhorar a comunicação interna;

B5 - Melhorar a articulação entre os Serviços.

Os objetivos foram definidos, considerando o seguinte enquadramento:

B1: A especialização da prestação de serviços à comunidade é presentemente a forma mais eficiente de

garantir um serviço mais personalizado, sendo habitualmente efetuada através da criação de projetos

que refletem a personalização destas interações e humanizam os contactos subjacentes aos mesmos.

Ao mesmo tempo, a transparência que deriva dos processos de prestação de contas públicas incrementa

nos stakehalders uma confiança na instituição e nos serviços que a mesma presta .

82: O ISEL pretende com este objetivo operacionai abordar um elemento muito importante para

qualquer organização baseada em seres humanos, ou seja, a satisfação com os serviços prestados, lado

a lado com a criação de uma comunidade inclusiva, inovadora e segura, onde se promove o bem-estar

e uma utilização de espaços adequados à sua função.

83: A cultura de qualidade que se pretende enraizada no ISEL resulta de uma abordagem sistémica na

elaboração de manuais de procedimentos, permanentemente atualizados e da implementação

sistemática e regular de processos de auditoria aos processos.

84: Considerando a pluralidade de pensamentos e projetos que se estimulam em ambiente académico

é fundamental a promoção de fóruns de discussão sobre os assuntos relevantes para a instituição, bem

como a rápida difusão de interna através de suportes eletrónicos.

BS: A melhoria da articulação entre os Serviços é uma pedra de toque na qualidade dos serviços

prestados, pelo que a criação de um sistema integrado de informação e gestão, suportado por uma

infraestrutura eletrónica é fundamental para conseguir este objetivo. Este sistema necessita

naturalmente ser complementado com a criação de diretorias de apoio aos utilizadores do ISEL para
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potenciar O reencaminhamento dos assuntos para os sectores onde um melhor serviço pode ser

prestado.

2.2 Atividades Desenvolvidas

2.2.1 Avaliação da Satisfação

Em 2014 sistemat izou-se a avaliação da satisfação de todas as partes interessadas, nomeadamente:

Estudantes, Docentes, Não Docentes, Utentes dos Serviços, aos Diplomados e aos Empregadores. A

avaliação da sati sfação fo i efetu ada com base em inquérito , cujos resultados se apresentam de fo rma

resumida, dado que cada um deles foi alvo de um relatório de análise especifico.

ESTUDANTES

A avaliação da sat isfação dos alunos tem por baseos resultados do Inquérito aos Alunos, distribuido aos

4476 alunos que se encontravam inscritos em cursos do ISEL no 1º semest re do ano letivo 2013/2014.

Osdados apresentados suportam-se em 82,0% de respostas obtidas, isto é, 3670 respostas relati vas ao

curso e que resultaram em 18762 respostas relativas às unidades curriculares e 27485 respostas

relativas ao par docente/unidade curricular [Tabela 5].

- JUL' J j . ee spcsta s ooudas por Curso umcaoe Cumcuta r e Docente

Grau

licenciatura
Mestrado

TOTAL

N.9Respostas

3114-. li. ·;';;;"5
3235 17307 25194
435 1455 2291

3670 187ó2 27485

Relativamente à avaliação do curso, das UC e dos Docentes os valores médios obti dos fora m

respeti vamente: 3,62, 3,55 e 3,77 numa escala de 1 a 5 em que l =M uito Baixo/Muito Mau,

2=Baixo/Mau, 3=Médio/ Suficiente, 4=Elevado/ Bom e 5=Muito Elevado/ Muito Bom.

- JUt'J '.i. Avah".:o do Curso ue e Decent es

oeslgnação do Curso
Ucendatura Engenharia Civil

ücencatu raEngenhariaEletrónicaeTelecomunicaçõese deComputadores

Licendatura Engenharia Eletrotécnica

licenciatura Engenharia Informática e de Computadores

licendatura EngenhariaMecânica

Licenciatura Engenharia Químicae Biológica

licenciatura Engenhariade Redesde Comunicação e Multimédia

MestradoEngenharia Civil

Mestrado Engenharia de Eletrénka e Telecomunicações

Mestrado Engenharia Eletrotécnica

MestradoEngenharia Informática e de Computadores

MestradoEngenharia Mecânica

Mestrado Engenharia QuJmica e Biológica

Mestrado Engenharia de Redesde Comunicação e Muttím édta

Mestrado Engenharia de Manutenção

TOTAL
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Curso
3,42
3.70
3.59
3,83
3,58
3,58
3,74
3,55
3.83
3.56
3,59
3,47
3,72

4.10
3,73

3.62

3.54
3,47
3,45
3,59
3,52
3.60
3.63
3,72
4,23
3,76
3,73
3,44
3,79
4,20
3.76
3.55

Docentes
3,77
3,73
3.67
3,85
3.70
3,80
3,81
3,81
4,20
4,00
4.11
3,74
3,94
4,48
4,07
s.rr
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Relat ivamente à avaliação dos cursos destaca-se como aspeto mais pontuado as competências

teóricas/técnicas atribuidas pelo curso com uma sat isfação média de 3,52, e como aspeto menos

pontuado a disponibilida de de locais para estuda r e trabalhar, com uma média de 2,72 [Figura 2].
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No que concerne à avaliação das unidades curriculares, a autoavaliação dos estudantes apresenta como

aspeto menos pontuado, a assiduidade, com 2,99 e como aspeto mais pontuado, a dificuldade das UC

com 3,69, ou seja, os estudantes consideram-se mediamente assíduos e referem que a dificuldade das

UCé elevada [Figura 3].
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No que respeita à avaliação dos docentes, destaca-se, como aspeto mais pontuado, a assiduidade do

docente e como aspeto menos pontuado , a capacidade do docente para estimular o interesse pelos

estudantes [Figura 4].
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A opinião dos Estudantes relativamente aos Serviços Acadêmicos, Biblioteca, Estrutu ra Informát ica,

Bares e Refeitório, no 19 semestre de 2013/20 14, indica que a satisfação global dos Estudantes com
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estes serviços de apoio é suficiente (3,31 numa escala de 1 a 5) [Figura 5). De salientar como aspeto a

melhorar, a qualidade dos Serviços Académicos (Secretar ia) e do Refeitó rio.
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DOCENTES

A satisfação dos Docentes foi obtida por inquérito e abordava questões relativas ao ciclo de estudos,

mais concretamente, à organização e funcionamento, ao plano de estudos e ao perfil dos estudante e,

ainda, questões sobre as condições de trabalho, clima e ambiente de traba lho e apoio institucional.

Das40,7% de respostas obtidas relativas a 181 Docentes, conclui-se que em termos globais, os docentes

estão mais satisfeitos com os aspetos relativos ao funcionamento do ciclo de estudos do que com os

aspetos relativos às condições de traba lho, clima e ambiente de trabalho e apoio inst itucional [Figura

6].

Relativamente à satisfação com fun cionamento do ciclo de estudos , os resultados indicam que o aspeto

menos pontuado fo i a preparação académica manifestada pelos estudantes no in icio da frequência da

sua unidade curricular, sendo que o aspeto mais pontuado foi o número de ECTS da unidade curricular

(unidade com maior carga let iva). Relat ivamente àscondições de trabalho, clima e ambiente de trabalho

e apoio inst it ucional, os resultados indicam que o aspeto que gera menos satisfação é o apoio dos órgãos

de gestão na progressão na carreira e desenvolv imento profissional e o que gera mais satisfação é carga

e estrutura horária de serviço docente [Figura 7] .

P; g.22/128



RELATÓRIO DE ATIVIDADES & CONTAS

2014
15E
INSTITUTO SUPERIOR DE
ENGENHARIA DE LISBOA

6.3 Apào Inst itucional

o
'll 6.2 Oma e Ambiente de

~ Trabalho
.::

6.1 Com:lç6es de Trabalho

5.3 Pe rfil dos Estudantes

6
~

~ 5.2 Plano de Estudos•-e
.2
.Y
U

5.1 Organizaç1io e
Funcionamento

1 2 3 4 5

F .tura 6. "" isfaçj o do s DO( lM'.; PO' GrJP O de ou esrõev

Pág. 23/128



RELATÓRIO DEATIVIDADES & CONTAS

2014

15EL 4r
INSTITUTO SUPERIOR DE
ENGENHARIA DE LISBOA

Apoio dos Ô(gãos de gestão na pro gressão na carreira I! desenvolvimento
profissional

Apeio dos órgão s de gestão na rescfu ção de problemas pessoais e profissiooais

(horá rios, dispensas , etc.]

Qua lidade das relações humanas entre os docentes do departament o I área

cien ti fica

Espírito de equi pa entre 05 coceraes do curso

Carga e es tr utura horária de serv iço doce nte

Articu lação interdisciplinar entre o corpo docente

Utilidade das reuniõe s de trabalho

Acessibilidade a área s virt uais de traba lho [ex, sue institucional, plataforma
moode, e tc.)

Qualidade dos espa ços pessoa is de tra balho

Ade q uação dos espaços físicos de teccreçâc

Disponib i lidade de mate r iais e recursos pedagógicos (documentais, labcrat cr a js,
informát icos)

Qua lida de dos eleme nt os da avaliaç ão apres entados pelo s alunos

Moti vação e ap licação dos estudantes nas tarefas de aprendizagem

Prepar ação académ ica ma n ife stada no ini cio da f requê ncia da sua unidade

curr iCl.b r

Nume ro de EcrS da unidade curricu lar que m inistra (unidade com maio r carga
letiva]

Oistribuçã"o dos ECTSpelas diferentes unidades ct.r r i<: ulares do cu-se

Organ ização das unidades curriculares tendo em conta os obj etivos do curso

Explic:itação dos objE'tiws 00 curso e dascom petências a adqu rir pe los estud ante s

Monitorização e ccorceneçâo do f uncionament o do curso

Regime de aval iação praticado

Regime de freq uênd a pra tica do (ex. frequência obr igatória ou facultJt iva de aulas)

Adequa ção às necessidade s sociais e/ ou de merca do

Enquad ramen to no con tex to internacio nal

Enquadramento no contexto naciona l

1

Flgur.l ' As~etr c1 ~ Sau-tecêc ( . ~ QQC € , t~s

NÃO DOCENTES

3 4 5

A satisfação dos Não Docentes foi obtida por inquérito e abordava questões relativas aos aspetos do

ambiente de trabalho, da componente relacional e clima de trabalho. do apoio institucional e das

condições gerais de desempenho.

Das24,5% de respostas obtidas relativas a 34 Não Docentes conclui-se que em termos genéricos os Não

Docentes estão menos satisfeitos com as condições gerais de desempenho e mais satisfeitos com a

componente relacional e clima de trabalho [Figura 9), sendo que em termos de pormenor, estão menos
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satisfeitos com o apoio para participar em ações de formação e com o local onde podem fazer as suas

refeições na unidade orgânica e estão mais satisfeitos com o relacionamento com a chefia direta e com

o relacionamento com os estudantes [Figura 9].
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Em relação às questões relacionadas com a sat isfação dos utentes com o func ionamento dos serviços,

gabinetes e unidades complem entares, constata-se que a avaliação, em termos globais, apresenta uma

média de 2,6, numa escala de 1 a S [Figura 10). De referir que, em média, os gabinetes tem uma

pontuação ligeiramente superior aos serviços e unidades complementares. O Serviço de Documentação

e Publicações e o Gabinete de Avaliação e Qualidade foram as áreas com uma melhor classificação. Os

Serviços Financeiros, ServiçosTécnicos, Serviços Académicos, Serviço de Relações Externa s, Gabinete de

Comunicação e a Unidade Complementar de Informática apresentam valores abaixo da média ISEL,

sendo que dentro destes, as áreas menos pontuadas foram o Serviço de Relações Externas e a Unidade

Complementar de Informática. De referir, que de um modo geral, o aspeto mais pontuado no

funcionamento da estrutura admini strativa é o dos conhecimentos dos assuntos e o menos pontu ado é

o da adequação do site àsfuncionalidades do Serviço.
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DIPLOMADOS

Do unive rso de 2193 diplomados dos últi mos quat ro anos, inquiridos em 2014, foram obtidas 446

respostas, às quais corresponde uma taxa de participação de 20,3%.

Os diplomados que responderam ao inquérito são maioritariamente do género masculino (77,4%)

residentes no distr ito de Lisboa (71,1%), sendo que os outros dois distritos com maior

representatividade são Setúbal (11,4%) e Santarém (5,2%).

A maioria destes Diplomados frequentou o curso em regime integral (79,6%),em horário diurno (62,1%),

não benefic iou de qualquer Estatuto (55,8%), sendo que a nota fina l média de curso foi de 13,6 valores.

A maioria dos Diplomados que responderam ao inquérito (72,6%) tem uma atividade profissional, sendo

que destes, 13,9% é também estudante e que 54,6% já se encontrava empregado antes de term inar o

curso.
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Quanto à sua sit uação de emprego, 43,2% mantêm a inicial, 93,5% encontram-se a tra balhar por conta

de outrem, e 51,2% com cont rato de t rabalho sem termo.

Éde refer ir que 67,0% dos que t rabalham desenvolvem a sua atividade profissional na área cient ífica do

curso concluído e 41,4% desempenha funções de Técnico Superior / Especialista. Só apenas4,9% aufere

o salário mínimo e 18,2% tem rendimento superior a 2000(.

Em relação aos diplomados que responderam ao inquérito e que se encontram desempregados,

caracterizam-se, na sua maior parte, por se encontrarem desempregados entre 6 a 12 meses (35,7%),

sendo que a principal razão para a situação de desemprego ser a de não conseguir encontrar o 12

emprego (42,9%).

Globalmente, e no que respeita à sat isfação com os aspetos gerais de fun cionamento do curso, os

diplomados salient aram pela positiva, a qualidade geral do curso, as competências técnicas adquiridas

e a componente teór ica do curso [Figura 11). Relativamente às expetat ivas iniciais, 37,7% refere que o

curso que frequentaram foi exatamente o que esperavam, e 57,2% indica que se t ivessem a

possibilidade de voltar a efet uar a escolha do curso escolheriam o mesmo curso no \SEL.
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EMPREGADORES

Do universo de 239 ent idades empregadoras selecionadas, foram obtidas 3,3% de respostas o que

corresponde a 8 empresas.

Face ao reduzido número de respostas, reflet iu-se sobre quais as potenciais causas associada a estes

resultados. Uma das possíveis causas poderá estar associada à data da disponibilização do inquérito,

pois o mesmo fo i disponibil izado em agosto, período de férias da maior parte das entidades

empregadoras. Um outro aspeta que poderá estar relacionado com estes resultados poderá ser
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dificuldade de, dentro das enti dades empregadoras, encaminhar o inquérit o para o serviço ou pessoa

adequada.

O reduzido núm ero de respost as conduziu à opção de não efetuar o seu tratamento est at ístic o, no

entanto, pode-se indicar:

Apenas 5 das 8 empresas têm engenheiros diplomados pelo ISEL, sendo que os diplo mados, em média,

represent am 17,9% dos engenhe iros cont ratado s. A área com maior represent ati vidade de cont ratação

de engenheiros do ISEL é a de Informáti ca;

As formas mais comuns de recrutamento são decorrentes da realização de estágio na empre sa, logo

seguido do convite e/ou conhecimentos pessoais e do anúncio nos meios de comunicação. Os três

requ isitos de maior importância na admissão de pessoas são a competência técnico-cient ífica, a

experiên cia profissional e o curriculum ;

De um modo geral, as empresas estabeieceram poucos contactos com o ISEL, sendo de referir que 5 das

8 indicam que raramente estabe lecem conta ctos com o ISE L. De um modo geral, as empresas

consideram útil o iSEL vir a desenvolver atividades no âmb ito da formação dos seus Diplomados,

sobretudo no que respeita à organização de cursos breves, pós-graduações e seminários ;

As apreciações sobre os engenhe iros civis, eletrotécnicos, informáticos, mecânicos e químicos, que

contempla ram vários aspetos da componente humana, da componente técnica, sobre as caraterísticas

dos cursos e sobre o desempenho global são t raduzidos dos valores mínimos aos máximos apresentado s

na Tabela 7.

W.tf§ijJ,jf:lth Componente humana Componente técnica ceraterrsueas do curso Desempenho global

Civil

Eletrotecnia

Informática

Mecânica

Química

4 S S 4 Máximo

3 4 3 3 Mlnimo

S S S 4 Máximo

2 3 3 4 Mlnlmo

4.S S 4.S 4 Máximo

2.S Z.S 3 3.S Mínimo

S S S 4 Máximo

3 4 3 4 Mínimo

S 3 4 3 Máximo

2 3 Z 2 Mfnimo

2.2.2 Sistema Interno de Garantia da Qualidade

Durante o ano 2014 fo i dada continuidade à implement ação do Sistema Interno de Garant ia da

Qualidade (SIGQ) com vista à sua consolidação.

O SIGQ está estruturado de acordo com os referenciais da Agência de Avaliação e Acredita ção do Ensino

Superior (A3ES) e em consonância com o SIGQdo IPL. O SIGQ assent a, em grande parte , em mecanismos

de autoavaliação, perspetivados numa conti nuidade de vários momentos, repetindo-se ciclicamente, de

acordo com o previsto no Regulamento da Qualidade do ISEL, aprovado em Conselho de Gestão em 03­

09-2013.
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No processo de avaliação part icipam todas as partes interessadas, tanto inte rnas como externas. As

partes interessadas internas abrangem todos aqueles que estão diretamente envolvidos nas atividades

da institu ição, desde os estudantes até aosfun cionários docentes e não docentes. As partes interessadas

externas abrangem interlocutores externos ao 15El, nomeadamente: dip lomados, empregadores,

parceiros inst ituciona is e individualidades de referência na área da engenharia.

Para dar suporte ao 51GO, a recolha de informação é feita de forma articulada , a part ir das principais

fontes de informação, nomeadamente a auscultação das partes interessadas, com base em Inquérit os,

informação estatística fornecida pelo portal académico e por um conjunto de relató rios, organizados em

cascata. O conjunto desta informação concorre para um relató rio agregador do desempenho do 5IGQ.

Deste processo resulta a ident if icação de pontos fortes e oport unidades de melhoria, que concorrem

para o planeamento de um novo ciclo.

O ano civil de 2014 (ano let ivo 2013/2014) foi o segundo ano de imp lementação do 51GQ e incorpora

um conjunto de melhorias identificadas em result ado do primeiro ano de funcionamen to.

De modo a potenciar o sucesso associado a estas at ividades, em setembro 2014, os gabinetes de

avaliação e qualidade e de audito ria interna foram reestru turados, dando origem ao gabinete de

auditoria e qualidade que conta agora com quatro técnicos superiores, t rês em resultado da integração

referida e um novo membro em resultado do seu regresso ao 15El após ter terminado o per iodo de

mobili dade interna.

3. QUALIFICAÇÃO DOSRECURSOS HUMANOS

3.1 Enquadramento Estratégico

A qualificação dos recursos humanos é um eixo central para o desempenho da missão do ISEl, porque

é uma condição absolutamente necessária para as at ividades de estudo, docência, invest igação e

prestação de serviços, mas também para o bom desempenho organizacional a todos os niveis. Por outro

lado, tendo em conta a visão do 15El, a excelência e melhoria contínua como fatores de distinção

posit iva, têm que se fundar sempre neste eixo estratégico da qualificação dos recursos humano s.

No Plano Estratégico 2012-2015, o eixo Qualif icação dos Recursos Humanos (eixo C) agrega quatro

objetivos operacionais, nomeadamente:

C1 - Reforçar a formação do pessoal não docente;

C2- Manter uma avaliação de docentes, transpa rente e equitativa;

C3- Criar form as de reconhecimento dos funcio nários do 15El;

C4 - Reforçar as competências do corpo docente .

Os objetivos fora m def inidos, considerando o seguinte enquadramento :

C1: Existe um conjunto vasto de processos e atividades centra is para o funcionamento da instituição e

para a prossecução da sua missão que depende ou se apoia nestes recursos e depende do seu

desempenho. Assim, este objetivo visa criar as condições necessárias a este nível para um elevado
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desempenho da organização, através do desenvolvimento das competências e autonomia destes

recursos.

( 2: A qualificação depende em primeiro lugar das pessoas e da mot ivação que têm para este fim. A

mot ivação está relacionada de forma biun ívoca com o reconhecimento do desempenho e

desenvo lvimento de competências. Nesta medida, a manutenção de uma avaliação de docentes,

t ransparente e equitativa é um fator central para o sucesso de qualquer objetivo de qualificação destes

profissionais, mas também como inst rumento de gestão para a insti t uição.

(3: Na linha do objetivo anter ior, este objetivo valoriza o reconhecime nto do desempenho e

desenvolvimento dos funcionários, potenciando a sua realização no seio da inst it uição e a motivação

para melhoria contínua e excelência.

(4: Numa instituição como o ISEL, o corpo docente é o ativo central que permit e materializar a missão

e cami nhar para a visão. Assim, a excelência e melhoria contínua como fatores de distinção posit iva, t êm

que se incluir necessariamente o reforço de competê ncias do corpo docente que tenham relevo na

ati vidade da institu ição.

3.2 Caraterização dos Recursos Humanos

O planeamento dos recursos humanos tem por base o Mapa de Pessoal, que contém o número e a

caracte rização de postos de t rabalho necessários para que o ISEL desenvolva a sua ativ idade.

O mapa de pessoal docente 2014 prevê 455,1 ETI, dos quais 393,1 ETI estão ocupados e 62 encontram­

se disponíveis. O mapa de pessoal não docente 2014 prevê 195 postos de t rabalho, dos quais 141 se

encontram ocupados e 53 disponíveis.

À data de 31-12-2014, fazem parte do ISEL, 414 trabalhadores Docentes (371,25 ETI), 136 traba lhadores

Não Docentes e zero Investigadore s.

DOCENTES

O ISEL caracteriza-se por ter 58,9% dos seus 414 Docentes com um vínculo estabelecido através de um

contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, ist o é 244 docentes [Tabela 8]. A

categoria profissional com maior representat ividade é a de Professor Adjunto com 45,4%, 188 Docentes

[Tabela 9J. Emte rmos de habilitação académica, verifica-se que 42,0% tem o grau de doutor, sendo por

isso 174 Docentes a que corresponde 166,1 ETl's [Tabela 10].

O número de Docentes relat ivamente ao ano anterior diminuiu 3,7%, de 430 para 414 [Tabela 8].
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" . t· • .
CTFP ~ ; .

Portempo incetermeacc A termo resoluuv c certo
N ~ ETI N !! [TI

TOTAL
2014

N~ rn

TOTAL

2013

ADEC 38 38 40 26.1 78 64,1 81 64,9

ADEETe 60 60 42 33,9 102 93,9 105 95,4

AD EM 32 32 30 20,5 62 52,S 65 53,5

ADEQ 35 35 16 13,4 51 48,4 51 48,6

ADEE EA 26 26 30 22,8 56 48.8 60 52,4

ADF 18 18 2 1,5 20 19,5 21 20,S

ADM 35 35 10 9,1 45 44,1 47 46,1

TOTAL 2014 244 2<4 170 127,3 414 371 ,3 430 381,4

589 65.7 .n , ~ 34,3

TOTA. l 20r 242 2..2 18S 1?9 4

5 -. 3 63.5 43,7 36 5

- lU' J 9 ncceotcs r,or cat ,.,QJ.a

•••••••••••' . '. • ' . • ' . I'

I. . • '~ . ' " ~ •.• •.•• " . : . ' • . ' . • "0 ." ." ,

AOEC 1 1 6 6 30 30 21 9,2 1 1 19 16.9 78 64,1 81 64,9

AOEETC 1 1 10 10 49 49 11 8,7 28 23,4 3 1,8 102 93,9 105 95,4

ADEM 1 1 7 7 24 24 16 8,6 11 9,5 3 2,4 62 52,S 65 53 ,5

ADEQ 1 1 8 8 26 26 7 4,6 8 8 1 0,8 51 48,4 51 48,6

ADEEEA 10 10 1 0,3 16 16 8 4,4 21 18.1 56 48,8 60 52 ,4

AOF 4 4 14 14 2 1,5 20 19,5 21 20,5

AOM 4 4 29 29 2 1,6 2 2 8 7,5 45 44,1 47 46,1

TOTAL2::Jl-1 4 4 "9 49 0.3 188 18' 6 ' 38,6 , , 95 ~3,J 7 5 414 371,3 430 381,4

:,0 :.0 : 1,8 11,8 0.2 0.1 ~5.4 45.4 16 z 9,3 07 0,7 22 S' 20.1 I ,:' 1.2

"OTAL2013 5 5 52 52 C., 183 183 73 "' 5 5 108 9: .7 3 ..-
1,2 1.3 : 2,:l 13.6 ('. 2 0.1 012,6 48,0 17 .'J 1''.7 1.2 1.3 25.1 2l .3 J.7 0.6

- ..lll·:" 10. ü , eeet es C:Jr H, 'l i;.laç ; o s, a,·c.ml( ;'

24 20.5 21 18,5 33

38 37,1 39 37,S 25

23 21,3 1. 16,1 20

26 25,3 20 19,6 5

17 15,9 18 16,1 21

16 16 2 2 2

30 30 8 7,5 7

17" lcô.~ 127 ~ 17.3 113

42 .0 44,7 ' J, 7 31,0 27.3

16 ::- 152,6 143 133.3 :2G

37,J 40,(, 33 3 35,0 29.3

....
ADEC

ADEETC

AOEM

ADEQ

ADEEEA

AO'

AOM

TOTAL 2014

"
TOTAL2013

Doutoramento
N2 [TI

Mest rado
N ! 1 ETI ..

25,1 73 64 .: 81 64,;;'

19,3 lO: 93.l? 1C:i 95.4

15,1 c: ';2 .5 65 53.5
3,5 51 -6· 51 48,E

16,8 56 48.8 60 52,4

1,5 20 19 .5 21 20.5

6,6 45 44.: "' 46. ;'

~r.~ 4 ! 4 37:,__
"30 381,J

23,7

S5,5

25,0

NÃO DOCENTES

Dos 136 Não Docentes, 93,4%, ou seja, 127 tem um vínculo de emprego público estabelecido através de

um cont rato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado [Tabela 11), sendo que as
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categorias profissionais com maior representatividade são a de Técnico Superior e Assistente Técnico,

ambas com 36,0%, isto é, 49 trabalhadores [Tabela 12]. Em termos de habilitação académica, verifica­

se que 44,9% dos trabalhadores têm habilitação de nível super ior (distr ibuída da seguinte forma : 0,7%

Doutoramento; 6,6 %Mestrado; 33,8% Licenciatura; e 3,7% Bacharelato) e 11,8% dos trabalhadores têm

habilitação inferior ao 9º ano de escolaridade [Tabela 13]. De referir uma Iigeíra diminuição no fndice de

Tecnicidade relativamente ao ano anterior, 36,7% em 2014 e 39,7% em 2013, o que corresponde a

menos 6 técnicos superiores .

- J tWI,1 1L ~':h nocer ces k l r VlnWI,J d e ~I11 P( ' ;), u buc o

Secretário O

Serviços Académicos lD

Serviços Financeiros 14

Serviço RecursosHumanos 10

Serviço de Documentação e Publicações 4

Serviços de RelaçõesExternas 3

ServiçosTécnicos 23

Gabinete de Auditoria e Qualidade 4

Gabinete de Comunicação 1

UC- Biblioteca 3

UCv Centro de Congressos 1

UC- Informática 6

Secretariado 4

Departamentos 44

Centros /Gru pos de Investigação O

TOTA L20 1" 12;

J3,4

TOTAL2 D13 13 3

94, ?

Estrutura
CTFP

Por tempo indetemunadc .......
1 1 1

2 12 12

1 15 13

1 11 11

1 5 5

1 4 4

1 24 27

O 4 3

O 1 1

O 3 3

O 1 2

1 7 8

O 4 4

O 44 47

O O O

" 136 141

6.0

8

5 7
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, '
Estrutura -

Secretá rio

ServiçosAcadémicos

ServiçosFinanceiros
Serviço RecursosHumanos

Servi ço de Docume nta ção e Publicações

Serviçosde Relações Externas

ServiçosTécnicos

Gabinete de Auditoria e Qualidade

Gabinete de Comunicação

UC - Bibliot eca

UC· Centr o de Congressos

UC- Informát ica

Secretariado da Presidência

Depart ament os

Cent ros {Gruposde Invest igação

TOTAL 2014,.
TOTAL 2013

- J UlolJ '.Lo ;4,io ncce res IJOr c- reecoe

'.. . ~tJl.1I-_ . . .
1 1 1

2 2 8 12 12

1 4 10 15 13

1 4 6 11 11

1 2 1 1 5 5

1 2 1 4 4

1 3 2 18 24 27

4 4 3

1 1 1

3 3 3

1 1 2

1 5 7 •
1 3 4 4

28 13 3 44 47

O O
9 J9 49 2.• 1 , 136 141

ó,6 36 O 36,(' 16 -? 1.7 3,:-

8 JS 56 ,. 2 6

5,7 31.9 39.7 17 .C ~ o4 4 3

1

1

1

6 17 4

9 46 5

6,6 33,8 3,7

10 46 6

7,1 32.6 4,3

, . - .
Estrutura •

Secretário

ServiçosAcadémiccs

Serviços Financeiros

ServiçoRecursos Humanos

Serviço de Documentação e Publicações

Serviços de Relações Externas

ServiçosTécnicos
Gabinete de Auditoria e Qualidade

Gabinete de Comunicação

UC- Biblioteca

UC· Centro de Congressos

UC-Informática

Secre tariado da Presidência

Departamentos 1
Centros / Grupo s de Invest igação

TOTA12014 1

. g 0,7

TQTAl2013 O

% 0,0

Pág. 33/128

1

1

1

4

5

5

2

1

5

3

11I •••• . • l o I

1 1

6 2 12 12
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3 4 4
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Relat ivamente à avaliação do desempenho dos Docent es, esta rege-se pelo Despacho n.2 15508/2010,

de 14 de outubro que publica o Regulamen to do Processo de Avaliação de Desempenho e

Posicionamento Remuneratório dos Docentes no Instit uto Politécnico de Lisboa e de acordo com o qual

o processo de avaliação é da responsabilidade do Conselho Técnico-Científico. A sua opera cionalização

é feita através do preenchimento cont inuado, dura nte o período de avaliação, de uma base de dados

em que se avalia com uma métrica própria não só o desempenho pedagógico (número e tipo de horas

lecionadas, novos materia is de apoio, resultad os dos inquéritos aos aluno s), mas também a sua

atualização permanente através do número e t ipo de publicações, obtenção de graus, part icipação em

projetos com mérito cíentífico, cursos de valorização profissional ent re outros . Em dezembro de 2014

t erminou o ciclo avaliativo de 2012-2014, pelo em janeiro/ fevereíro 2015 decorreu o período de análise,

validação e divulgação dos resultados provisórios, sendo que até 15 de Abril de 2015 serão divulgados

os resultados da avaliação.

NAo OOCENTIS

A avaliação do desempenho dos Não Docentes tem enquadramento na Lei 66-B/2007, de 28 dezembro.

Engloba a avaliação dos dirigentes (5IADAP2), com o período de avaliação coincidente com as respetivas

comissões de serviço, e a avaliação dos trabalhadores (SIADAP 3), com per iodicidade bienal, a última

abrange os anos civis de 2013 e 2014. Os parâmetros em avaliação são monit orizados pelo avaliador, ao

longo do ciclo, sendo que deste processo result ará a identi ficação de necessidades de formação. O

encerramento da avaliação do biénio 2013/ 2014 está ligeirament e atrasado.

3.3.2 Formação

DOCENTIS

Relativamente à formação dos Docent es, 21 Docentes te rminaram o doutoramento em 2014 sendo que

em 2013 o concluíram 7, [Tabela 14] enquanto o t ítu lo de especialista fo i obt ido por 5 em 2014 e 11 no

ano ante rior [Tabela 15] .
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TOTAL 21

ADEC

ADEETC

ADEM

ADEQ

ADEEEA

ADF

AOM

Engenharia Civil

BelasArtes

Engenharia Eletrônica e de Computadores

Estatistica e Gestão do Risco/Matemáticas Actuar iais

Engenharia Informática e de Computadores

Engenharia Mecânic a

Engenharia Quím ica

Engenharia Eletrotécnlca Energia e Automação

EngenhariaSistemas Sustentáveisde Energia

Engenharia êfet rot écntca e de Computadores

Física

Matem ática

Ciências da Educação

2

1

7

6

2

1

7

1

1

2

6

21

2

2

1

7

2

2

1

7

- JUI-I,) 1':;. Docente, COM títul) de esc e. .ansre an rburdc em .1.014

- --
ADEC

ADEETC

ADEM

ADEQ

ADEEEA

AOF

AOM

Estruturas

Direção e Gestão da Construção

Transport es e Vias de Comunicação

Geotecnia

Hidráulica

Engenharia Sanitária

Transportes e Vias de Comunicação

Engenharia de Segurança

Lumi not ecnia

Energia

Acústica

1

1

1

2

2

1

1

0.5

2

1.5

1

0.5

NÃO DOCENTES

TOTAL 5

Ao nível da fo rmação dos Não Docentes, em 2014, depois de efetuado o levantamento das necessidade s,

o Plano de Formação conduziu a uma previsão de 5109 horas de formação. À data de 31-12-2014 t inham

sido realizada s 2749 horas de formação externas, pelo que se considera que o cumpriment o do Plano

de Formação fo i de 53,8%. De referir ainda a realização de 301 horas em regime de autoformação

[Tabela 16].
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Estrutura

,'Q.f):I.;;g
#irttfth

Wb-- O

21,0

174 ,7 143

130,9

71 ,4 39

100,0

39,9 18

125,5 7S

Secretário 180 O O 0,0

Serviços Académicos 667 140 140 s.i
Serviços Financeiros 28S 498 498 18,1

ServiçoRecursos Humanos 631 826 826 30,0

Serviço de Documentaçãoe Publicações 182 130 130 4,7

Serviçosde Relações Externas 180 180 180 6,S

Serviços Técnicos 988 394 394 14,3

Gabinete de Auditoria e Qualidade 106 133 133 4,8

Gabinete de Comunicação O O O 0,0

UC- Biblioteca O O O 0,0

UC• Centro de Congressos O 30 30 1,1

UC- Informátlca 340 O O 0,0

Secretariadoda Presidência 63 3S 3S 1,3

Departamentos 1487 383 383 13,9

ISEL 5109 O 2749 2749

3,3,3 Medicinano Trabalho

O

SS,6

25,8

53,8

26

301

Em finai s de novembro foram reativa dos, para os trabalhadores do ISEL, os procedimentos no âmbito

da Medicina no Trabalho. Neste âmbito fo i estabelecido um acordo com a EscolaSuperior de Tecnolog ia

da Saúde de Lisboa (ESTeSL) que realiza as análises, os exames e as consultas integradas no Serviço de

Saúde Ocupacional do IPL. O acompanhamento deste proce sso no ISEL será assegurado pelo técn ico

superior de higiene e segurança no trabalho.

4. COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

4.1 Enquadramento Estratégico

Assumida como uma prioridade nacional e tendo sida propagada em cascata em todas as inst it uições

de ensino superior (IES), nas suas diversas vertent es, assume-se como um relat ivamente novo desafio

para as IES, um campo onde ainda há muito que percorrer e muito trabalho para ser fe ito: a questão

dos ECTS e do seu reconhecimento; as plataformas de comunicação entre universidades europ éias: a

cooperação coordenada com países fora da Europa ; os programas de mobilidade e a concertação das

insti tuições no reconhecimento de créditos e unidades curriculares feita s ao seu abrigo. Um campo

muito vasto de matérias que começam a surgir a uma velocidade alucinante e que requerem, além de

muito trabalho, uma rápida adaptação das estruturas representativas dos estudantes e das próprias

lideranças das instituições. Hoje, aos desafios internos/nacionais junt am-se os novos desafios

internacionais e às IES do séc. XXI exige-se a vontade e a capacidade de os enfrentar com confiança .

Por outro lado, se a internacionalização surge como um autêntico desafio em que muito há por fazer,

por essa mesma razão, assume-se como uma enorme oportunidade para as institu ições. As IES cult ivam

o conhecimento e, por essa via, não conhecem fronteiras. Ese o conhecimento não conhece fronteiras,
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faz to do o sent ido que as IES como o ISEL, int egradas no espaço europeu de ensino superior, te nham

um vetor de orientação estratégica alinhado com o decidido na academia portuguesa, com plena

mobili dade de estudantes, professores e invest igadores, com plataformas de comun icação estreitas,

com programas de cooperação concert ados, e com ligação ao mercado de t rabalho à escala continental.

Estamos conscientes que se são muit os os desafios que se apresentam ao 15EL no que diz respeito à sua

internacionalização, são ta mbém significat ivas as oport unidades que surgem num domínio onde

partindo do ponto alcançado, quase tudo pode ser alcançado. Sendo uma área que pode ser

finance iramente autossustentável, não nosfaltam recursos para enfrentar esses desafios e agarrar essas

oportunidades, sobretudo recursos humanos. Basta motivar e dinamizar. Os estudantes já mostraram

em várias ocasíões que estão disponíveis para esse esforço e, mais ímportante, que têm vonta de e

capacidade também para o protagonizar.

No Plano Estratégico 2012-2015, o eixo Cooperação Internacional (eixo D) agrega cinco objetivos

operacionais, nomeadamente:

Dl - Manter e incrementar uma maior integração do 15EL em redes nacionais e internacionais no

âmbito da engenharia e do ensino da engenharia ;

D2 - Aumentar a mobilidade transfronteir iça e intersectorial;

D3 - Fomentar a realização de estágiosjempregabilidad e dos discentes junto das organizações

internacionais do secto r;

D4 - Certificar o 15EL internacionalmente;

D5 - Promover a oferta formativa em língua estra ngeira no 15EL.

Os objetivos foram definidos, considerando o seguinte enquadramento:

Dl: Este é um objetivo que se procura aproveitar e mesmo refor çar com base na posição que o 15EL

assume presente mente. Est a situ ação pode ser rentabilizada através da promoção de eventos que

permitam tornar a área ainda mais sustentável.

D2: Permite a exposição de todos os "stakenolders" internos a novas realidades e desafios internacionais

prod uzindo por isso um efeito mult ipl icador da criati vidade que se espera ser o motor de uma mel horia

int erna sistem átic a e sustentável do 15EL.

D3: Contribuir para uma ligação, da formação prestada pelo 15EL, à formação exigida em organizações

internacionais. Em simu lt âneo, isto induz a uma atualização das unidades curriculares especificas por

forma a acompanhar as necessidades do mercado .

D4: Permite que os nossos graduados se posicionem com vantagens no mercado de t rabalho, enquanto

se evidência a qualidade dos processos ut ilizados e resultados alcançados.

D5: O que perm ite incrementar a atratividade dos cursos de 15EL a nível internacional, ao mesmo tempo

que se incrementam as competências sociais dos alunos portugueses que buscam cada vez mais

trabalho no âmbit o da engenharia no exterior.
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o ISEI. tem vindo a desenvolver um conjunto de açõesvisando a promoção dos três vetores estratégicos

em que a internacionalização assenta: a internacionalização da investigação; a internacionalização do

ensino; e a mobilidade de estudantes, docentes e trabalhadores não docentes.

Apesar do sucessoda internacionalização não ser medido apenas pelo número de estudantes e docentes

em mobilidade, o ISEI. tem apostado em aumentar, tanto o número de alunos que num determinado

período de tempo vão estudar para o estrangeiro, como em receber cada vez mais alunos estrangeiros,

principalmente através do envolvimento em redes académicas internacíonais. Esta aposta baseia-se na

necessidade de dar cada vez mais importância à internacionalização do currículo dos diplomados, que

devem refletir, através dos conhecimentos e competências, estar aptos a trabalhar num mundo cada

vez mais interligado.

Para aumentar o número de alunos do ISEI. em mobilidade, o Núcleo de Relações Internacionais (NRI),

integrado no Serviço de Relações Externas do ISEI., efetuou a gestão dos diversos programas de

mobilidade, programa Erasmus Plus e acordos com universidades, desenvolvendo ações para uma

adequada divulgação e garantindo o apoio nos procedimentos necessários à sua realização.

Quanto à captação de alunos estrangeiros, se o estilo de vida proporcionado em Portugal, diretamente

relacionado com a segurança e o clima, é fator determinante na escolha do nosso país como país de

acolhimento, a seleção do ISEI. será condicionada por diversos fatores, entre os quais se contam a

reputação e a qualidade do ensino, a disponibilidade para oferecer formação em inglês e a facilidade de

integração dos estudantes. Deste modo, o NRItem vindo a promover a imagem do ISEI. e a produção de

folhetos de divulgação dos cursos em língua inglesa e, a apoiar a integração dos alunos estrangeiros no

ISEL.

4.2.1 Atividades de Cooperação Internacional

De acordo com a politica estratégica de internacionalização, o ISEI. desenvolveu atividades para manter

e incrementar a sua integração em redes internacionais no âmbito de educação e formação na área da

engenharia e dinamizar a mobilidade de estudantes, docentes e trabalhadores não docentes .

4 .2.1.1 Coordenação e Participação em Eventos de Formação e Ensino da Engenharia

No ano em referência, diversos docentes do ISEI. estiveram envolvidos em atividades de coordenação

Internacional.

4 .2.1.1 .1 Coordenação de eventos

Em 2014, o ISEI. assumiu a organização da "12 'h International Conference on the European Energy

Market - EEM15", que se realizará nas suas instalações com a colaboração com a I.odz University of

Technoiogy da Polónia. Vários docentes do ISEI. estão envolvidos na organização deste evento, que tem

como Presidente da Comissão Organizadora um docente do ISEL. A International Conference on the

European Energy Market é considerada pelos seus organizadores como o principal fórum para a troca

de ideias e debate aberto e direto sobre o desenvolvimento dos mercados de energia na Europa. Esta
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Conferência Internacional acolhe diversas sessões em que os principais palestrantes são de inst ituições

europe ias, indúst ria, agentes de mercado e académicos de destaque.

Para incent ivar jovens invest igadores com ta lento o EEM15 promove um prémio para o melhor trabalho

realizado por um aluno de mestrado ou de doutoramento.

Também em 2014, a conferência "9t h Liquid Matter Conference - Liquids 2014" fo i organizada pela

Universidade de Lisboa e pelo ISEL, em nome da Sociedade Europeia de Física. Diversos docentes

da Área Departamental de Física do ISEL fizeram parte da Comissão Organizadora deste evento

internacional, o qual contou com mais de 700 participantes. O objetivo desta confe rência fo i reunir

cientistas que trabal ham na área física do estado líquido e temas estreitamente relacionados,

destacando -se a física da maté ria mole e a biofísica.

4.2 .1 .1 .2 Participação em eventos

Em 2014, foram apresentadas 166 comunicações em 113 eventos internacionais.

Destas comunicações, 56 foram proferidas por 38 docentes e encontram-se em publicações indexadas

em bases de dados de referê ncia. É de salienta r, que dois destes docentes foram os palestrantes

princip ais (Keynote Speakers) nas confe rências internacionais [Tabela 17].

Evento Título dacomunicação --Simpós io da ABEl - Assuring Quality
Stimulating lnncvat c n 201 4

6th lnternational ConferenceonComputer
Supported Education- CSEDU 2014

lhe irnp act of Accreditation DO the Global SCale and how Accreditation Pittsburg
is Changing Countríes EUA

Computer Supported Education: lhe hurnan factcr Barcelona,
Espanha

As restantes 110 comun icações fo ram efetuadas por 54 docentes em 64 evento s internacionais. A

designação do evento e o local da sua realização estão indicados [Tabela 18].

Conferência

1111l Conferenceon Automatic Contrai
2014
11t/'l World Congress0 0 Computational
Mechantcs (WCCM XI), 51h European
Conferente 00 Computational Methods
(ECeM V) andthe 6tt1European
Conferente on Computattonat Fluid
Dynamics(ECFD VI)
1Slt\ tntematlcnal Conferente on System
Theory, Controlend Computing, 2014

19th Meetingof the Pcrtuguese
Eleetrochemical Society anc XVllberian
Meetingof Electrochemistry

2012 Gatheringfor Gardner XI, 2014
22M rnternatlonal Annual Conference
on Composites/Nano Englneertng, 2014

Pág.39/128

Titulo
On WindTurbine Medel PredictivePitch Control: an êvent-êased
Slmulanon Approach

GlODS:Global and local Opnrntzation Using DireetSearch

Fractional OrderControl on a WindTurbine Benchmark

Electrochemical êehavlour of Silver Coordination Polymerswith Tri
and Hexa-Cyanoethyl Puncttonaüzed Ligands
Synthetic Electrochemical and Theoretical Studyof the Alkylated
Cyanoimldo-Complexes Trans- [Mo(NCN)(dppehlx

Symmetriesin Portugal
la yerwlse Modelsfor the CoupledElectromechanical Analysisof
Multilayered Plates Using Mixed te ast-Squares Formulatlon

MiR!·
Porto

Barcelona

Sinaia

Avelrc

Atlanta

Portugal

Espanha

Roménia

Portugal

USA

Malta
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conferência Título _'@I.• Mau

Greensboro USA

Aveiro Portuga l

Viena de
ÁustriaÁustria

Roterdão Holanda

Dafian China

Londres Inglaterra

Barcelona Espanha

Telfc rd Inglaterra

Madrid Espanha

Uppsala Suécia

241nAnnlversary World Congresson
Biosensors 2014

3rd International Workshop on Art ificial
Inte lligence Techniques for cc wer and
Energy Markets (lATEM2014)
7.º M1ECf 2014 - Macao tntemattonat
Environ mental Cooperatí cn f orum &
Exhibition
7th ESA Workshop on Satellite Navigation
Technologies

s" lnterna tion al Symposium on the
Conservatto n cf Monuments in the
Mediterranean Basin

AGU Fali Meeti ng 2014 (American
eeo phvsical Union Fali Meeting 2014)

AISC 2014 - Internat ional Conference on
Advances in Interd isciplinary Stattsttc
and Combinatoires
AOP2014- mnternattcnatConference
00 Applicatlons of Opt ics and Photonics

Assembl eia Geral da European
Geoscience Union

Betmont f orum Coastal v ulnerabltlt v
Mi d Term Meeting at Deltas in Times of
Climate Change 11 conference
BIT's 3'd Annual conference and EXPO of
AnaJytiX-2014, lntern ational Convention

CAM EXPO 2014 Conference

CATHI Final Review Meet ing

CCPS - Annual Meeti ng 2014 ­
Condensed PhaseSimulations - Recent
Advances in Theory and Applications
CHAOS2014· 711l lnternational
Conference
CHARGEO2014 - Prospects for Charged
Higgs Discovery at Collolds

CHEMPOR 2014 - 12tll Internat ional
Chemical and Biological Engineering
Conference

CLB-MC52014 Congresso Luso-Brasileiro
de Materiais de Construção Sustentáveis

Concrete lnnovattcn Conference 2014·
ClC 2014
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Immobillzation of Whole cells and Cell-Pree êxtracts of
Recombinant E.Coli Containing FLtP Nanosensores for Glucose
Assay

A Power Producer Selling to a Share of Pcot and Bilateral Contacts
in êtectrfcrtv Markets

Regufatlons fo r Sustainable Water Reuse

Perfo rmance Comparison of a VDFLLVersus VDlL and Scala r GNSS
RecefverArchitectur es in Harsh Scenarios
Inspectíon ano ülagnostsofTimber St ructures by Non-destructlve
Methods

Processesof Timber Conservation and Consolldation

Assessment Strategy and Risk Reduction for Tsunamis in Europe
v alldatíon of NSWING, a Multi-Core PtntteDifference Cede for
Tsunami Propagation and Run-Up
TsunamlsTriggered by Submarine Landstides In the NEAtlantlc .
Evidences of Mass Failures and Numerical Modelin

acnes Histor ical Simulatio n Value at Rlsk

Energy-Aware RWA for IPTransport Over WDM Networks

rmprovrngTsunami Restltence in Europe - ASTARTE

On the Source of the 24 September 2013 Tsunaml in Oman Sea

Apresentação do Projeto Europeu ASTARlE FP7Grant 603839

Fluorescent lndkator Proteins (FlIP) Nanosensors for GJucose
Assay
lhe Role of ênzvmes. Beta-Glucans and Seconderv Metabo!ites in
Mushroom Netntfon
larget volt age Modulator Develcpment for the On-un e lsotope
Mass Separatcr, ISOLDE

Homogeneous Assoctattng Flulds- Patchy col1oids at inte rfaces
(Poster)

How Complexes and Predktabte ls t he Dynamics of a Tumour
Growth Model?

Interpretati on of the LHCRun-l HiggsResufts (2HDM)

A celüxarene-Denved Poly(phenyleneethyJene) as a Thin Film
Senscr for High Explosives In Aqueous Media
Anaerobic Digestion - Evaluate the Sludge Biodegradabllit y from
Guia WWTP

Evaluation of Sludge Product ion in Port ugal

Abesto Densillat ion Systems: Deslgns and Optime Through
Sfrnulatlcn wtth Combined wlt h Design cr Experiments
Novel Colorimet ric Assayof Polysaccharides by Alcian Blue Dye in
a96-Well Mtcrottter Plate in Basidiomycete Mushrooms
Explosive üetecnon by Calix(4]arene-Carbazole-Containing
Polymers
Product ion of Novel M onoclonal Anti bodies Against Extracellular
Polvsacchartdes f rom Pleurotus Ost reastus by Using Hybridoma
Technology
Avaliação l ocal da Capacidade Mecânica de Elementos de
Madeira em Edifícios Antigos

Revestimen to de Piso em Pedra Calcária: Manutenção e limpeza

Self Compacting ccn crete Containing llmestone and a Waste Oi!
Refinery cataivsr

Melbourne

Munique

Macau

Noordwijk

Ankara

S.Francisco

Porto

Guimarães

Oslo

Austrá lia

Alemanha

China

Holanda

Turquia

USA

Portugal

Portugal

Noruega
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M@!ffll.Conferência

EAPPC 2014 5th êuro-Astan Pulsed Power
Conference

ECMTB 2014 • 9t~ European Conference
on Mathematical and Theoretica l
Biology

EDUCOM 2014

E·MRS Spring Meeting 2014 (European
Material Research Soctety)

Encontro Luso-Galego

ESCAPE 2014 - European Symposium 00

Computer Aided Process Engineering

European Conference on Synthetic
Aperture Radar
êurochem 2014 - Workshop on Qua lity

in Analytical Measurernentsrom
Specification to ueclston
Eurodyn 2014 - IX Intematlcnal
Conference 0 0 Struetura l Dynamics

European Geophyslcal Union Gene ral
Assembly

EUROQSAR

First International Conference 00

Mechanics ot ccmpcsrtes - MECHOMP
2014
FISER' 14 · Frontiers in Mathemattcs and
Science Education gesearcn 2014

ICCC 41- 41 st lnternational Conference

00 Coordination Chemistry
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Titulo

Cell Membrane Permeabilization Studies of Chio relia SP. By Pulsed
Electric Fields

Tc polo gfcal complexity in the solutions of the ltik-Banks cancer
model

The Role ofTeaching Decísion Analysis for Sustainability in
Engineering Schools

A Distributed SPICE Model of Amorphous Síttcon Solar CeUs

Enhanced Sensitivity in the VIS-NIR Range Under UV Llgth in a-SiC
Pinpin Devlces
Errar Control of four Wave Mixing Spectral Data Based on a SiC­
Technology

low Power UV Backgrou nd as a Bridge Betwween the lCV and IR
Telecommunications

PINPIN a Si:H Based Structures for X-Ray Image Detection Using
the laser Sacnning Techntque

Determinação das Curvas Binoda is para Sistemas Ternários
Envolvendo Biodiesel Álcool e Água

Novas Tecnologias Químicas Aplicadas na Produção de
Biocombustlveis: Opo rtunidades e Desafios

Production of Renewab le Sythetic Fuels from Electricity Using the
Electrofuel ccncect
Avaliação do Estado da Rede de Distribuição de Água no [SEl

Contribuição para o Estudo dos Subprodutos de uma ETAR­
Gradados e Areias

Resíduos Sólidos Urbanos - Caso de Estudo da Ilha das Flores

Reutilização de Águas Residuais - Caso de estudo ETARde Vale
Faro

Soluções de Baixo Custo Para Tratamento de Cargas Poluentes
Extraurbanas
Study of Energy Efkient Distillation Columns Usage for
Multlccmponent Separatlons Thraugh Process Simu lation and
Statlstlca t Methods

Study of Energy Efficient Colums usage for Multicomponent
Separattcns rhroghprocess Slmutanon and Stanstlcal Methodes

velootv vector êsttrnaticn of Moning Target s Using C- band SlC
Strip Map SARData

Variability of Uncertainty Assoclated to Heavy Metais
Deterrmnatton in urban Solids

Parameter êsttmatlon of a two Regime StochasttcDifferential
Model for a BiIlnear Oscillator Subjected to Random toads
A New look at the Setsmo-rectonics of Portugal

Amb ient NotseTomography of the EastAfrican Rift System in
Mozambique

Seismic Noise Sources lnferred from Dernse onshore and Ofshore
Deplcvments in Portugal

Shear-waveStrueture of the lower-Tagus Valley Region From
Amblent
When Can Ernplnca l Green Funetions be Computed fran Nolse
Cross-Ccrrelatlcns? Hint s from Differente Geographical and
r ectontc Environments

W-SHAKE - the Waves that SHAKEour Earth,a Parents-in-Sctence
Sucessfull QSARWthndloys for the Synthese of New Antit ibercular
Agents

Multlobjecnve Opttmizaticn of Composite Sandw lch Structures

Int eract ive Digital Documents to Promote Actlve learning of
Undergraduate Mathematics

c-scoroiorete Complexe as Homogeneous ano Supported
Catalysts for the Oxtdatícn of Alkanes

Kumamoto

Gotemburgo

Istambul

lille

Porto

Budapeste

Berlim

Lisboa

Porto

Viena de
Áustria

S. Peterburgo

New York

Gotemburgo

Japão

Suécia

Turquia

França

Portugal

Hungria

Alemanha

Portugal

Portugal

Áustria

Rússia

USA

Suécia

Singapu ra
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Hong Kong China

Sevilha Espanha

Kumamoto Japão

Lausanne Sulca

Londres e
Inglater ra

Southampton

Porto Portugal

Moscovo Rússia

Dayton USA

Oslo Nor uega

Brno
República
Cheea

Viena de
Áust ria

Áustria

rímtsoara Roménia

Vilamoura Port ugal

Marrocos

Pau França

-3fiffll.Conferência

ICTF 16 Conferencesvstem.. 16t h

lnternational Conference 00 Thin Fllms

Intern at ional Conference 00 Applied
Mathematics 2014

lnternationa l EWlP 2014 • 13th European

Workshopon Lignocelluloses and Pulp

International Sympos ium on Frontier
PowerSystems
[SE2014 · 65111 AMua! Meeting of the
International Society of Electrochemistry
Liquids, Soft Matter and Biological

Physics Board Meeting

MANO PT2014

NAN02014 - XlIlnternational

Conference 00 Nanostructured
Materiais

NATO SET186 Meetlng 00 Airborne
Passive Rada r and Their Applications

NDC 2014 - Norwegian üevetopers
Conference 2014

NTCC2D14· International Symposlum of
Non -r radttíonal Cement & Concrete

Phçsics of Colloidal Partlcle with
heterogeneovslv Patterned Surfaces

POC 2014 - Pclvmers and Organk
Chemlstry, IUPAC Conference

Port uguese Finance 8th Network
Conference

Reunião Científ ica na Universidade de
rêner

Rsn014 - 24.º Réunfon des Sciences de

la Terre

SEMENGO 2014 - VI Seminário e
workshop em Engenharia Oceânica

Seminário sobre Metodologia de
Investigação

SHCXIX - 191~ tnte rnatíonal Svmposfum

on Homogeneous Catalvsls
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Titulo

Design of Fu!lAdder Based os a-SiC:H r echnolo gv

Monolitich Pinpin Heteroju nctton Photodeteetor for VlC
Appücanon

Optoelectronic Capacitive Coder/Decoder Mede!

uv-trradtatton in Increase the Speetral Sensttlvttv of a SiC Pi'n/pin
Photodiode 8eyond the vtstble Spectrum light

Existence of Trapped Modes in a Two layer Fluid Bounded by a
Rigid Cover

Charaeteri zation on Cynara Carduncu lus tignln by PY-GC/MS(F ID)

lignin Chaaracterization of Teak Old trees from East Timor by PY­

/GC/MSIFlDI
Radial and Axial Variation of Nc n-Pclar Extractives In Eucalypt us
Globulus

Solld-State Pulsed Power as a Kev Technology fo r Indust rial
Appücatíons
Simple Route for the Production Metal Oxide-Carbon Hybrid
Composites for Apphcatlo ns as Supercapacttor Electrodes

üqutd Crystal Foam

Notice on a Me thology for Monitoring Ultrafine Particle/Nano
Particle in M icroenvironments
New titanates Nanotubular Structures Metal-üopped and co­

sensttízedby crvstatüne Metal Chalcogenide Nanoparticles
Synthesis of sub-S nrn Co-Doped Sn02 Nanoparncles and their

Structural, Microstructural, Optical and Photocatalytic Properties
Apresentação e Discussão de trabalho na Área de Processamento
de Alvos uti lizando Sistemas denadar Passivo a Bordo de
Aeronaves

Sessão "Single Sign-on for Mobile Native Applications"

Workshop "Designing and Implementing Web APls in the .NET
ptatform"
Alkal i-Activa ted Binders Produced from Petrochemfca! Fluid
Catalytic Cracking Catalyst Waste

Self Assembly in Chains, Rings ans Branched Structures in Models
of Patchy partlcles
Arylenethynylene Tri mers 8ea ring Calix[4 Jarenes: Synt hesis,
Opncal Properties and Self-Assembling Studies

Inhe rently Chiral Calix(4]a renes with Planar Chirality: Two New
Ent ries to the Famlly

One Factor Machine learning Gaussian Short Rate

Are Extra Scalars Hidden Results?

Deep Crustal Structure Across a Young Passive Margine form Wide­
Angle and Reflecti on Seismic Data (SARDINIA Experiment)

lnsight Int o t he Transitional Crust Across the SardlmaMargin From
Wide-Angle and Near- Vertical Reflect ion Seísmfc Data

Aplicações do Sistema de Previsão e Ale rta do Risco de
Galgamentos em Zonas Costeiras e Portuárias: Costa da Caparica e
Praia da Vitó ria
Avali ação Comparativa de Ferrament as Neuronais. Aplicação à
Praia da Vitória, Tercei ra , Açores

Sim ulação Numérica de Comportamento de um Navio Amarrado
no Terminal XXI do Porto de Sines

Metodologias de Investi gação Quantitativa com Suporte
Informát ico

Copper( ll ) Complexes Beanng a NewN604 Nacrocvclk ligand for
the Aercblc Oxldatlon of Benzylic Alcohols

Effieiente and Clean Acetvtatlcn of Cvclohexano! Uslng "Green"
lent e liquids

C-Scorpfcnate Fe" Complexe as Catalyst for Cvclocc tane Oxidation
wíth Hydrogen Peroxide

Dubrovnik

Cidade do Rio
Grande

S.luizdo
M aranhão e
Maceió

Ottawa

Croác ia

Brasil

Brasil

Canadá
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Conferência

SITEFinal Conference

SMTDA 2014 Stochastic Modelling
Techniquesand Data Analysis
tntemattcn al Conference

SUSY2014

The 101~ AIMS Conferenceon Dynamical
Svstems, Differential Equationsand
Appücatlcns 2014

UKPulsedccwer Symposium 2014

workshcp Dynstoch 2014, Statistical
Methodsfor Stccnastlc

4.2.1.2 Mobilidade Internacional

Título

Microwave-Assisted and Sotvent-Pree Peroxtdatlve Oxtdatlcn of
SecondaryAlcohoks with Cu CatalyticSystems
Smart tic keting for mobHity in Europe:the cont rfbutton of the
Attanttc Area

Parameter Estimatic n of a Particular oass ot 2n üímenslon
Ornstein-Uhlenbech processes

LHe ResuJts andtheTwo Higgs Double Model

Analvtlcal Solutions of a Cancer Model
Generalizedsvnch ronízatton in a system of several non­
autonomousoscillatorscoupled bya medium

SistemasDinâmicos com Aplicaçõesà Biologia

Solfd-State Pulsed Power a Gateway to Industrial Appücatlons

omsteín-uhlenbeck processwlth singulardlffusion rnatrfx

Parameter esttmatlo n of the drift of a two-reglme bldlmenslona!

Mitffi!·

Dublin Irlanda

Lisboa Portugal

Manchester Inglaterra

Madrid Espanha

Lelcestersblre Inglaterra

Warwick Inglaterra

A mobilidade é feita ao abrigo protocolos e programas de intercâmbio internacional, sendo que todas

são concretizadas em reiação a anos letivos. Assim, indicam -se os resultados do ano letivo 2013/2014.

Para cada tipo de mobilidade referenciada, indica-se o país estrangeiro de or igem ou de dest ino, a

respetiva instituição de ensino superior designada por Escola e o número de pessoas em mobilidade e,

em relação aos estudantes, também se menciona o curso do ISEL que os recebeu ou enviou em período

de estudos .

ESTUDANTES

No âmbito da dinamização de quatro protocolos int ernacionais o 15EL recebeu 21 estudantes [Tabela

19].

Escola de origem.-
Brasil Universidade do Sul de Santa Catarina

China Universidade de Guangdong

cazaqutstão Al-Farabi KazhnanNational untversttv

GuinéEquatorial Escuela unfversttarta de tngemertas
Técnicas

Total

Curso

Eng§,Informáticae
Computadores
Eng!,Civil

Enge. Química

Língua Portuguesa e
InglêsTécnico

N.9 de estudantes

2

1

1

17

21

No âmbito do programa Erasmus Plus o 15EL recebeu 16 estudantes provenientes de oito instituições de

ensino superior de seis diferentes países [Tabela 20J.

Escola de origem

Pâg, 43/128

.-
Hungria Budapest unlversttvofTechnology and

Econcrmcs
RepúblicaCheca Bm c University of Technology

Curso de Engenharia

Química

Civil

N!! de estudantes

1

2
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Paznan unlvemtv of Technology Ci....il 4

lodz University ofTechnology Civil 3

Technologrcal Educational lnstitute of Civil 1
Plreas
tnstrt ut e Bethune umverstté D'Artois Ovil 1

uníverslstatJaume I Mecânica 3

Universidadde Granada Ovil

16

...
Polônia

Grécia

França

Espanha

2014

Escola de origem CursodeEngenhana

ISEL~
INSTITUTO SUPERIOR DE
ENGENHARIA DE LISBOA

N e de estudantes

Para além dos 37 estudantes indicados, estão matriculados em cursos de licenciatu ra e mestrado no

15EL, 120 estudantes estrangeiros de 19 diferentes países em quatro cont inentes, Áf rica, América, Ásia

e Europa.

No âmbito do programa Erasmus Plus o 15EL enviou 21 estudantes para efetuarem um período de

estudos em nove diferentes instituições de ensino superior de engenhar ia de seis distintos países

[Tabela 21J.

- -luHJ ~ I rst uoa otes OUT110 ~ m h ;~ , ele progra ma tr umus Ph ,

Pais de acolhimento Escola de acolhimento Curso N.2 de alunos

República Checa

Lituânia

Bélgica

Holanda

Itália

Dinamarca

Total

Bmo Untversttv of Technology

vüntaus Gedimino umversrtv

Haute Ecole l eonard OevindEcam

Fontvs University Applied Sclences

Umversltàdi Pisa

u nlversltà of Ferrara

unfversltà of Ferrara

trnfversttà dsi SaplenzaRoma

Via University

êtetrct écníca 4

Civil 3

Mecânica 2

Informática 1

Mecânica 4

Civil 1

Telecomunicações

Civil 1

Civil 1

Mecânica 1

Informática 1

Mecânica 1

21

Acresce indicar que dois estudantes do 15ELse encont ram em empresas internacionais a realizar estágio,

como t rabalho final de mestrado.

DOCENTES

Ao abrigo de um dos programas de cooperação internacional o 15EL recebeu em missão 7 docentes da

Universidade de Guangdong da China.

No âmbito do programa Erasmus Plus, 6 docentes estrangeiros participaram em missões de ensino no

15EL, vindos de três diferentes inst ituições de ensino superior de trê s distintos países [Tabela 22).
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Pais de origem

Polônia

Lituânia

Grécia

Total

Escola de origem

Paznan University of Technology

Vilniaus Gedimino Univ ersity

A. T. E. J.of The ssalonikl

N.º de docentes

1

4

1

6

Também no âmbito do programa Erasmus Plus, 7 docentes do ISEL participaram e missões de ensino em

cinco diferentes instituições de ensino superio r de quatro distintos países [Tabela 23).

- Jb,,1.l~3 . Dr .e nte. OUTno ánu:to de program a êrasmus rto,

País de origem

Bulgária

Finlândia

Polônia

Grécia

Tot al

TRABALHADORES NÃO DOCENTES

Escola de acolhimento

Bulgarian Academy of Ctences

Oulu Universi ty of Applied Sciences

Tur ku University of Ap pli ed 5ciences

Unive rsity of Wrokl aw

A. T. L I. of Thessalon iki

N.º de docentes

2

2

1

1

1

7

Em termos internacionais nenhum trabalhador não docente do ISEL efetuou qualquer mobilidade.

Mas o ISEL recebeu cinco: ao abrigo de um dos programas de cooperação internacional recebeu um da

Universidade de Guangdong da China; no âmbito do programa Erasmus Pius recebeu um de Vilnius

Gediminas Technical University da Lituânia; no âmbito das visitas enquadrada s na Semana Internacional

organizada pelo Insti t ut o Politécnico de Lisboa recebeu dois da Polónia, de Opole university of

Technology e de University ofWarmia and Mazurv.

4.2 .1.3 Protocolos com instituições de ensino superior

Em 2014 teve inicio o novo programa comun itá rio Erasmus Plus, pelo que o ISEL, através do NRI, se

empenhou em dinamizar este novo programa nas várias vertentes da sua atuação.

Foram celebrados 43 protocolos com Instituições parceiras no âmbito do programa Erasmus. De entre

estes, 36 foram renovados pela reest rut uração deste programa , envolvendo 19 países parceiros [Tabela

24].
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do prc.. :an-1 Eril~m .....

Escola de ensino superior

M armara University

Karabuk University

Vilnius Gedimin as Technlcal University

Telemark University

lodz unrversítv of Technology

Poznan u nlversítv of Technology

Gdansk University of Technology

Wroclawski University

Crakow University of rechnofogv

Czestochow a Unive rsity ofTechnology

Bmc University of Technology

Noruega

Polô nia

Let ônia

República

Checa

Turquia

Lit uânia

.-
It ália University of Ferrara

University ct Camer ino

Università degli stud i Roma Tre

Università di Pisa

unfversttàdi Roma la septenza

Università degli Studi di Selemo

Riga Technical unlversítv

Escola de ensino supencr

Unfverststat Jaume I

Savonta Universlty of Applied Sciences

Turku University cf Applied Scrences

umverstt é D'Artois

A,T.E.Iof Thessaloniki

Universlty of Maribor

Universidad Politécnica de Madrid

Unlversidad de Zaragoza

Universidad de Salamanca

NHL t eeuwaroen University

Fontys untversttv of Applied Sciences

Budapest Unlversity ofTechnology and Economlcs

Eslovênia

Espanha

Finlândia

Hungria

França

Grécia

Holanda

.-
Alemanha Uni....ersity of Dusseldorf App lied sctences

University of Stuttgart

Bélgica Haut e Ecole léonard de vtnct ECAM

Bulgária Bulgar tan Academy of SCiences

Chipre FrederickUniversity

Dinamarca Via unfversítv College

Pá!. 46/12 8



RELATÓRIO DE ATIVIDADES & CONTAS

2014
ISE~
INSTITUTO SUPERIORDE
ENGENHARIA DELISBOA

Os sete restantes, envolvendo quatro países parceiro s e que se indicam de seguida, foram celebrados

pela primeira vez [Tabela 25J.

Pais

Espanha

Holanda

Itália

Turquia

Escola de ensinosuperior

Universidadde Casttlta- la Mancha

unfversltat Girana

Avans Universityof Appliedsctences . Facutty of Engineering and tnformatton Technology

unjversítàdeglíStudi di Foggta

Osmaniye kcr kut unlversity

ErciyesUniversity

Kocaeli u nlversttv (kou)

Para além do programa Erasmus, foram dinamizados os quatro protocolos de cooperação internacional

devído a ações que se tê m vindo a desenvo lver no ISEL [Tabela 26].

- ,I.:':•. )'; , QUilOS orUloC(>L(.; no a mbrto da c : 30(i d( JO mte r 11 . : 11.1"; 1

País

Brasil

China

Cazaquistão

Guiné Equatorial

4.2 .1.3.1 Bolsa de empregadores

Escola de ensinosuperior

Universidade do Sul de Santa Catarina

Universidade de Guangdong

AI·Farabi Kazhnan National University

Escuela unlversttarlade tngentertas Técnicas

O 15EL criou em 2014 uma Bolsa de Empregadore s constituída pelas empre sas que ent ram em contacto

com o Serviço de Relações Externas no senti do de divulgar bolsas de emprego. Neste primeiro ano,

registaram-se 45 empresas int ernacionais.

4.2.1.4 Oferta format iva em língua inglesa

O 15EL não tem oferta format iva em língua est rangeira, nomeadamente em inglês, no entanto, os

estudantes estrangeíros em período de estudos no 15EL sempre foram apoiados com recurso a aulas

tutoriais em língua inglesa. A indicação da bib liografia disponível na Bíblioteca do 15EL e alguns textos

pedagógicos sobre part e ou a totalidade da matéria, em língua inglesa e referente às unidades

curr iculares que foram selecionadas para serem frequentadas e, também, o apoio pedagógico que os

docentes disponibili zaram para além do seu horá rio, estão ent re as ações que têm sido desenvolvidas.

4 .2.1 .5 Certificação do 15EL Internacionalmente

4.2.1.5 .1 Reconhecimento FEAN I

A FEANI - European Federation of National Engineering Associat ions congrega a representação de

dezenas de países europeus, através de comi tés nacionais formados por represent antes das difere ntes

organizações prof issionais de cada País, sendo que o Comité Nacional Português tem representantes da

Ordem dos Engenheiros e da Associação Nacional de Engenheiro s Técnicos.
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No ano de 2012 foram submetidos à FEANI, at ravés da Ordem dos Engenheiros, os cursos de licenciatura

e mest rado. Durante o ano 2014 fora m atualizados os dados inicialment e env iados, em consequência

das alte rações efetu adas aos Plano de Estudos, sendo que em dezemb ro de 2014 foram aprovados os

sete ciclos de estudo de licenciatura.

Pret ende-se, com este reconhecimento faculta r aos diplomados do ISELo direito a habili t ar-se ao t ítulo

pro f issional EUR ING. O t itulo profissional EUR ING visa facilita r a circulação dos dip lomados em

engenharia nos paises membros da Federação ou de fora da Europa , para o exercicio da sua atividade

profissional, num claro reconhecimento mútuo de qualificações profi ssionais.

S. DIFERENCIAÇÃO

5.1 Enquadramento Estratégico

O ISEL, como insti t uição de referência no ensino da Engenharia em Portugal , sempre se afirmou at ravés

da excelência no ensino ministrado nos vários dom inios do conhecimento. Neste cont exto, um dos eixos

estratégicos que tem um grande impacto na obtenção de tal qualidade é a diferenciação. Este eixo

permite que o ISEL tenha mais valências que outras instituições universitárias em áreas nucleares, tais

como: relações com empresas, autonomia financeira, acompanhamento dos alunos.

No Plano Estratégico 2012-2015, o eixo Diferenciação (eixo E) agrega cinco objetivos operacionais,

nomeadamente:

E1 - Fortalecer as ligações ao meio empresarial;

E2 - Promover O potencial de inovação das infraestrutu ras;

E3 - Prestação de serviços a ent idades exteriores;

E4 - Acompanhar o aluno preparando-o para a vida at iva;

E5 - Promover a iniciativa organ izaciona l.

Os objetivos fo ram definidos, considerando o seguinte enquadramento:

E1: Para aumentar o envolv iment o com as empresas, de forma a im plementar um maior número de

pate ntes, criar estág ios profissionais e detetar nichos de mer cado.

E2: Através da melh oria dos espaços laborat oriais exist ent es e criando novos laborató rios de referência.

E3: Alcançar uma maior auto nom ia financeira.

E4: Est e objet ivo garante um acompan hamento "académico" de qualqu er aluno do ISEL, por docentes

desta instituição, desde o primeiro ano de ingresso no ISEL até à conclusão do curso.

E5: Criar grupos quer para a promoção do conhecimento, quer para o incremento da eficiência

organizacional.
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5.2.1 Transferência de Conhecimento e Tecnologia

Com a transferência do conhecimento e da tecnolog ia, do ISEL para asempresas, pretende-se assegurar

que o conhecimento é disponibilizado a um maior número possível de utilizadores, potenciando o

aparecimento de novos produtos e de novas empresas, geradores de riqueza e emprego,

respetivamente.

5.2.1.1 Empreendedorismoe Incubadora de Empresas

Com o objetivo de dinamizar um pala de promoção do empreendedorismo e de apoio ao lançamento

de iniciativas empresariais, resultantes da transferência de tecnologia desenvolvida por grupos de

investigação do ISEL, numa lógica de incubação virtual, foi estabelecida em 2008 uma parceria com a

Associação para Oportunidades Específicas de Negócio (OPEN).

5.2.1.2 Seminários/ Congressos

Considerando que divulgação do estado do conhecimento é uma forma de promover a criação de novo

conhecimento, o ISEL organizacom regularidade, seminários e congressos, sendo de destacar, em 2014,

que o ISEL organizou 2 conferências na qual vários docentes estiveram envolvidos [Tabela 27] e 27

eventos de divulgação científica [Tabela 28].

- .ü:n ·:.1~ 7. ":on terLI(I~ Org"n,. dÓ.'+ com d part.cu .- ; âc do 1: 1: ,

21-25 julho de 2014
20-22 maio de 2015

Designação

Uquids2014 - 9th Liquid Matter Conference

EEM15 - 12th tnternatlona t Conference on tbe European EnergyMarket

~
07 janeiro

12 março

19 março

03 abril

23 abril

30 abril

07 maio

07 maio

08 maio

08 maio

14 maio

21 maio

4 junho

01 julho

Setembro

01 outubro

02 outubro

13 outubro

22 outubro

27 outubro

Pág.49/128

Designação

The discoveryof the Higgs Boson at the Larga Hadron Collider

SeminárioSubUrb 2014· Urbanização Sustentável

Sessão sobre a Biblioteca Digital IEEEXplo re

Palestra sobre ComunicaçõesFerroviárias

Palestrasobre Programasde Análise Estrutural

Ciclode conferências da ADEC

Palestra sobreProgramasde Análise Estrutural

Semináriosobre osDesafiosda Cogeração: passado. presente e futuro

Seminário "DesastresNaturaisVersusRiscos Urbanose Respetivos ImpactosSóco-êccn ómtcos"

Target-SpecificMultiphysics Modeling For Thermal Medldne

Palestra sobre Programasde Análise Estrutural

iFBQ'2014 - Fórum de Eng.! Química e Biológica

Ciclo de conferências da ADEC de divulgação científica

Horizonte 2020: Oportunidadese aspetos financeirose gestão de projeto

12th InternationalConference on the European Energy Market - EEM15

PFC P·403: Sistema de recomendação personalizadode notícias

PFC 2016: Aplicação NFC para Android

planearnento de infraestruturasde redesrobustas - a perspenva de um físi co

WEMEM - Workshop em Engenharia Mecânicae em Engenharia de Manutenção

Soluções solares fotovoftalcas em electrtüceção remota: EscolasSolarese Bambadinca StaClaro
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~
04 novembro

09 novembro

10 novembro

18 novembro

24 novemb ro

25 novemb ro

26 novembro

5.2.1.3 Parcerias

Designação

Novembro I M ês da Propriedade Int eetual: Invenções Im plementa das por Comp utador

Wo rkshop "Porquê Conservar e Reabili ta r as Construções?"

A neve chega à clênda : o De níve sexangula (1611) de Kep ler

Novemb ro I Mês da Propriedad e Intectual: Patentes de Biotecnologia

"Est ranha slmpatla " de Huygens po r relógios de pêndulo suspensos na mesma parede; t eoria e prática

Flash-Conference: "legionella - Engenharia e SaúdePública

IEEE Comput aciona l rntengence Portuguese Chapter Annua l w crkshop

Desde que há registo sistemático, o 15EL celebrou 387 parcerias (convénios/protocolos/contratos) dos

quais 37,2 % estão ativos, num total de 144. Porque não estavam definidos os parâmetros que

permitissem a sua correta gestão, nomeadamente a ident ificação do responsável pela sua execução,

alguns foram considerados como inat ivos por falta de informação e impossibilidade de a obter.

Em 2014 foram celebrados 37 novas parcerias, estruturadas em 18 protocolos [Tabela 29]. 7 contratos

e 12 prestações de serviço. Nos protocolos referidos, não estão incluídos os protocolos realizados no

âmbito dos programas de mobilidade internacional.

Designação do Protocolo
Protocolo de colaboração entre o ISELe a Universidade êuropela ­
l aureate International uníversttles
Prot ocolo de colaboraç ão ent re o 15El e a Consulfrio

Protocolo de cooperação entre o ISEl e a Ordem dos Engenheiros

Prot ocolo de cooperação ent re o ISEl e a Redes Energéticas Nacionais

Protocolo de cooperação ent re o ISEl e o Inst it uto Superio r de
Econom ia e Gestão
Protocolo de cooperação entre o lSEl, o Porto dos Açores e a
Transpo rtes M ari timos Açorianos

Protocolo de Investigação e desenvolvimento, formação e assessoria
técmcc-cíentlüca entre o ISEl e a Flowoptions - Tecnologiasde
Info rmação, S.A.
Protocolo de cooperação entre o ISEl e a ICP· Autoridade Nacion al de
Comunicações (ICP·ANACOM)

Protocolo de cooperação ente o ISEl e o Agrupamento de escolas de
Santa M aria dos Oliva is

Prot ocolo de cooperação entre o ISEl e a Simposium Digit ai Heatthca re

Protocolo de coope ração ent re o JSEl e a u nlnova, Inst ituto de
Desenvolvime nt o de Novas Tecnologias

Protocolo ent re o ISEl e a Carrtstur

Protoco lo de coope ração ent re o ISEl e a VdAcademia

Protocolo de cooperação ent re o ISEl e aTetra Packtubex Portugal

Protocolo de coope ração ent re o ISEl e o Agrupamento de escolas Eça
de Queirós
Prot ocolo de cooperação ent re o ISEl e a ENGELSER (Empresa de
Engenharia êfet roté cnlca e Serviços, lda.)

Protocolo de coop eração entre o JSEl e a BITCUQ

Protoc olo de cooperaçã o ent re o ISEl e a EDJSOFT
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Âmbito do Protocole
Colaboração de docent es

Colaboração de natureza t écníco-clentltlca e pedagógica para o
aprov eit amento das potencialidades hum anas e loglst icas

Colab oração e entre aluda para o ensino da engenharia e para
enquadrament o prof issional dos estudantes e dos jovens

engenh eiros

Colaboração de natu reza t écnlco-de ntltka e pedagógica para o
aproveitamen to das poten cialidades humanas e logísticas

Colaboração de natureza téc nico-científica e pedagógica para o
aprov eitamento das pot encialidades hum anas e logísticas

Colaboração de nat ureza técnlco-clentl üca para o
aprovei t amen to das potencial idades humanas e logísti cas

Investi gação e desenvolvimento, formação e assessoria t écnico­
científica

Parce ria cient ífica e tecnológica na área das telecomunicações

Parceria científica e t ecnológica nas áreas da eletr énlca,
telecomunicações e redes elétricas

Colaboração de natureza t écnlcc-crenttüca e pedagógica para o
aprov eitamen to das pote ncialidades huma nas e loglsücas

Parcer ia para a realização do proj eto estratégico inti t ulado
"St rategic Proiect-u t 66- 2014-

Protocolo de benef icios

Colaboração no âmbito da fo rmação

Colaboração de âmbito cientifico e tecnológico

Parceria cient íf ica e pedagógica na área da Info rmá t ica

Cooperação crentlftca e téc nica

Cooperação cientffi ca e té cnica na área de desenvolvimen to de

sistemas Info rmátic os

Cooperação cíentlflca e t écnica na área de engenhar ia de
etetrómca, telecomunicações e computadores
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5.2.1.3.1 Projetos de Consultoria

Uma das formas de efetuar a transferência de conhecimento é através da consultoria e assistência

técnica, em que recursos humanos altamente especializados dão parecere apoio a assuntos técnicos da

sua especialidade, em empresas e organismos públicos. Neste âmbito, em 2014, o ISEL celebrou 7

parcerias relativas a prestação de serviços com entidades externas [Tabela 30J .

- J I:.wIJ)O projetos oe t onsurtona

Entidade
Agrupamento de Escolas Eça de Que irós

Energy Pulse Svstems, lda

Engelser- Empresa de Engenharia Eletrônica e
servi ços, tda

rtowoptlons- Tecnologias de informação. SA

ICP-ANACOM, Autoridade Nacional de

Comunicações
INESC-Instituto de Engenharia de Sistemas e

Computado res

Projeto de consultoria
Consultadoria na escolha de critérios de seleção dos candidatos aos cursos e sobre

os conteúdos curriculares

Consultadoria técn ica para elaboração de pareceres técnicos sobre o
desenvolvimento de um gestor de M arx Bipolar

Consult ador ia técn ica com o propósito de investigação e desenvol vimento de
protótipo funcional pré indust rial (projeto VSG)(Maio 2014)

Consult ador ia técn ica com o propósito de investigação e desenvol vimento de

protótipo funcional pré indus t rial (projeto VSGj (Junho 2014)
Consult ador ia necessária para a execução do projeto denominado "EggOn­

Desenvolvimento de uma Plataforma de Colaboração e Context ualização de
Conteúdos profissionais em Comunidades de Empresas"

Consultadori a técnica cient íf ica nas áreas de ITED e ITUR

Presta r consultadoria ao INESC num estudo de qualidade de uma cadeia de sinais de
áudio dig ita l

5.2.1.3.2 Contratos de Prestação de Serviço Docente

A transferência de conhecimento também se efetua quando docentes do ISEL exercem a docência em

outras instituições. Em 2014, celebraram-se 12 contratos de prestação de serviço docente, envolvendo

as instituições que se indicam [Tabela 31J .

- Jtu ·IJ H . tnstítu .oes OI ; o> noceoto: Prest .m servcc DOC ·.Me

Instituição de Ensino
Academia da Força Aérea

Escola Superior de Educação de Lisboa - Inst it uto Politécn ico de Lisboa

Escola Superior de M úsica de us boa - Insti t ut o Politécnico de Lisboa

Escola Superior de Tecnologias de Saúde de Lisboa - Instituto Poli técnico de Lisboa

Faculdade de Ciências da Unive rsidade de Lisboa

Faculda de de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa

Inst it ut o Politécnico de Setúba l

Institu t o Superior Técnico

5.2,2 Formação para o Desenvolvimento Profissional

Em resultado de uma sociedade cada vez mais exigente e considerando que os conhecimentos e

competências adquiridos durante a formação de nível superior, rapidamente necessitam de ser

atualizados por quem quer enfrentar os desafios que permanentemente se colocam, o ISEL aiargou a

sua oferta formativa . No âmbito do desenvolvimento profissional, a oferta format iva desdobra-se em

t rês grandes áreas, formação pós-graduada, fo rmação credit ada, cont ínua de professores e ações de

formação e, ainda, formação de curta duração.
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5.2.2.1 Formação Avançada Pós-Graduada

Até alguns anos at rás, uma formação académica superior era um aspeto diferenciador e uma aposta

quase certa de emprego, no entanto, o paradigma mudou e nos dias de hoje, ser dip lomado numa

determinada área, é o primeiro patamar da formação, sendo necessária uma constante aposta na

permanente especialização e atualização. Neste contexto, e considerando que os principais clientes

deste t ipo de for mação são profissionais qualificados que procu ram complementar a sua formação de

base, o 15El identificou um conj unto de oportunidades que se traduz iram na disponibili zação, no ano

civil de 2014, de 5 edições de pós-graduações, que abrangeram 81 estudantes, nomeadamente:

Pós-Graduação

Conservação e Reabilitação de Construções

Segurança e Higiene no Trabalho

Segurançae Higiene no Trabalho

Engenharia de Gestão de EnergiasRenováveis

Conservação e Reabilitação de Construções

5.2.2.2 Formação Creditada

5.2.2 .2.1 Formação Continua de Professores

Wil.
Z013/2014

2D13/2 014

2014/ 2015

2014/2015

2014/ 2015

'''tmu.;
Z6

15

9

18
13

O 15EL está acreditado pelo Conselho Científico -Pedagógico da Formação Contínua, como entidade

formadora, no âmbito da formação contínua de professores, desde 2008, tendo a acredit ação sido

renovada em 28-04-2014, mantendo-se válida até 29-04-2017. Neste âmbito, o 15Eldisponibiliza uma

oferta de formação acreditada que pretende satisfazer as necessidades de formaç ão dos profe ssores,

nomeadamente:

- .JtI'· I,I ) J Of...rI~ ....e scr maçac Lcntuuia ele professore s

Formação AcredItada

Energia e AlteraçõesClimáticas

Processos de Separação

Qualidadeorganizacional: li derançade
pessoas, equipase organizações

Qualidade organizacional: Reuniõesde
alta eficiência
Refinação de Petróleoe Petroquímica

TécnicasEleetroquímicas

25

25

25

1S

25

Z5

Oestmatârios

Professoresdo 311 Ciclo do Ensino Básico e do
Ensino Secundário

Professoresdo grupo 510 do EnsinosBásico(39
Ciclo)e Secundário

Educadoresde Infância e ProfessoresdosEnsinos
Básico e Secundárioe Professoresde Educação

Especial

ProfessoresdosEnsinosBásico e Secundálio

Professoresdo Grupos510

Professoresdo Grupo 510

-2017-05-26

2016-11-18

2015-10-30

2016-11-18

2016-11-18

Embora tenha sido aberto um período de inscrições para a 3' edição do curso sobre Energia e Alterações

Climáticas, o número de interessados não foi sufíciente para que a iniciat iva fosse finan ceiramente

viável, pelo que em 2014 não fo ram realizadas ações de forma ção acreditada s.

5.2.2.2.2 Formação ITED

A Autoridade Nacionaí das Comunicações (ANACOM) deu parecer favorável para o laboratório de

Telecomunicações do 15EL min istrar ações de formação ITED, reconhecendo assim que os laborató rios

apresentam todas as condições exigidas pelos regulamentos em vigor.
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o parecer fo i emitido na sequência de uma vistoria às inst alações do 15EL em Junho, por solicitação do

15EL-ADEETC, que incidiu sobre os equipamentos e condições laborat oriais do 15EL para a lecionação de

formação certificada, designadamente equipamentos de medidas, equipamento de fusão de fibra ótica,

painéis didáticos ITED, ferramentas e materiais passivos e ativos para ut il ização em inf raest rut uras e

telecomunicações. Assim, o 15EL é a primei ra insti t uição de ensino superior a apresentar t odas as

condições próprias para formar Projetistas de Inf raest ruturas de Telecom unicações, possibilitando a

acreditação dos cursos conferentes de grau para efeitos da habilitação dos respetivos diplomados para

o exercício da ativ idade de projeto e instalação de infraestrutu ras de telecomunicações.

Data

23 ju nho a 1 julho

29 setembro a 7 outubro

Curso

I ! Ação de Formação de Telecomunicações para não Engen heiros: formação geral em te lecomun icações
fixas e móveis para quadros não engenhei ros da ANACOM

2' Ação de Formação de Telecomunicações para não Engenheiros: form ação geral em te leco municações
fixas e móveis para quadros não eng enheiros da ANACOM

S.2.2 .3 Cursos de Curta Duração

o 15EL, através das suas diferente s estruturas (áreas departamentais/unidades de investigação) oferece

cursos de curta duração sobre diversas t emáti cas, sendo que em 2014, for am dispon ibil izadas 22 ações

de formaçã o na área de Solidwo rks, Abaqus e Eurocódigos Estruturais [Tabela 35).

- Jlll"l.I); ':UI . 'l~ de Curta Duraçà.

Data

08 março

22 março
outubro
out ubro
01 abril
07abril
14 abril
21 abril

28 abr il

outubro
outu bro
out ubro
outu bro
outubro
outubro
outubro
10 e 12 março

17 e 19 março
24 e 26 março
31 março e 2 abril

7e9abril

12. 13 e 14 junho 2014

Cursos curta duração

Cursos breves- Abaqus avançad o 1

Cursos Breves - Abaqus avançado 2
Curso de FEM - Abaqus - CB1 - Avançado

Curso de FEM - Abaqus - CB2 - Avançado
Cursos Breves- Sol1dworks 5uperficies

Cursos Brev es - Solidworks Chapa metá lica

Cursos Breves - Solidworks Estru t uras metálicas
Cursos Breves - Solidworks Moldes

Cursos Breves - Solidworks Análise Estática e ot imi zação

Curso Modelação geomét rica 3D - SolidWorks - CB3 · Superficies

Curso Modelação geométrica 3d - Soüdworks - CB4 - Chapa metá lica

Curso M odelação Geom ét r ica 3D - SolidWorks - CBS - Est rut uras Metálicas Soldadas

Curso Mo delação Geométrica 3D - SolidWork s - CBG· M oldes
Curso Modelação Geom étrica 3D • SolidWorks • CB7 • Análise estát ica e Oti mização

Curso Moderação Geométrica 3D · SolidW orks - M ódulo 1 · In icio à Modelação 3D

Curso Modelação Geométrica 3D - SolidWorks - CB2 - Modetaçâc Avan çada

Introduçã o aos Eurocód igos Estru turais: Bases para o proje to ; Açõe s - Peso próprio e
sobrecarga ; Ação do vento; Var iações de temperatu ra

Int rodução aos Eurocód igos Estrut ura is: Estruturas de betã o - regras gera is

Int rod ução aos Eurocódigos Estruturais: Estruturas de aço - regras gerais e ligações

Int rodução aos Eurocód igos Estru tu rais : Proj et o gectécmco - regras gerais

Int rodução aos Eurocódigos Estrutu rais: Sismos - regra s ger ais
Cert ified Pessive House rradesperscn

5.2.3 Responsabilidade Social

Considerando a responsabilidade social que o 15EL assume enquanto inst it uição, que integra de forma

vo luntária preocupações sociais e ambient ais nas suas operações e na sua inte ração com as partes

interessadas, e considerando especifi camente a dimensão externa, em que a responsabil idade social
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passa para além da esfera do próprio ISEI., e se este nde à comunidade local, salientam-se as seguintes

iniciat ivas:

5.2.3 .1 Rede Nacionalde ResponsabilidadeSocial das Organizações

o ISEI., desde 2011 é membro da Rede Nacional de Responsabilidade Social das Organizações (RSOpt) .

Atua lmente no seu quinto ano de at ividade, a RSO cont inua a assumir como missão pr ioritária a

dinamização de atividades de pro moção e implement ação da Responsabili dade Social em Portuga l,

incentivando at itudes em prol do desenvolvimento sust entável.

5.2.3.2 o Projeto "Sabes Tanto"

O projeto "Sabes Tanto" é um projeto de voluntariado, liderado por um estudante do ISEI., que visa

essencialmente o combat e ao insucesso escolar das crianças e jovens do Bairro das Amendoe iras,

localizado na freguesia de Marvila, at ravés de expl icações escolares, gratuitas, nas áreas de Matemát ica

e Físico-Qu ímica.

O projeto "Sabes Tanto" nasceu da consciencialização da óbvia dificuldade que as famíl ias portuguesas

hoje têm em colmatar as lacunas existentes no percurso escolar dos seusfilhos. Geralmente, o problema

referido agrava-se quando estamos a falar de familias carenciadas, onde para além de não poderem

recorrer a explicações privadas, a própria fo rmação escolar dos encarregado s de educação é

insuficiente.

Ascrianças e jovens chegam ao "SabesTanto" atravésdo trabalho de referenciaçã o feito pela Associação

de Moradores do Bairros das Amendoeiras (AMBA). As inscriçõessão feitas na AMBA pelos encarregados

de educação.

Em 2013/2014, o projeto decorreu todos os sábados de manhã entre os meses de março e jun ho de

2014, numa sala de estudo do Pavil hão do Estudant e, gentilment e cedida pela AEISEL.Est avam inscritos

cerca de quarenta crianças, divididos em dois grupos (12 ao 42 ano e S2 ao 9), sendo que o prime iro

grupo t inha as explicações entre as 10:00 e as 11:30, e o segundo ent re as 11:30 e as 13:00.

Apesar do curt o período de tempo, que t ambém serviu como palco de experiências para várias

moda lidades de atuação, o proj eto foi um sucesso, e perm it iu conclui r que de facto a necessidade existe

e que se pode fazer a diferença na vida de algumas crianças.

Neste contexto , será dada continuidade ao proje to em 2014/2015, durante os meses de outubro de

2014 a Junho de 201S, aossábados ent re as 9:00 e as 13:00, nas instalações cedidas pelo ISEL.De modo

a potenciar o seu sucesso, este projet o foi amp lamente divulgado pela direção do ISEI.e é aberto a todos

os trabalhadores e estudantes do ISEI.que queiram part icipar na qualidade de formador.

5.2 .3 .3 Recolha de Sangue

Doar sangue, para além de ser um ato de cidadania é também um ato de responsabil idade social, porque

quem dá nunca saberá a vida que ajuda a salvar, mas tem consciência que é fundam enta l a sua dádiva

em prol de alguém em risco de vida.
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Neste contexto, o ISEL colabora com o Instituto Português do Sangue e da Transplantação através da

participação nas campanhas de recolha de sangue, disponibilizando-se como um dos locais para recolha

pública de sangue através das brigadas móveis. Esta disponibilização pressupõe uma fase preliminar de

análise da viabilidade das condições de recolha bem como de articulação das questões logísticas, as

datas e horários, bem como a estratégia de divulgação junto dos potenciais dadores .

Em 2014, uma equipa multidisciplinar deslocou-se ao ISEL, para as sessões de colheita de sangue e

medula que ocorrem em 2 e 3 de abril e 21 e 22 de outubro de 2014 nos dois espaços disponibilizados,

o Auditório e o Foyer.

5.2.3.4 Doação de Brinquedos

No âmbito da festa de Natal de 2013 do ISEL, os participantes foram convidados a trazer um brinquedo

usado (em boas condições) com o objetivos de possibilitar uma recolha para posterior doação.

Após a recolha, e durante o ano 2014, o ISEL doou os 60 brinquedos recolhidos, à Fundação do Gil,

instituição que tem como missão a promoção do bem-estar clínico, social e emocional das crianças e

jovens doentes, através da criação de estruturas de apoio que lhes permitam melhorar a sua qualidade

de vida, acelerar, em alguns casos, o regresso à família, e sonhar com a possibilidade de recuperar em

pleno os seus projetos de vida.

5.2 .3 .5 Espaço Partilha

O ISEL, em complemento às atividades dos Serviços de Ação Social, desenvolve ações contribuem para

melhorar as condições de alguns Estudantes através do "Espaço Partilha", das quais se salienta o apoio

do ISEL na colocação de micro-ondas na cantina (para que os estudantes possam aquecer as refeições

que trazem de casa), a distribuição de alimentos, senhas de refeições, vestuário, livros ou outros

materiais de estudo, Em dezembro, foi feita um novo apelo à generosidade da comunidade ISEL,

solicitando contributos através da oferta de senhas de refeição, comida enlatada pronta a aquecer, ou

géneros alimentares de longa duração.

5.2 .3 .6 Recolha de Roupas

A associação "Humana Portugal" tem por finalidade a ajuda humanitária internacional em países e

comunidades mais carenciadas mediante a implementação de projetos de ajuda e cooperação para o

desenvolvimento no âmbito da Educação, Cultura e Assistência.

De acordo com a parceria estabelecida, a Humana disponibillza um contentor que é colocado nas

instalações do ISEL, para que os estudantes, docentes e não docentes possam depositar as roupas que

já não usam. Periodicamente, a roupa é recolhida e selecionada pela Humana, de modo a otimizar o

reaproveitamento da mesma, podendo ser vendida como roupa em segunda mão, sendo que as receitas

dessavenda são usados como financiamento de projetos de cooperação em África .
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5.2.4 .1 Captação de Alunos

A diminuição no número de alunos tem gerado uma maior concorrênc ia entre as Instit uições de Ensino

Superio r também ao nível da captação de alunos. Nesta sequência, o 15EL t em direcionado os esforços

para reforçar a sua estratégia de divulgação da oferta fo rmat iva a novos aluno s. Assim, desenvo lveu um

conju nto de iniciat ivas, das quais se salient am a part icipação em feiras do emprego, um plano de visita

às escolas secundárias e a realização da semana aberta.

5.2.4 .1 .1 Presença nas Escolas Secundárias

De fevereiro a maio 2014, o 15EL realizou um roadsho w em 40 escolas secundárias, públicas e privadas,

na área da grande Lisboa, das quais resultou o contacto com mais de 10.000 pot enciais candidatos

diretos (alunos do 10º ao nº ano) e mais de 36.000 candidatos indiretos (alunos do 5º ao 9º ano). As

escolas abrangidas constam da Tabela 36.

- .rtn-l.• l~. vresence co I~E I Ir; tscorasSecunrréna s

Estola

Colégio Maristasde Carcavelos

Colégio Sagrado Coração deMaria

Colégio Santa Dorotefa

Colégio Valsassina

Escola Secundária Amélia Rei Colaço

Escola Secundária Caneças

Escola Secundária Cascaís

EscolaSecundáriaD. PedroV

Escola Secundária Eça de Queirós

Escola Secundária Fernão MendesPinto

Escola Secundária Restelo

Escola Secundária Romeu Correia

Escola SecundártaS.João Estoril

Escola Secundária Sebastião e Silva

Escola Secundária Virgílio Ferreira

EscolaSecundária AlvesRedol

Escola Secundária Amadora

Escola Secundária Anselmo de Andrade

Escola Secundária BraamcampFreire

Escola SecundáriaOdadela

Escola

Escola Secundária Emídio Navarro

Escola SecundáriaFernando Namora

Escola Secundária Filipa de Lencastre

Escola Secundária Forte da Casa

Escola Secundária GagoCoutinho

Escola SecundáriaGil Vicente

Escola Secundária José Augusto Lucas

Escola Secundária LopesGraça

Escola Secundária tumtar
Escola SecundáriaMaria Amália Vazde Carvalho

Escola Secundária Miguel Torga

Escola Secundária Padre AntónioVieira

Escola Secundaria Portela de Sacavém•Arcc-fns
Escola Secundária Ramada

Escola Secundária Reynaldo dosSantos

Escola Secundária Santa Maria Sintra

Escola Secundária Stuart Carvaíh als

ExternatoJoão Alberto Faria

Safesían os Estorll

EscolaSecundária Emidio Navarro

5.2.4.1.2 Futurália

Dando cont inuidade ao sucesso alcançado nas ed ições anteriores, a Futurá lia 2014, contou com a

presença de diversas insti t uições de ensino portuguesas e de outros países que apresentaram as suas

ofertas de curso se formação di recionada a jovens estu dant es, recém-licenciados e profissionais no at ivo

e que dividem o espaço com empresas de equipament o escolar e tecno logias educativa s, empresas de

recrutamento, ONGs e entidades financiadoras.

O 15EL esteve presente nesta edição, que decorreu de 26 a 29 de março, na FIL, em Lisboa, no espaço

do stand do Instituto Politécnico de Lisboa (IPL) . Ao longo desta semana foram divulgados os diferentes

Pág. 56/128



RELATÓRIO DE AT IVIDADES & CONTAS

2014

15EL=#--
INSTITUTO SUPERI OR DE
ENGENHARIA DE LISBOA

cursos do ISEI., tendo como montra vár ios projetos dos quais de destaca o carro elétrico e a bicicleta

com sensores, este último desenvol vido em parcer ia ent re o ISEL e a Federação Portuguesa de Futebol.

5.2.4.1.3 Semana Aberta

O ISEI. promoveu, de 10 a 14 de março de 2014, a Semana Abert a, evento direcionado a todos os alunos

do ensino secundário que, at ravés da sua escola ou por iniciat iva própria, queiram contactar de perto

com o mundo do saber e do conhecimento atravé s de experiências, atividade s laboratoriais, palestras.

Ao longo desta semana o ISEI. recebeu 74 alunos a quem deu a conhecer o ISEI. nas dife rentes valências

da instituição: o saber fazer, ensino noturno, investi gação, mobilidade Erasmus, etc.

5.2.4.1.4 Semana da Ciência e Tecnologia

O Centro de Estudos de Engenharia Química promoveu, em novembro, sessões experimentais nos seus

laboratórios, com alunos de escolas de Ensino Básico e Secundário . As portas dos laboratórios foram

também abertas ao público em geral.

5.2.4.1.5 Sessão Solene de Abertura do Ano Letivo

O ISEI. assinalou, no dia 24 de outubro de 2014, a abertura do ano let ivo 2014/2015, com uma sessão

solene, que teve lugar no auditório principa l do ISEI.. Esta sessão foi aberta aos estudantes, docentes,

não docentes e ant igos estudantes e contou com a presença do professor Adriano Moreira que proferiu

uma palestra sob o tema "Cidadania Europeia e a Construção do Futuro Europeu" .

Do programa, fez também parte, a atribuição de bolsas de mérito aos melhores alunos, pelo parceiro

Caixa Geral de Depósitos , a homena gem aos colaboradores com 25 anos de serviço, a atribuição do

prém io concurso fotográfico e um momento musical, pela Escola Superior de Músi ca de Lisboa.

5.2.4.1.6 Entidades Participadas pelo 15EL

À data de 31-12-2014, o ISEI. faz-se participar num conjunt o de ent idades, quer através da sua

represent ação nos órgão s sociais de 8 entidades, quer at ravés de participação no capital social de 3, no

valor de total de 10.S00,00 €. A participação nos órgãos de sociais é, na maioria dos casos, assegurada

pelo Presidente e Vice-presidentes.

As atividades desenvolvidas por aquelas entidades são, maioritariamente no âmbito do ensino, mais

concretamente da engenharia. Quanto à natureza jurídica, as participadas, na sua maioria revestem a

forma de ent idade sem fins lucrat ivos.

- Jl:JL' IJ )7. antro-oesvamcroad is c d ,) 15EL em t : 1mo s de Orgãos ~Oc'_lIS

PARTICIPAÇÃO NOSÓRGÃOS SOCIAIS:
Entidade Participada

APVE - Associação Portuguesado
Veículo Elétr ico
ASIBEI-Associação Ibero-Americana

de Instituições de Ensino de
Engenharia

EEDe - European Deans Council
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Participação
Conselho Consultivo (na

.q ~~~ad e E~vEga l l__

Presidente

Membro Fundador e
Membro Regular

Representante do 15EL

Prof . Migu el Chaves

Pref. Elmano M argat o e
Prof. Helder Pita /

Prof. Manuel Matos

Prof. Elmano Margatc e
Prof . Helder Pita /

Prof. Manuel Ma tos

Tipo de Entidade

Ut ilidade Pública Associação
Sem Fins lucrativos

Organização Não Governamental
Sem Fins Lucrat ivos

Organização Int ernacional
Sem Fins lucrat ivos
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Entidade participada

ITS- Associação ITS Portugal

OPEN - Associaçãopara
OportunidadesEspecificasde Negócio
PROFORUM- Associação para o
Desenvolvimento da Engenharia
Portuguesa
SEFI - European Socíetvfor
Engineerlng Education
SPEE - Sociedade Portuguesade
Educação em Engenharia

Participação

Membro comoentidade do
SCTN

AssociadoOrdinário

Membro Institucional

ISELé Sócio Fundador

Representante do 15El

Prof. Paulo Martins

Não Definido.

Prot. ManuelaGonçalves

Prof. Hetcer Pita I
Prot. Manuel Matos

Prof.PauloMendes

Tipo de Entidade

Associação de Direito Privado
Sem Fins l ucrativosou Religiosos

Pessoa Coletivade UtilidadePública Sem
Finslucrativos

AssociaçãoPrivada
Sem Finslucrativos

Organização Não Governamental
Sem Fins lucrativos

Associação
Sem Fins Lucrativos

PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL:
EntidadeParttCtpada Sede Valor da Participação

Lógica EM - Sociedade Gestora do parque Tecnológico de Moura

OPEN- AssociaçãoparaOportunidadesEspecificasde Negócio

Associação POOL·NETPortuguese Tooling Network

Moura

Marinha Grande

Marinha Grande

s.ooo e
s.oooe
soo c

5.2.4 .1.7 Representação em Órgãos de EntidadesExternas

Desde 2008 que o 15EL tem participação ativa no Conselho Marvilense, órgão consult ivo da Junta de

Freguesia de Marvila composto por Ilustres marvilenses e representantes das principais instituições da

freguesia com vontade e capacidade de participar ativamente em projetos transversais à freguesia.

A 9 de março de 2011 foi assinado o protocolo de colaboração entre a Junta de Freguesia de Marvila e

o ISEL. Através deste protocolo as partes pretendem estabelecer forma s de colaboração tendo como

objetivos, melhorar os sistemas de informação sobre as polít icas de incentivo ao empreendedorismo e

dinamização da economia da cidade, de modo a que estes cheguem junto dos públicos-alvo, criar

condições para o desenvolvimento de uma cultu ra de inovação e empreendedorismo e estimular a

criação de emprego, formação e o aprofundamento da cidadania e participação.

O Conselho Marvilense reúne periodicamente sob coordenação global de um elemento do executivo da

Junta que fica responsável pelo planeamento e organização das suas ações.

Durante o ano 2014 foi efetuada uma reun ião do Conselho Marvilense, em 21 de julho, a qual contou

com a part icipação do ISEL, na qual fo i apresentada a versão internacional do projeto e da respetiva

plataforma MyNeighbourhood (http://www.my-n.eu). Esta plataforma aplica o conceito de human
smart cities tendo como objetivo divulgar em tempo real as atividades e recursos de um mesmo bairro

permitindo à comun idade o seu conhecimento e utilização.

Foi decidido portodos os Conselheiros a criação de uma plataforma idênt ica para a freguesia de Marvila

por forma a perm itir a interligação dos cidadãos do um bairro e de bairros vizinhos.

A plataforma "O Meu Bairro" foi criada em julho de 2014 (http://www.my-n.eu/pt-pt/). sendo agora

exequível através de registo, partilhar opiniões, eventos e atividades bem como a visitar os bairros de

Marviia. Na plataforma é possível ainda criar Comunidades, que podem ir desde um grupo de atividades
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(de associações, escolas etc.), lançar desafios ao bairro (ou a uma comun idade especifica), marcar e

promover eventos e escrever e ler notícias do bair ro.

Em dezembro de 2014 foi decidida a inclusão do ISEL nesta plataforma como forma de divulgação e

interligação à comunidade do Instituto.

S.2.4.1.8 Cedência de Espaços

O ISEL dispõe de diversos espaços, tais como, auditórios, salas de aula, que são cedidos em situações

pontuais, para vários tipos de eventos . Durante 2014 foram efetuadas as seguintes cedências de espaços

apresentadas na Tabela 39.

- .Itl\"IJ J~ CedenCld Lt êspacs

Data Espaço Entidade(que alugou) Finalidade
fevereiro Auditório P (Principal) lID l
fevereiro a setembro Salade aula TUV
fevereiro IsetembroIdezembro Auditório P Revista maissuperior Campanhasde marketing
fevereiro IoutubroInovembro Auditório P AMI Campanhasde marketing
fevereiroa dezembro

Auditório A I P I C CGO Reunião interna
(1 vez por mês)
marçoe abril Salas de aula OrdemdosAdvogados
abril Salas de aula Ordem dosArquitetos

abril e novembro Auditório P Cassefaz Campanhas de marketing

maio Auditório P Metronews Campanhasde marketing
maio Auditório P Plataforma Construir Jdeias Conferência
maio Auditório C MVA Conferência
maio Auditório P Prestigio, Ida Campanhasde marketing
maio e julho Auditório P Plataforma Construir tdelas Seminário
junho Auditório P ITS Reunião
junho Auditório P Akademia Festafinal ano
junho Auditório P ATM LOIOS Festafinal ano
junho Auditório P Associação tiroliro Festafinal ano
julho e dezembro AuditórioP ColégioAstória Festafinalde ano e festa de natal
setembro Auditório P Tequilla Campanhasde marketing
setembro AuditórioP Bernardo da Costa Seminário

outubro
Auditório P EDP Divulgação prémio EDP

Átrio Principal
outubro Átrio Principal NOS Campanhasde market ing
novembro Átrio Principal ttte capttal Campanhasde marketing
novembro Auditório P Ordem dosEngenheiros Dia aberto da ordem

novembro
Auditório P

Associação Agir XXI Eventode empreendedorismo
Átrio principal

novembro Auditórioc TEKA Workshop
novembro Auditório E SPGl Reunião
novembro Salas de aula ACSS

dezembro Átrio principal L1FE Capital Campanhasde marketing
dezembro Auditório P IEDP Festa finalano

5.2.4.1.9 Patrocínios na Área Desportiva

No âmbito do protoco lo estabelecido pelo l5ELcom a Carristur, em janeiro de 2014, o 15EL disponibiliza

os seus campos de futebol para treinos da equipa de futsal "Carrlst ur Futebol Clube" , durante o ano de

2014, duas vezes por semana, entre as 21:00 e as 23:00 horas tendo como cont rapart ida a possibilidade

de usufruir de transporte de grupos (ida e vo lta até 50 pessoas na área da grande Lisboa).
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6.1 Enquadramento Estratégico

O desenvolvimento sustentável no ISEL apresenta-se como um eixo que procura seguir o conceito de

sustentabilidade em todas as suas vertentes, que vão desde as intervenções corretivas no campus, à

racionalização dos consumos, à vertente da engenharia para o desenvolvimento sustentável,

fomentando a qualidade da oferta formativa e promovendo serviços ecossistémicos conexos na logística

interna.

No Plano Estratégico 2012-2015, o eixo Desenvolvimento Sustentável (eixo F) agrega cinco objetivos

operacionais, nomeadamente:

F1 - Tornar os edifícios do campus mais sustentáveis;

F2 - Racionalizar consumos de energia, otimizando consumos de água, melhorando a articulação da

gestão de residuos e aumentando a reciclagem;

F3 - Apostar na engenharia para o desenvolvimento sustentável;

F4 - Fomentar a qualidade da oferta formativa;

FS - Promover serviços ecossistémicos conexos na logística interna.

Os objetivos foram definidos, considerando o seguinte enquadramento:

Fl: A sustentabilidade dos edifícios muito tem a ver com a análise do espaço face à função . Esta análise

deve considerar naturalmente a sustentabilidade financeira do investimento.

F2: A racionalização dos consumos de energia, otimizando os consumos e melhorando a articulação da

gestão de resíduos é fundamental para se conseguir a sustentabilidade ambiental e funcional da

inst it uição e da sociedade.

F3: As necessidades da sociedade em junção com as competências formativas do ISEL permitem abrir

uma oferta formativa com um elevado fator de impacto social com efeito multiplicativo através do

enquadramento dos principios do desenvolvimento sustentávei com os atos de engenharia .

F4: A qualidade da oferta formativa é reconhecida por entidades acreditadoras e de reconhecimento

profissional, fundamental para o ISEL que pretende a afirmar-se como uma instituição de reconhecida

qualidade pelo ensino ministrado e pela qualidade dos graduados que produz para o mercado de

trabalho da engenharia .

FS : A enfâse na desmaterialização de processos é um fator determinante na sustentabilidade do mesmo,

quer a nível do fluxo , quer a nível de armazenamento.

6.2 Atividades Desenvolvidas

6.2.1 Recolha de Resfduos Elétricos e Eletr6nicos (REEE)

Durante o ano de 2014, relativamente a Resíduos Elétricos e Eletr6nicos (REEE), foram:
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Entregues no Centro de Triagem e Ecocentro da Valorsul, 180 kg de lâmpadas fluorescentes

tubulares;

Entregues para destino final adequado cerca de 0,44 toneladas de resíduos recolhidos em unidades

sanitárias (Outros Resíduos Urbanos e Equiparados - Código LER 200301, Código de Operação D15)

de acordo com a portaria 209/2004 de 3 de março)

Recolhidos nos pilhões do iSEL 22,5 kg de pilhas e baterias .

6.2.2 Racionalização dos Consumos de Energia

Enquadrado na racionalização dos consumos de energia, no período de férias letivas correspondente ao

natal e ano novo, decorreu uma sensibilização para que todos os que se ausentassem durante este

período de pausa, garantissem que, a iluminação, o ar condicionado, o aquecimento, os equipamentos

eletrónicos (computadores e impressoras) e demais equipamentos fossem desligados de modo a

possibilitar poupança de energia.

6.2.3 Dia Mundial da Árvore

No âmbito da comemoração do dia mundial da árvore, em 21 de março 2014, foram plantados pelo

Presidente, nos espaços verdes do campus do ISEL, 5 árvores gentilmente cedidos pela Camara

Municipal de Lisboa. Esta iniciativa pretende sensibilizar para a importância da preservação das árvores,

quer ao nívei do equilíbrio ambiental e ecológico, como da própria qualidade de vida dos cidadãos.

6.2..4 A Horado Planeta

A Hora do Planeta ocorreu em 2014 pelo oitavo ano consecutivo, sendo nos tempos que correm

reconhecida como a maior campanha ambiental do mundo mobilizando milhares de milhões de pessoas,

contra as alterações climáticas, em mais de 7.000 cidades e vilas em 163 países e territórios, nos seis

continentes e em vinte e quatro fusos horários do globo. Mais uma vez, aderiu á iniciativa e apagou

todas as luzes por um período de 60 minutos no dia 29 de março.

6.2.5 Semana Europeia da Mobílidade

O ISEL este ano, mais uma vez, aderiu a esta Iniciativa "De Bicicleta para o Trabalho - Bike to Work DaV".

Inserida na Semana Europeia da Mobilidade (16 a 22 de Setembro 2014), a Lisboa E-Nova, Agência

Municipal de Energia-Ambiente, com o apoio da Câmara Municipal de Lisboae da Federação Portuguesa

de Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta, organizou no dia 22 de Setembro 2014, Dia Europeu sem

Carros, a 4ª edição da iniciativa "De Bicicleta para o Trabalho - Bike to Work DaV".

A iniciativa "Bike to Work Dav" dirigiu-se às empresas/instituições sediadas ou com instalações no

Concelho de Lisboa que incentivaram os seus trabalhadores a desiocarem-se no dia 22 de Setembro de

bicicleta para o seu local de trabalho. Com esta iniciativa pretendeu-se sensibilizar as entidades e os

seus colaboradores para a necessidade de reduzir os impactos ambientais da mobilidade urbana,

promovendo os meios suaves de mobilidade.

O ISEL aderiu à iniciativa através do "ISEL a pedal", um grupo de trabalhadores e estudantes que,

apoiados pela direção da Escola, dinamizaram a ação através da sua divulgação no facebook do grupo e
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da afixação de posters em vários locais do IsEL. No dia da ação realizaram um passeio de bicicleta nas

instalações do IsEI. com o objetivo de sensibilizar os utentes do campus para os meios suaves de

mobilidade. Durante o passeio foram recolhidas várias fotografias, tendo uma delas sido selecionada

para submissão ao concurso.

Estiveram envolvidos nesta iniciativa 15 participantes tendo o IsEI. sido o vencedor no Esca lão D ­

Estabelecimentos de Ensino - Prémio Movicidade com 515 votos. O prémio foi um sistema de

parqueamento para bicicletas, que irá ser disponibilizado aos utentes do IsEI., em local a acordar.

7. INVESTIGAÇÃO

7.1 Enquadramento Estratégico

A Investigação constitui para o IsEI. um eixo estratégico, em que se pretende que as valências da escola

sejam utilizadas para a realização da Missão e materialização da Visão.

No Plano Estratégico 2012-2015, o eixo Investigação (eixo G) agrega quatro objetivos operacionais,

nomeadamente:

G1 - Aumentar a promoção de projetos internos em áreas estratégicas;

G2 - Reforçar o capital humano das infraestruturas de investigação;

G3 - Criar polos e delegações de centros de excelência no campus do IsEI.;

G4 - Reforçar a investigação em tecnologias futuras e emergentes.

Osobjetivos foram definidos, considerando o seguinte enquadramento:

G1: As áreas estratégicas previstas pelo quadro Europeu para financiamento de projetos de I&D serão

as áreas em desenvoivimento no futuro próximo em que as unidades de ID da escola se deverão

posicionar para direcionar as suas atividades de investigação tendo em vista a obtenção de

financiamento externo e a cooperação com outras instituições a nível nacional e internacional.

G2: A realização de Investigação de qualidade com reconhecimento internacional exige para além de

meios materiais e inf raest ruturas de capital humano altamente qualificado e com formação

especializada. Por essemotivo, o IsEI. estabelece como prioritária a necessidade de atrair mais docentes

e investigadores para a realização de atividades de investigação centradas na escola e com o

envolvimento da própria escola.

G3: A criação de polos e delegações de centros de excelência no campus do IsEI. constituem uma forma

de envolver os docentes e investigadores da escola em estruturas de investigação centradas na própria

escola, de modo a promover o reconhecimento formal destas estruturas e dinamizar as atividades

relacionadas.

G4: Com o reforço da investigação em tecnologias futuras e emergentes pretende-se fomentar o

alinhamento das atividades de investigação com os desafios científicos e tecnológicos do futuro, que

representam o mercado de trabalho e o ambiente profissional em que os atuais jovens estudantes irão

Pág. 62/ 128



RELATÓRIO DE ATIVIDADES & CONTAS

2014

.s-:
15EL
INST ITUTO SUPERIOR DE
ENGENHARIA DE LISBOA

participar, e para os quais a escola tem obrigação de preparar. Para esse efeito é necessário que a

própria escola tenha valências nesses campos emergentes.

7.2 Centros de Investigação e Grupos de Investigação

O ISEL é constitu ído por onze Centros de Investigação e nove Grupos de Invest igação dois quais fazem

parte 386 membros [Tabela 40} [Tabela 41], sendo que um docente pode int egrar mais que um

centro/grupo de investígação. Destes, o CIEQB, é classificado com "Bom " pela Fundação para a Ciência

e a Tecnolog ia.

A diferenciação no nome das unidades de Invest igação, deriva da estrutura das unidade s prevista nos

anteriores estatutos do ISEL.

.rm .1.:l(J Grupos oe Imest: ~ê. ;i(.

Grupo de Investigação M&ffii.i;';-
GIA2P2 - Grupo de Investigaçãoem AplicaçõesAvançadas de PotênciaPulsada 11

GIAMOS· Grupo de Invest igação e de Aplicações Microeletr ónica, Optoelectrónica e Sensores 16

GIAT$1 " Grupo de Investi gação Aplicada em Tecnologias e Sistemas de Informação 18

GIEST • Grupo de Investigaçãoem Eletrónica de Sistemase de Telecomunicações 11

GI-MOSM-Grupo Investigaçãoem Modela ção e Otimização de Sistemas Multifuncionais 22

GISE - Grupo de Invest igação e Sistemas de Energia 11

GRC - Grupo de Redes de Comun icação 7

GUIAA - Grupo de Invest igação em Ambientes Aut6 nomos 1

M 2A - Grupo de Muttlrn édla e Aprend izagem Automática 15

Centro de Investigação

CClSEL - Centro de Cálculo

CEDET - Cent ro de Est udos e Desenvo lvimen to de Eletr ônica e Telecomunicações

CEEC- Centro de Estudos de Engenhar ia Civil

CEEI - Centro de üetrotécntce e Eletr6nica Ind ustr ial

CEEM- Centro de estudos de Engenharia Mecânica

CEEQ- Centro de estudos de Engenha ria Química

CF- Centro de Física

CIC- Cent ro de Inst rumentação e Cont rolo

CIEQe - Centro de Investigação de Engenharia Química e Biotecnologia

CIPRQMEC - Cent ro de Investigação e Projeto em Controlo e Aplicação de Máquinas Elétricas

CM - Cent ro de Matemática

7.3 Atividades Desenvolvidas

14M·lhH
37
8

55

6

40
6Z
ZO
4

17

1Z

13

7.3.1 Projetos de Investigação & Desenvolvimento

Em 2014, o ISEL esteve envolvido em 42 projetos de investigação como proponente ou parti cipante

[Tabela 42] . Destes, 11 são projetos submetidos [Tabela 431, 11 são projetos em funcionamento (e não

concluídos) [Tabela 44] e 20 são projetos concluídos [Tabela 4S].
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No âmbito dos projetos de investigação - cofinanciados nacionais e internacionais e contratos de

cooperação cient ífica e técnica (financiamento empresarial) - o ISEL contratou 16 bolseiros de

investigação [Tabela 46].

Em relação ao ano de 2013, verif icou-se um decréscimo nas candidaturas a projetos, reflexo da

inexistência, em 2014, do concurso da FCT para todos os domínios científicos , uma oportunidade

habitualmente utilizada pelos Invest igadores do ISEL como fonte de promoção de I&D.

Projetos Número
Submetidos (candidaturas aprovadas) 1
Submetidos (candidaturas sem aprovação) la
EmFuncionamento (e não concluídos) 11
Concluídos 20

T0t<ll

ReferênciaEntidade Finam:iadora

FCT

FCT
FCT
FCT

FCT

FCT
FCT

FCG
FCG

H202Q

H2Q20

Pest/OE/EQB/U10702/2
01.
sTW

{INOV-l EARN) REPAIR
FIS-OIS

S&RM_UNL-EU
IDTAIPoR

MATH5hare

PbAOP

SEP-21D147646 ­
ln terMobRai l

Titulo

Projeto Estratégico - UI 702 - 2014

See the Wave
Inovação no Ensino de Conservação e Reabilitaçãode Construções

Demonst ração de princípios físicosbásicoscom experiências
portáteis de compreensão rápida

O t ean na melhoria do ensino superior ~ Promoçãode tecnologias
de Informação no desenvolvimento das aulas

Estatfstica e Gestãodo Risco
Indlcadores Diferenciados de Tecnologiapara Aferição de Impacto

DosPolitécnicosnas Regiões
MATHShare

Organizaçãodo Arquivo Histórico dos Alunos do Inst ituto Industrial
de Lisboa (11 l) do séc. XIX ao séc. XX: Fontespara a História do

Ensino Profissionalem Portugal
Mobile plasma untts to demonstrate the applicability of plasma
based advancedoxidation processes (PbAOP) for dean water

A Demonstrator for a New Conceptof RailwayMobile
Communications Interoperability

m@fililfl
Com aprovação

Sem aprovação
Sem aprovação
Sem aprovação

Sem aprovação

Sem aprovação
Sem aprovação

Sem aprovação
Sem aprovação

Sem aprovação

Semaprovação

Entidade Financiadora

• ~ t.lI:::1i14':' . Projeto , a'-'I ~, ú em FI":lCionilmento (e n: ) conduroc $1

Referência Título
BRISA
Bulgarian Ministry of
Educat ion, Science and
Youth/The National Fund
ComissãoEuropeia

FCT

FCT

FCT

FCT

FCT
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ITSIBUS

TEMPU5-1-2012-1-IT­
TEMPUS-SMGR­

530326
PTOC/AGR­

FOR/3B72/2012
PTOC/CTE­

GIX/116B19/2010
PTDC/EEA~

EEl/llB519/ 2010
PTOC/ EEA­

EEl/12 29BB/2010
PTOC/EEA­

ElC/120539/201D

mteltlgent r rensport Systems Interoperability Bus
Green Processes with new solutíons for old problems in the separatlon of inhibitory

bioproducts

QUEECA - Quality of EngineeringEducation in Central Asia

ENERSTUMPS - Biomassa subterrânea do Eucalyptus globulus: uma componente
esquecida na sustentabilidade florestal

AQUAREL- Quanti ficaçãode stsmcse da estrutu ra interna terrest re à escala
regional: aplicaçãoà Península Ibérica Ocidental

Avaliação de riscoe incerteza na integração em larga escala de geraçãodlstríbulda e
gestão da procura de energia orientadas para uma rede sustentável e inteligente
MAN-REM- Negociação Multi -agente e Gestãode Risco em Mercados de Energia

Elétrica
Demultiplexagem por divisão por comprimento de onda na Janelado visível com

dispositivossemtcondutores
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Entidade Financiadora

FCT

FCT

QREN

Referência

PTOC/FIS­
PLA/213S/2012

PTDC/GEO­
F1Q/3S22/2012

QREN-COMPETE{ADI­

030392

Título
Aumento da eficiência energética na conversão de metano por plasmas

QuakeLoc PT- Determinação hipoce ntral precisa de slsmos em Portugal continental
e região oceânicaadjacente

VEEX - Extensor de autonomia para veicules elétricos

- .JlW I.I ,4':; sroretos I&D «, 'ü .Jo

Entidade Financiadora
Ciência Viva
Ciência Viva

Ciência Viva
Ciência Viva
Ciência Viva
Comissão Europela
FCT
FCT

FCT

FCT

FCT

FCT

FCT

FCT
FCT
FCT

FP7

NATO
NATO
QREN

Referência
PEC 92 - Projeto Escolher Ciência

PEC 214 - Proj eto Escolher Ciência

PEC 256 - Projeto Escolher Ciência
PEC 260 - Projeto Escolher Ciência
PEC 284 - Projeto Escolher Ciência

DCI -ALA/2010/94
Amigos de Boussinesq

EXPLjECM-COM/ 0664/ 2012

PEst/OE/ EQB/ UI0702/ 2014

PTDC/ AGR-CF l / 110419/2009

PTDC/CTM-NAN/113021/2009

PTOC/EBB·BIO/111236/2009

PTDC/ECM/11311S/2009

PTDC/EEA-ElC/ 111854/2009
PTDC/EEA-ElC/ l1S577/2009

PTDC/FIS/l10132/2009
MARIE-CURIE_PERG08-GA-2010­

277025
NATOSET- 186/RTG
NATOSEr - 184/RTG

QREN-COMPETE/ADI- 233946

Título
A Ciênciaanda no Ar

MecMat - Em busca da Matemát ica no mundo das corridasde competição
Ccmccsttes are FUNtastic

D3Ds· Digital3D school
BioMec · O teu corpo em movimento

Alfa GUIA - Gestión unlversltarta Integral dei Abandono
Amigos de Boussinesq - Modelaçãode ondas aplicado a portos e navios

CONSERV-TIMBER - Novo método de conservaçãode madeira em edif ícios
antigos

Projeto Estr atégico - UI • 0702
Estudo da composição e sazonalidade dos extrati vos no borne e cerne da E.

globulus em povoamentos comerciais. Redução da sua influência na
produção e branqueamento de pastas para papel

rotosensfbtlfzação de nanotubos de titanatos por nanopartkutas de
semicondutores de hiato ótico estreito

Processo para síntese em bioreactor de membranasde derivados de ácidos
tucroxarntcos demonstrando propriedades terapêuticas

ECO-Zement· Reutilizaçãodo resíduo de "cracking" catanttco em leito
fluidizado da refinação de pet róleo em materiais de base ctmentfcla

OBIOS - Biossensor de gfucose baseado em FRET
MARx· Detetar de ratos-x plano para aplicaçõesem medicina

Novos materiais obtidos a parti r de micro e nano fibras celulôsicas
LHC- Phys- Ferramentas para o LHC(terge Hadron Collider) - do

tagrangtano à análise experimental
APRA - Airborne passlve radars and thetr applicat ions

Noísegadar- Capablllttes of Notse Radar
Macsvs ~ Multi Access Credencial System

- Jt!'·IJ.:l '.; . Nuo-erc.oe sot c.n ,

Tipo de Bolsa

Bolsa de Investigação (SI-licenciado)
Bolsade Investigação (BI-Mestrado)
Bolsa de Iniciação Cient lfica (BIC· licenciado)
Bolsa de Gestão de Ciência e Tecnologia (BGCT- Licenciado)

"ota .

N.º de aclselros

3
9
3
1
1(,

7.3.2 Publicações Científicas com Afiliação ISEL (Nacionais e Internacionais)

Em 2014 foram efetuadas 251 publicações indexadas em bases dados de referência (151, SCOPUS e IEEE

Xplore) [Tabela 47], agrupadas em artigos em revistas, art igos em livros , artigos de conferência em

proceedings, artigos de conferência em livros e em artigos de conferências em revistas e 76 publicações

não indexadas [Tabela 48] . Do conjunto das pub licações, 2 referem-se a comunicações como keynote

speaker e 6 como guest speaker.
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De salientar, que em relação ao ano de 2013, verificou-se um aumento nas publicações, de cerca de

56%.

A produção científica do ISEL é anualmente divulgada através do Anuário Científico, e em atualização

constante no Repositório Cientifico por forma a exponenc iar a visibilidade da invest igação desenvolvida,

assegurar o depósito da memória intelectual e promover o livre acesso à informação.

Em 2014 verificou-se um aumento de downloads e consulta s relat ivamente a 2013 [Tabela 49].

pubucaçêes Indexadas em BD de Referência

Artigos em revistas
Artigosem livros
Artigosde conferênciaem proceedings
Artigosde conferência em livros
Artigos de conferênciasem revistas

rota

PublicaçõesNão Indexadas em 8D de Referência

n
1S6

4

80
7
4

:5.

Livros 5
Capítulosde livros 6
Artigosem revistasnacionais 3
Artigosde conferênciasnacionais 60
Artigosem revistasinternacionais 2

Total lI:;

N.ll de downloods
N.l!de consultas

7.3.3 Patentes com Titularidade ISEL

2013
276794
148 339

2014
311706
210 083

Relativamente aos processos de proteção da propriedade int electual, de referir que em 2014 foram

concedidas 9 patentes [Tabela 50). o que representa um aumento de 800% em relação ao ano transato,

não só mercê da regularização de oito patentes que não t inham titularidade ISEL como do empen ho dos

docent es em proteger as suas invenções com t it ularidade ISEL. Foram ainda efetuados 2 pedidos de

patentes, um nacional [Tabela 51] e outro int ernacional [Tabela 52].

';P,HiUibfJ 'ijftlMSftrtl
103681 1ST{ISEl

103735

103934

104153
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IST/ISEl

IST/lSEl

IST/ ISEl

Título

Usode microondas na síntese de trtsfplrazclühnetanos
Novos complexosde réniocomplrazcte outris(1·pirazolil)metanos e sua aplicação
como catansaoores da oxidação parcial, em condições suaves, de etano a áddo
ecéncc e acetaldeldo e de cíclo-bexano a cíclo-hexanol e ctdo-hexanc a ciclo­
bexenot e cíclc-bexancna
Usode micro-ondasnasíntese de tris{pirazolll)metanos substituídos
Cloro-complexos escorpíonatos de ferro e vanádio e sua aplicação como
catalisadores da oxidação parcial, em condições suaves e ambientalmente
toleráveis, declclo-hexano a crclo-hexanol e clclo-hexanona

Área Deparlamenlal
ADEQ

ADEQ

ADEQ

ADEQ
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Área Departamental'~8ifiPiitifiifjidMMEtil
104447 rST/ ISEL

104713 IST/ISEL

104884 IST/ISEL

104887 IST/ISEl

106469
ISEL/IST/CE

RAMED

Titulo

Processo de conversão de clclo -hexano a ctclo-hexano! e clcto-hexanona ut ilizando
catalisadores cloro-complexos escorptonatos de van ádto (111 ou IV), com oxígénlc e
na ausênciade solventes
Complexos de cobre( ll) com Iigandos escorpfonatos c-fu nctonaüzadcs hidrófilos e
sua aplicação como catalisadores da oxidação peroxidativa de ctclo-bexano em
condições ambienta lmen te to leráveis, em particular em melo aquoso
Complexo de cobre(lI) com llgandos 2,4-etoxi-l,3,S-triazapentadieneto e sua
aplicação e do análog o 2,4-metoxi como cataüsadores para a oxidação percxídatlva,
assistida por mic roondas e sem adição de solvente, de álcoois secundários acetonas

Oxocomplexos de vanád io(V-V) com ligandos escorpionatos ou pizarole e sua

aplicação como catallsadores para a oxidação peroxldatlva de clclo-alcanos e para
carboxüação de alcanos e gasosos

Método de obtenção de peças t rid imensionais de polissacarldeos, densas e rígidas

ADEQ

ADEQ

AOEQ

AOEQ

ADEM

_ ... '.' ". .
107601 ISEL/ IST/COFAC

Título

Quím ica de coordenação: Síntese e catéüse

- .mr-l.r ~2 pe-üdos de Patente Inte rnacional

Área Departamental

ADEQ

IdfflmoFffltj

ISEL/IST

Titulo

Gerador modular de impulsos bipolares ou unipolares com correção do decaimento da tensão
integrada em mód ulos de sermcondutoresde potência

Área Departamental

ADEEEA

7.3.4 Prémios e Distinções

Em 2014, o mérito dos docentes do 15EL foi distinguido, por organizações externas, as quais atribuíram

15 prém ios [Tabela 53], 8 de âmbito científico [Tabela 54] e 7 de âmbito educacional [Tabela 55] .

-,J lll ·i~ ::iJ. crérucs At r.bLJ IO( ao I::;EI

Tipo de Prêmio

Científico

Educacional
"ota r

NJI Prêmios

8
7
;S

- .ltH"l~ .::; ,;.. c-ermo, Crentü.cos

nesígnação do Prêmio

oartigo "Practical Simulation of GNSS Signals in the Presence of lonospheric Scintillation", de que são co-autores os docentes F, D. Nunes e
F. M. G. Sousa, recebeu Oprémio Best Paper Award at IEEE/ION PLANS2014
O artigo "ECG Signals for Biometric App lications - Are we the re vet ?", de que " e co-autor o docente André Lourenço, recebeu o prémio Best
Paper Award ICINCO 20 14
O artigo "rowards t he rational bfosvnthests of substituted phenazines and phenoxazinones by laccases", de que são co-autoras as docentes
Ana Catari na Sousa e M. Paula Robalo fe z capa da revista do Green Chemistry da Revel Society of Chemistry Chem ., (Green 2014 ,16, 4127 ­
4136), com um factor de impacto de 6,825
O artigo "First Curl, Then wrtnkle" de que são co-autores os docentes Paulo Ivo Teixeira e Pedro Patrício, fez capa da revista Macrcmolecutar
Rapid Communications, 2013, 20, 1618 -1622, com um factor de impacto de 4.608
Paulo Ivo Teixeira nomeado "Distinguished Referee of the European PhysicaJJournal". Dist inção atr ibuída , pela primeira vez, pelo European
Physical Journa l (EPJ) Steer ing Committee e que premiou a qua lidade, quantidade e prontidão dos relatórios de avaliação produzidos para
o EPJ

Prêmio APQM - Associação Portuguesa de Museologia, na Categoria de Gestão Multim édla, pelo Projeto "rhesaurus de Acervos Cientí ficos
em Língua Portuguesa" que int egra a "Coleção de Inst rumentos Científicos do Muse u de Física do 15EL"

Premio Engenheiro Monteiro Leit e pelo melhor artigo técnico cien tífico pub licado na Revista Manutenção, atribuído pela Associação
Portuguesa de Ma nutenção Industrial
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Best Student Paper Award, Wi reless Persona! Mult imedi a Comm unicat lons 5ympos ium (WPMC2014), Sydney, Austraüa, pelo art igo
"Automatlc Tuning of Okumu ra-Hat a Model on Railway Cornmu nlcaticns"

Designação do Prémio
Menção Honrosa, na categor ia Grande Prêmi o Projeto, at ribuíd a no Grande Concurso Educacional Solid Works 2014. pelo Projeto "Bici cleta
BTI Kona St inky Primo

Men ção Honrosa, na categoria Grande Pr émfc Projeto, atribuída no Grande Concurso Educacional SolidWorks 2014, pelo Projeto "Carro
releccmandado a Nlt rometa no"

Prémio Me lhor Animação atribuída no Grande Concurso Educacional SolidWorks 2014, peto Projeto "Bicicleta BTI Kona Stin ky Primo"

Prêm io Público em ex-aequo no Grande Concurso Educacional SolidW orks 2014, pelo Projet o "Carro Felecornandadc a Nlt rc metano"

M enção Honrosa na categori a Prém io Professor no Grande Concurso Educacional SolidWo rks 2014, atribuída em reconhecimento da
excelência dos proje tos apresenta dos pelos estudantes sob a sua orientação
Men ção Honrosa na cat egoria Prémio Instituição no Grande Concurso Educacional SolidWorks 2014

3.!! lugar no concurso Formula Student, com o projeto de desenvolvimento do protótipo de um veículo de compet ição

7.3.5 Outras Atividades

No âmbito das atividades associadas à investigação e desenvoivimento, de referir ainda um conjunto de

atividades das quais se destacam 615 participações [Tabeia 561 efetuadas por 101 docentes em júris de

provas académicas [Tabela 57] [Tabela 58] e por 119 docentes na or ientação de 267 mestrados - dos

quais 261 do ISEL - e 56 doutoramentos. A orientação de mestrados e doutoramentos encontra-se

abordada no ponto 1.2.1.

As principais instituições de ensino superior em que os docentes do ISEL participam como membros de

júris de provas académicas de mestrado são o Instituto Superior Técnico (26) e a Faculdade de Ciências

e Tecnologia da UNL (14). Na situação de membros de júri para as provas de doutoramento destaca-se

a Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNL com 9 participações.

TIpo de Atividade

Part icipação em júris

Orientação

Agregação

Douto ramento
Especialista

M estrado

Outros

Doutoramentos

Mestrados

o
24
10
231
27
56
267

Tota ; 6" r:

- I ~II - I ~ ';" paruopacân em JUflS ('''' Provas ACil , ;él1:~i'lS para Lb tenç; ,o do ôrau d , M estre

Área Departamental

(AOEC) Engenharia Civil

(ADEEEA) Engenharia Hetr ot écníca Energia e Automação

(ADEETC) Engenharia de Eletrón ica e Telecomu nicações e de Com putadores
(ADEM) Engenharia Mecânic a

(ADEQ) Engenharia Química

AOF(Física)

ADM (Matemáti ca)
"otat
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7
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- JI:J I 'I.J5K Pil rt i . lpaç; ;:l em ru ns de Provas Acaderrucas pai, on t• •ó, à (\ do (,r.'lU de p onto -

Área Oepartamental
(ADEC) EngenhariaCivil
(ADEEEA)Engenharia êletrot écníca Energia e Automação

(ADEETe) Engenha ria de Eletrónka e Telecomunicações e de Computadores

(ADEM) Engenharia Mecânica
(ADEQ) EngenhariaQuímica
(ADF) Física
(ADM) Matemática

- Ih' ·!.1~y camcuie cóes em runs de pro vas Acadenuca s tme. r r re e.co C'Jutor ;

N.!! Docentes

1

O
5
4

5
4

2

Área Departamental ParticipaçãD no Júri Designação da IES Nll de Participações
Inst it ut o Superior de Engenharia de Lisboa (ISELI 47

Faculdadede Ciências da Universidade de Lisboa(fC- UL) 1
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa 4

IFCT - UNl)

(ADEC) Engenharia
Mestrado Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa (IST - 3

Civil
UTL)

Universidade da Beira Inter ior (UBI) 4
Universidade de Lisboa 1
Universidade tusófona 1

Doutoramento
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Univers idade Nova de Lisboa 1

IFCT - UNL)

(ADEEEA) Engen har ia
Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEl) 24

Eletrotécnica Energia Mestrado
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FE- UP) 3

e Automação
Inst it uto Super ior Técni co da Universidade técnica de Lisboa (IST- 5

UTL)
Inst ituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEl) 31

Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Inst ituto Politécnico de 1
telrfa (ESTG - IPl)

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa 4
IFCT - UNL)

(ADEETC)Engenhari a Inst itu to Superior Técnico da Univ ersidade Técnica de Lisboa (lST- 5
de Eletr ônica e

Mestrado
UTL)

Telecomunicações e Universidade Autónoma de Lisboa (UAl) 1
de Computadores Universidade de Aveiro (UA) 5

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa 4
IFCT-UN L)

Inst it ut o Super ior Técn ico da Universidade Técnica de Lisboa (IST- 1
UTL)

Parts-rech 1
Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEl) 41

Escola Superio r de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de 1
Lelrla (ESTG - IPl )

Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de 2
Mestrado Viseu (ESTG - IPV)

Faculdade de Engenharia da Universidade Católica (FE- UC) 1

(ADEM) Engenharia
Instituto Superior de Gestão (ISG) 3

Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa (IST - 2
M ecânica UTL)

Faculdade de Gestão da Universidade de tvcra (FG- UE) 1
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa 1

Doutoramento
IFCT - UNL)

Faculdade de Engenharia da Universidade da Beira Interior (FE - UBI) 1
Lule a Unívers ttv of Technology 1
Unive rsidade do Minho (UM) 1

Inst ituto Super ior de Engenha ria de Lisboa (ISElj 13
Faculdade de Engenharia da Universidade Católica (FE- UC) 3

(ADEQ) Engenha ria
Mestrado

Faculdade de Ciências da Unive rsidade de Lisboa (FC· UL) 1
Química Faculdade de Ciências e Tecno logia da Universidade Nova de Lisboa 2

IFCT- UNL)
Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa (ISA - UL) 1
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Mestrado

Doutorame nto

Doutoramento

Área Departamental

(ADF) Flstca

(ADM) Matemá t ica

participação no Júri

M estrado

Doutor amento

Designação da IES

Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa (IST­
UTL)

Universidade de Aveiro (UA)
Faculdade de Engenharia da Universidade Católica (FE- UC)
Faculdade de Ciênciasda Universidade de Lisboa (f C- Ul)

Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa (IST­
UTL)

Universidade Federal da Ubertândia
Universidade de Coimbra (UC)

Univers idade de Évora (UE)

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa
(FCT - UNL)

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa(FC- UL)
Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa (IST­

UTL)
Universidade de Aveiro (UA)

Aligarh Muslim Universlty
Faculdade de Ciênciase Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa

(FCT - UNL)
Faculdade de Ciênciasda Universidade de Lisboa (FC- UL)

Universidade de Aveiro (UA)
Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL)

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa
(FCT -UNL)

N2de Participações
9

2
1
1
1

1
1

1
4

2

2

1
1
1

1
1
1
2

Total Mestrado 231
Total Doutoramento 24

TOTAL 255

Área Departamental

(ADEC) Engenharia Civil

(ADEETC) Engenharia de
Eletrônica e
Telecomunicaçõese de
Computadores

(ADEM) Engenharia
Mecânica

(ADEQ) Engenharia Oulrnlca

rota r

8. ATRATIVIDADE

1~Q!fj.i·j;4Ifm

1

2

3

2

8

N2 de participações

2

1

2

1

2

1

1
-.0

Designação da IES

Instituto Superior de Engenhariado Porto (ISEP)

Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP)

Inst ituto Politécnico do Porto (IPP)

Instituto Superior de Engenhariado Porto (ISEP)
Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Setúbal

(EST-IPP)

Instituto Superior de Engenhariado Porto (ISEP)

Institut o Politécnico de üsboa (IPL)

8.1 Enquadramento Estratégico

Para a captação de novos alunos é necessário aumentar a atratividade do ISEL. O ISEL deve desenvolver

ações para atrair candidatos ao ensino superior para freq uência do 12 ciclo de formação e promover

estratégias para capta r e motivar alunos para frequ ência do 22 cicio de formaç ão, cursos de pós­

graduação e cursos de formação contínua ao longo da vida.

No Piano Estratégico 2012-2015, o eixo Atratividade (eixo H) agrega quatro objet ivos operacionais,

nomeadamente:

H1 - lncrementar o número de alunos inscritos através dos concursos e regimes especiais de acesso;
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H2 - Elevar a oferta formativa diversificada no campus nos vários domlnios do conhecimento;

H3 -Implementar novas estratégias de captação de alunos;

H4 - incentivar a formação contínua (LLL - aprend izagem ao longo da vida).

Os objetivos foram definidos, considerando o seguinte enquadramento:

H1: Tendo em conta que se prevê uma diminuição do número de candidatos ao ensino superior

motivada por razões demográficas e alterações no regime nacional de acesso nos cursos de engenharia

é necessário fomentar e agilizar o processo de acessoa candidatos através de out ros regimes de acesso

ao ensino superior.

H2: Na conjuntura socioeconómica atual a captação de alunos só será possível com uma estratégia para

melhorar, diversificar e atualizar a oferta formativa do ISEi. indo ao encontro das necessidades da

sociedade atual.

H3: Tendo-se constatado um desconhecimento generalizado entre a comunidade do ISEL, relat ivamente

a outras inst it uições congéneres de ensino superior, é premente a divulgação da oferta formativa e de

todas as atividades do ISEL de modo a aumentar a sua atratividade e fortalecer a imagem do ISEL entre

os candidatos ao ensino superior.

H4: Dada a situação socioeconómica atuai e a concorrência acrescida de instituição congéneres é

essencial atender às necessidades do mercado de tra balho para formação cont ínua, apostando na

vantagem do ISEi. ser uma instituição pública na área de engenharia da região de Lisboa que dispõe de

ensino noturno. Por outro lado a const it uição de uma associação de anti gos alunos (ISEL Alumni)

potenciará, entre outros aspetos, uma maior disseminação da informação relativa às atividades de

formação a desenvolver no campus, fazendo chegar a mensagem a uma rede alargada de empresas

onde os nossosdiplomados exercem a sua ativ idade profissional.

8.2 Atividades Desenvolvidas

8.2.1 Oferta Formativa

A oferta formativa disponibilizada pelo ISEL para o ano letivo 2014/2015 inclui um leque diversificado

de cursos no domínio da engenharia sendo constituída por um tota l de quinze ciclos de estudos

conferentes de grau, dos quais sete conducentes ao grau de licenciado (1.º ciclo) e oito conducentes ao

grau de mestre (2.º ciclo) .

O ISEL disponibilizou ainda cinco cursos de Pós-graduação não conferentes de grau, e a possibilidade de

estudante externos poderem usufruir da f requência de unidades curr iculares isoladas.

- ~ud~ ~ 1. cortetcuo de F 0r fl~ ; ~do pa. d ': J 14 120 1 ~

licenciaturas
Engenharia Civil

Engenharia Eletr6nlca e Telecomunicaçõese de Computadores

Engenharia Eletrotécnica

Engenharia Informáticae de Computadores

Engenharia Mecânica

Engenharia Química e Biológica

Engenharia de Redesde Comunicação e Multlmédia
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Mestrados
Engenharia Civil

Engenharia Eletrónicae Telecomunicações

Engenharia Eletrotécnica

EngenhariaInformática e de Computadores

Engenharia Mecânica

EngenhariaQuímica e Bio lógica

Engenharia de Redes de Comunicação e Multimédia
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licenciaturas

Pós-Graduações
Segurança e Higiene no Trabalho

Conservaçãoe Reabilitaçãode Construções

Engenharia e Gestão de Energia Renováveis

FacHity Management

Inspeção. peritagem e Monitornação de Edificações

Mestrados
Engenharia de Manutenção

De salientar, que uma das característ icas diferenciadoras, da oferta format iva do ISEl, é ser

dispon ibilízada em horá rio diurno e pós-laboral.

8 .2 .1 .1 Criação. Alteração e Extinção de Cursos

O ISEl dispõe de autonomia científica para, nos termos da lei, propor a criação, alte ração, suspensão e

ext inção de cursos, bem como de out ros projetos de formação. De acordo com os Estatutos do ISEl , é

da competência do Conselho de Gestão, propor a criação ou a extinção de cursos conferentes de grau,

após pronúncia do Conselho Técnico-Científico (CTC) e parecer do Conselho Pedagógico (CP) . É da

competência do (CTC), aprovar os planos de estudo de cursos. O CP e as Comissão Coordenadoras de

Curso (CCC) emitem parecer sobre os planos de estudos de curso, os conteúdos program áticos das

unidades curriculares (UC) e os métodos de avaliação. Cabe ao CP e à CCC garantir a atualização e

articulação das UC e apresentar, para discussão e aprovação do Conselho Técnico-Científico, as

alterações e atua lizações aos planos de estudos de curso.

8.2.1.1.1 Publicação de Alterações aos Ciclos de Estudo

Durante o ano 2014 foram efetuadas alterações aos Planos de Estudo, cujas alt erações produziram

efe itos a part ir do ano let ivo 2014/ 2015 [Tabela 62].

• ~bl·l.. ~2 . ."Ite·aç' , Plaf_~ de f t t uüo

Ciclo de Estudos

licenciatura em Engenharia Civil

licenciatura em Engenharia Eletrônica e Telecomunicações e de
Computadores

licenciaturaem Engenharia Informáticae Multimédia

licendatura em Engenharia Mecânica

Mestrado em Engenharia Mecânica

PublICação
Despacho oi11500 /2014, de 12 de set em bro
IDR, 2.1 série, n.e 176, de 12 de setembrode 2014J

Despacho n.\!10555/ 2014, de 13 agosto (2014/ 20015)
(OR, 22 série, n.e 155, de 13 agosto 2014}

Despacho n2 8067/2014, de 19 de junho(2014/ 2015)
(CR, 2

'
série, n2 1164, 19 de junho 2014J

Despachon!!12711/2014, de 16 de outubro (2014/2015)
(CR, 21série, n!! 200, 16 de outubro de 2014)

Despacho n.e 14906/ 2014, 09 de dezembro (2014/ 2015)
(OR, 2* série, n.e 237, 09 de dezembro 2014)

8.2.1.1.2 NovosCIciosde Estudo

No âmbito da diversif icação da ofe rta fo rmat iva, em 2014, fo ram criados e submet idos a acreditação

prévia, cinco novos ciclos de estudo, dos quais do is são licenciaturas e três são mestrados [Tabela 63).

sendo que o mestrado em Engenharia Biomédica será ministrado pelo ISEl em colaboração com a Escola

Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa. Será expectável que a acreditação prévia destes ciclos de

estudo perm ita a sua disponibilização em 2015/2016.
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licenciaturas Mestrados
Tecnologias e Gestão Municipal

Tecnologias Biomédicas

Engenharia Biomédica

Engenharia da Qualidade e Ambiente

Análise e Contr olo de RiscosAmbientais para a Saúde

8.2.2 Análiseda Procura/Oferta

Para o ano let ivo de 2014/2015, o 15EL disponibil izou um total de 1653 vagas, 1143 vagas para as

licenciaturas, 570 vagas para os mestrados e 45 vagas paras as pós-graduações [Erro ! A origem da

referência não fo i encontrada.]. Asvagas para as licenciaturas incluem 720 para o concurso nacional de

acesso (CNA), 115 para alunos internacionais e 144 para as candidatu ras por trans ferência, muda nça de

curso e concursos especiais (t itul ares de cursos médios e superiores e maiores de 23 anos). Não existem

limit ações quant itativas para o acesso por reingresso.

A análise à evolução das vagas de licenciatura (CNA) e mestrado, ao longo dos últ imos t rês anos

(2012/2013,2013/2014, 2014/2015), indica que o número de vagas dispon íveis dim inu iu 20,8% para as

licenciatu ras (de 909 para 720, CNA) e 16,1% para os mestrados (de 465 para 390). Relativamente às

pós-graduações, em 2012/2013 não foram abertas vagas, sendo que nos últimos dois anos, as vagas

aumentaram 166,7% (de 45 para 120) [Figura 12] .

De referir que em 2014/2015, tal como em 2013/2014, não foram abertas vagas para os cursos em

regime pós-laboral e que em 2014/ 2015 fo ram abertas, pela primeira vez, 115 vagas para o ano let ivo

de 2015/2016 para Alunos Internacionais.

Vagas

1800

400

1600

1400

1200

1000

800

600

200

O
2012/2013 2013/2014 2014/2015

. UC·CNA • lIC·QR lIC-At MES . PQSG

Designação

- Jln-IJ:;" vagas(ir .tl O e Concurse l oca! (Mf5 e P'J~'31

111
9089 Licenciatura Engenharia Civil

9881 licenciatu ra Engenharia Civil (regime pós-laboral)

9108 licenciatu ra Engenharia Eletrônica e Telecomunicações e de Computadores

8346 licenciatura Engenharia Eletrónica e Telecomunicações e de Computadores (regime pós-laboral)

....
150 100 80

50
72 90 90
30
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9109 Licenciatura Engenhariaêfetrot écntca 115 115 115
9884 Licenciatura Engenharia Eletrotécnica (regime pós-laboral) 30
9121 li cenciatura Engenharia Informática e de Computadores 120 120 120
9123 Licenciatura EngenhariaMecânica 133 150 160
9886 LIcenciatura Engenharia Mecânica (regime pós-laboral) 35
9126 li cenciatura EngenhariaQuímicae Biológica 80 85 85
9887 li cenciatura EngenhariaQulmicae Biológica (regime pós-laboral) 24
9475 li cenciatura Engenharia de Redesde Comunicação e Multimédia 50 60 70
9883 LIcenciatura Engenhariade Redesde Comunicação e Multlmédia (regime pós-laboral) 20

9569 M estrado Engenharia Civil 135 60 50

6357 Mestrado Engenharia de Eletrónicae Telecomunicações 30 30 30

6358 MestradoEngenharia Eletrotécnica 20 40 40

9427 M estrado Engenharia Informática e de Computadores 30 30 30

6361 MestradoEngenharia Mecânica 110 220 110

6362 Mestrado Engenharia Química e Biológica 50 100 60

M406 MestradoEngenharia de Redesde Comunicaçãoe Multimédia 30 30 30

M528 Mestrado Engenharia de Manutenção 60 60 40

3911 Pós-Graduação emSegurança e Higiene no Trabalho 20 20
E057 Pós-Graduação em Conservação e Reabilitação de Construções 25 25
EOS8 Pós-Graduação em Engenharia e Gestão de EnergiasRenováveis 25
EOS9 Pós-Graduação em FacilityM anagement 25
E060 Pós-Graduação em Inspeção, Perltagem e Monitorização de Edificações 25

Tctat ucencíatura 909 720 720
Total Mestrados 465 570 390

Total Pós-Graduações 45 120
TOTAL 1374 1335 1230

- '~ JO·r ,, :: 'Ja;~ 15 para Outrr s nejnne, de Ir .p ~ s~ü

2014/2015

ConcursosEspeciais
Mud,IOça de Cursoe

Transferências••••••2 8 2 O 4 16

10 O 2 O 6 18

8 3 2 O 10 23

6 4 6 O 8 24

7 15 1 O 9 32

4 5 5 O 3 17

9 O 3 O 2 14

46 3S 21 O 42 144TOTAL

licenciatura Engenharia Civil

li cenciatura Engenharia Eletrônica e Telecomunicações e de Computadores

li cenciatura Engenharia Eletrotécnica

li cenciatura Engenharia Informática e de Computadores

li cenciatura Engenharia Mecânica

licenciatura EngenhariaQuímica e Biológica

Licenciatura Engenharia de Redes de Comunicação e Multtmédta

9089

9108

9109

9121

9123

9126

9475

Em 2014/2015,05 ciclos de estudo de licenciatura tiveram uma procura de 1,06, ou seja, por cada vaga

disponibilizada, candidataram-se 1,06 alunos sendo que em 2013/2014, a procura foi de 1,41, ou seja,

por cada vaga disponibilizada, candidataram-se 1,41 alunos. De referir que a percentagem de candidatos

que na l' fase do CNA escolheram o ISEL como l' opção, mantém-se relativamente estável ao longo

dos últimos três anos (2012/2013: 12,6% I 2013/2014: 11,1% [ 2014/2015: 12,2%) [Tabela 66J.

Os ciclos de estudo de licenciatura tiveram, na l' fase do CNA, uma taxa de preenchimento de vagas de

28,1% em 2014/2015 e 31,4% em 2013/2014 [Tabela 67]. Após o término do CNA (1', 2' e 3' fase),

verifica-se que a taxa de preenchimento sobe para 47,4%, em 2014/2015 e para 52,9% em 2013/2014
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[Tabela 68), no entanto, este acréscimo não é suficient e para cont rariar a tendência de diminu ição da

procura sentida pelo ensino superior público, a nível nacional.

2013/2014 2014/2015--mm '@i:tEI...i. . . .. .. .,.
9089 ucendatura Engenharia Civil 100 29 3 0,29 80 19 3 0,24
9108 ucenc tatura Engenharia Eletrónica e Telecomunicaçõese de

Computadores 90 88 11 0,98 90 SO 2 0,S6

9109 ucencíatura Engenhariaêtet rot écntca 11S 8S 4 0.74 11S 36 2 0,31
9121 ucencíatura Engenharia intormatíca e de Computadores 120 438 49 3,65 120 378 S2 3,15
9123 Licendatura Engenharia Mecânica ISO 173 20 1,15 160 114 18 0,71
9126 ucendat ura Engenharia Quimicae Biológica 8S 87 10 1,02 8S 39 2 0.46
947S licenciatura Engenhariade Redesde Comunicação e

60 16
MultlmédJae M ultimédia

11S 1,92 70 126 14 1.80

TOTAL 720 1015 113 1,41 720 762 9' 1,06

-.I ~II · ' I j -:' ( ...If'JCdd(,,' CN.4 - . ' F... ~

2013/2014 2014/2015

mm 1@!ittIJ.i. • •••. .....
9089 Licendatura Engenharia Civil 100 4 4,0 80 4 S.O

9108
licendatura Engenharia üetr õnce e Telecomunicaçõese de

90 12 13,3 90 6 6,7Computadores

9109 licenciatura Engenharia êletrot écnlca 11S 6 S,2 115 4 3,5
9121 licenciatura Engenharia Informática e de Computadores 120 120 100.0 120 120 100,0
9123 licenciatura Engenharia Mecânica ISO 41 27,3 160 30 18.8
9126 licenciatura EngenhariaQuímica e Biológica 85 14 16,S 85 S S,9
9475 licenciatura Engenharia Informáticae Multimédia 60 29 48.3 70 33 47,1

TOTAL 720 226 31,J 12u 202 28. 1

2013/2D14.. . •• 2014/2015

100 8 8,0 80 8 10,0

90
36 40,0 27

90 30,0

11S 14 12,2 11S 11 9,6
120 13S 112,5 120 137 114,2

150 90 60,0 160 69 43,1

8S 26 30,6 85 17 20,0
60 72 120,0 70 72 102,9

TOTAL 720 381 52,9 71.U 341 47,4

licenciaturaEngenharia Civil
licendatura Engenharia Eletr6nlcae Telecomunicaçõese de
Computadores
licenciatura Engenharia Eletrotécnlca

licenciatura EngenhariaInformáticae de Computadores

licenciatura Engenharia Mecânica

licenciatura Engenharia Química e Biológica

licenciatura EngenhariaInformática e Multimédia

9089

9108

9109

9121

912 3

912 6

9475

A redução da procura que tem atingido o ISEL enquadra- se na redução sent ida no ensino superior de

forma geral. Esta diminuição gener alizada nas taxas de preenchimento de vagas encontra fundamento

em fatores externos ao ensino superior, perfe itamente identificados, como a situação económica que o

país atravessa, que se reflete na menor disponibilidade financeira das famílias e nas elevadas taxas de

desemprego, com enfase nos licenciados, e ainda as reprovações em diversas discip linas do 12.2 ano.
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Relat ivamente aos fatores int ernos, de referir algumas limitações resultantes das condições de acesso,

nomeadament e, a f ixação de nota mínima e no caso especif ico das engenharias, o exame nacional de

matem ática A.

8.2.3 Empregabilidade

Considerando a empregabilidade como um dos principais fato res que os candidatos ao ensino superio r

consideram no moment o de escolher o curso, interessa salientar que a taxa de empregabilidade dos

cursos do ISEL é de 90,5%, sendo 89,9% para as licenciaturas e 92,3 para os mestrados [Tabela 69] .

I

Designação

9089 licenciaturaEngenhariaCivil

9108 licenciaturaEngenharia Eletrónica e Telecomunicaçõese de Computadores

9109 licenciatura EngenhariaEletrotécnica

9121 licenciatura Engenharia Informática e de Computadores

9123 licenciaturaEngenhariaMecânica

9126 licenciatura Engenharia Quimica e Biológica

9475 licenciaturaEngenharia Informática e Multimédia

9569 Mestrado Engenharia Civil

6357 Mestrado Engenharia de Eletrónica e Telecomunicações

6358 Mestrado Engenharia Eletrotécnlca

9427 Mestrado Engenharia Informáticae de Computadores

6361 Mestrado Engenharia Mecânica

6362 MestradoEngenharia Química e Biológica

M406 MestradoEngenharia de Redesde Comunicação e Multlm édla

M528 Mestrado Engenharia de Manutenção

TotalLicenciatura

TotalMestrados

TOTAL
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50
11

15

6

25

24

3

2S

O

O

O

O

4

O

O

134

29
163

Empregabllidade

367

125

246

135

289

133

36

175

29

S5
20
78

17

3

O

1331
377

1709

86,4

91,2

93,9

95,6

91,3

82,0

91,7

8S,7

100,0

100,0

100,0

100,0

76,S

100,0

89.9

92.3

90,5
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O planeamento estratégico do ISEl tem por base o Plano Estratégico 2012-2015, aprovado em 10 de

abril de 2013, pelo Presidente do ISEl após parecer favorável do Conselho de Gestão' e Conselho de

Supervisão'.

O Plano Est ratégico 2012-2015 assume-se como uma fer ramenta de apoio à gestão da inst itu ição que

induz o alinhamento das atividades desenvolvidas às prio ridades estratégicas estabelecidas.

Com base nesta premissa, a partir do Plano Estra tégico foram t ranspostos para o QUARde 2014 e Plano

de Atividades 2014'°, os objetivos operacionais e as atividad es a implementa r com vista à consecução

desses mesmos objetivos. O Plano Estratégico 2012-2015 é const ituído por oito eixos estratégicos e

t rinta e seis objet ivos operacionais, sendo que para os 34 objetivos calendarizados para 2014, as t axas

de realização são as que se apresentam na Tabela 70.

- ,lu·I.! 70. Momtc.rzaç ào dos Objetvos O' ..ractona: para 20 14

PLANOESTRATÉGICO 2012-lD1S

Al Fomentar o sucesso escolar nos Cursos

A2 Reduzir o abandono escolar

A3 Aume ntar o apoio a projet os finais e TFM's

A4 Modernizar o ensino experimental

81 Agilizar e qualifi car a gestão de at ividades de prestação de serviços à comunidade

82 Assegurar um elevado grau de senstação da popu lação servida

83 Implemen tar um Sistema de Qualidade

84 Melhorar a comunicação interna

as Melhorar a art iculação ent re 05 Serviços

C1 Reforçar a formação do pessoal não docente

C2 Man ter uma avaliação de docente s, tra nsparente e equltanva

C3 Criar forma s de reconheci mento dos funcionários do 15El

C4 Reforçar as compet ênciasdo corpo docente

Dl Manter e incrementar uma maior Integração do 15EL em redes nacionaise interna ciona is no âmbito da engenharia e
ensino da engenharia.

02 Aumenta r a mobili dade t ransfrontefnça e íntersectortat

03 Fomentar a realização de est églcs/ empregablltdade dos discentes junt o das organizações internacionais do seeto r

05 Promover a oferta formativa em língua estrange ira no 15EL

E1 Fort alecer as ligações ao meio empresar ial

E2 Promover o potenc ial de inovação das infraest ruturas

E3 Alcançar uma maior autonomia financeira

E4 Acompanha r o aluno preparando-o para a vida ativa

E5 Promove r a iniciati va organizacional

ti Ali! do c c osemc de-Ge~L. l _ de 10·07·2012 .
9 Ala do c cn seu ,. d~' Supe rli ! ; .) . de 10·C- ·':0 J3
10 Mil de-Conselho de Gc tão,de b· U·...013 e At<' <10 c.onselttc ce seceo v 1 r te l:d -Qh W14
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38,3

40,7

13,5

264,1

27S,0

-428,1

'3 25,0

1220,0

62,0

0.0

0,0

75,4

55,6

21,4

104,7

36,4

214,5

164,7

-75.8

3,3

61,6

16,7
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8.!I/.I""".
F Desenvolvimento Sustentável

F1 Tomar osediffciosdocampus maissustentáveis

F2 Racionalizar consumosde energia, otimizando consumosde água. melhorandoa articulação da gestão de reslduose
aumentando a reciclagem

F3 Apostar naengenharia parao desenvolvimento sustentável

F4 Fomentar a Qualidadeda oferta formativa

G Investigação

G1 Aumentar a promoção de projetosinternosem áreasestratégicas

G2 Reforçar o capital humanodasinfraestruturasde investigação

G3 Criar paiose delegaçõesde centrosde excelência no campusdo ISEL

G4 Reforçar a Investigação emtecnologiasfuturase emergentes

H Atratividade

Hl Incrementar o númerode alunos inscritosatravésdosconcursose regimesespeciaisde acesso

H2 Elevar a oferta formativa diversificadanocampusnosváriosdominiosdo conhecimento

H3 Implementar novasestratégiasde captação de alunos

H4 Incentivar a formaçãocontínua (lll- aprendizagem ao longo da vida)

% Realizaçi!io

66,7

433,0

-l S3,8

100,0

% Realização

13,0

22S,3

25,0

60,0

% Realização

498,9

14,3

92,9

71,4

As restrições orçamentais impostas à generalidade dos serviços públicos e em concreto às IES

condicionou seriamente os resultados obtidos .

De referir ainda que após dois anos de implemen tação da estratégia definida no Plano Estratégico,

cont inua a ser evidente alguma desarticulação entre as at ividades previstas no PE e as atividades

efet ivamente realizadas pelas diferentes est ruturas do ISEL sendo que esta desarticulação poderá

derivar do facto de as diferentes esferas de responsabilidades não se reverem na est ratégia definida e

na correta afetação das ações às estruturas do ISEL.

2, QUAR 2014
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o Im enqUilnto centro de (rilçi o, tnmsrriss i o edifud odll clfll ela, tee:noI oli a e cultur ll, tem como rrü$lo c es tude, iI dad ncl. , li Investigl çio e il prestaçJo de
servi ços no âmbito da engenhari a, conuibuindo para li sua quali dade e I l"oOWlçi o•

• .fJ&f, .'ij!i\r-.. i ..
"SUcoeIlO Esco la r
B Qu.l1d.de dos seNl~s Prestados
C Qu.l ifiaçlo dos Recu~os Hum. nos
O CDop' l"lIçlo Int. rn. cional
E Dlf. r. ncilçliO
F Ou . nw lvim.nto Suste núlII!: l

G In.....sti c.çlo
H Atnlll\'id.de

.i.!!J!!j.j,i,m• . ,fIi

0,07

0,21

0.04
0, 10

O.OS
0,14

0.09

0, 16

EF,cAOA

i .i_;."q,;fIi.ml@.@.,m,,t, .: ij..
lndle-dor

Ind. Al.1 TlXa de Sucesso das UCs

lnd. Al .2 TlXa de UC"s com a prow çJ o infe rior a 50%

Pu o

"'"
'''''

A. - " . '

37,3 %

46,8%

Meta Ru ultildo

60.0% 3,0% 37,9%

10,0% 0,5% 46,1%

Pua: 35,3%

ai .,
Olul flcaçl o Desvi os

Ni o Atingiu l). -36,8%

NJo Atinl lu l). -78,3%

A2 RedulIroabandonoescola r Peso"" ,. ~ 3,0%

Indica do r Peso .:on .' ~ Mo" Res ultado

Ind. A2.1 TlXi de doce ntes envolvidos em ati vida des de tulo ril IS' 3,3% "'" 2,5% 29,5%

Ind. A2.2
Pra zo pa ra e ntrega de Relat ór io com sltUiÇÕes de UCs 85. se 'O 1.S . 0
Cl.'l m tnsueesse, por ãrei do conhed me nto

',,'.ilhAI',i'.;; ,!. ,," Jl.m.iJu.; G)iit
Indica do r Pes o '\ n) n . M." Res uludo

Ind . A3.1 TlXa d. Proje tos Finai s e TfM ap oia dos por Empresas "'" 5.4% ''''' 1."" 4,1%

Ind . A3.2 " de tra balhos ap re se nta dos no EVIl nto "'" O."" ". 1.1% 1.6%

Il'MA'I;; '·bA Il.i 3 1.J, l,iJ,ipi

Ind icador Pes o ...." Ras ult.do

Ind . M .l Tau de reduçJ o dos cons umive is "'" ',1% ''''' 0,5% S2.8%

Ind. A4.2 Méd i. de I. bo ratêrios remotos po r Área o.partame nta l "'" 0.1 0.1 0.0

l .iMShUAJI. ;i", J.lfI'IIIHuf i •luil t :Wfl. 1.5Hd 'l ' 'l DIZ; -IA G@!Jp.ql.l f!li.1h@f@iVM4Jd,·i,g'M

Indicador Pes o Meti Res u l t ~ do

Ind.01.1
W di. de pa rticipaçõe s em Comissões Ol'l. nh. doras de

"'" 1.' 0.1 O~. <te ntos inte rn. cion. is , po r ;1i l1la de egnheci mento

MeOII oe ,nterwnçoes. em eventos InternlClonl lS,como

Ind.D l .2 ora do res prin cipa is "keyno te Spel ke rs·, po r 4irel de "'" 1.' z 0.1 O.,
__ " _ "'_~R'~

1.@,;; ,u"'ri#il1u$l@@lJlph.1II.irilJi l ii; I.IiJJ§! I. *,

Indi ca dor ..... ~..- ...." Res ulta do

Ind. 0 2.1 % Doce ntes em mo bili dade (dun çJ o " 3 m.us) IS' 0.2% 1% 0,1% 1.7%

Ind. 0 2.2 % Oilicente s e m mObilida de {dunçJo" 3 mu u } ''''' 0,3% 1% 0,1% 0,5%

Ind. 02.3 "NJo Docen tes em mobilida de (dura çJo " 3 m. su ) S% 0.7% 1% 0,1% O.""

Ind . 0 2.4.1
Núme ro de protocolo s com pa ises de e conomias

''''' > O.,
Indus tri. lizadas e e me l'Re ntes

ln d. 02.4 .2 Numero de protocolos com paius em deu nvolvim. nto ''''' O > e.a O

I." •. u1J';;;"ljIilflh'.ijMMil!4hJulW@l.jffiF1!@,r.f@M J lli'; ', i. fG .J..fI$M.fnWJi.f@, ÚJ.i.€@ i
Indica dor Pes o .. n .; " _ Me ta Res ultado

Ind. 0 3.1
" Disce ntes e m estágio e m Ins titu lçõu e orsa niu çõu ". 0,8% ''''' . 1."" 2.1%
inte mllclon a is

Ind. 03 .2
Número de em pre sa s in te rnaciona is re , istadu na bo lu ". O >O, . S.O 45
de e mpregi dores
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;gJ. i{
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Nl o Atingiu oi> -89,6%

Nlo Atingiu l). -55,0%
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.,_. iUHi·34,ijMI 'fiui . it%hiji.il§41'ª'
Ind icador Peso ,"r.: ,l -_ Meta Resll ltado

4'
O uslficaçolio

'h
Desvios

Ind . Fl .l

Ind . Fl. 2

% de .i rell do es pllÇQ do 15ELo rdenado de a cordo com o
pla no de reordenamento

Numero de intervençõe s de man ute nção do pat rimónio

imóve l do ISH (s ignifica tiva s)
50%

0,6% 25% ± 1,3% 0,0%

0,3

Nilo Atin liu 4 -100,0%

Supero u 1l" 33,3%

F2 Rac.onahlar consumos de energia , otimizando consumes de água, melhorando a art'tula~ão da gestão de resíduos e aurnentend Pes o 1,5%

Ind ica do r

lnd. F2.1

Ind. F2.2

% de re d u~ ã o do cust o e ne rgé tico

% da á re a de co be rtu ra do ca mp us do ISELpor um

sis tem a de reco lha de resíduos

Peso

20%

80%

0,8%

50,0%

Meta Res ultado

1% 0,1% 5,6%

25% 1,3% 100.0%

O assl flcaçilo Desvios

Superou 't 464,8%

Sup e rou 1l" 300,0%

'i' ·Hum/IM;;'.;uu d;;" i§M! i 'hnu f1itim,,*IIJ
Ind ícador Peso , " ~ " ~o, Meta Res ultado

;;
Oass !fieação

@i
Desvios

lnd. F3.1
% de Increrne nto do valo r da suste nta bilida de d e cada
curso na matriz de des emp enho 50% n.d. 1% % 0,1% 0,0% Não Atingiu .g,. -100,0%

Ind. F3.3 r% de increme nto do nú me ro de ações de re sp on sabili dadj 50% 30,0% > 20% % 1,0% -61,5% Não Atingiu .ij. -407,7%

ai
Indi ca dor

ln d. F4.1 % de cursos acred ita dos pe la A3ES

Peso

100% 100,0%

Meta Resu ltad o

100% ± 5,0% 100.0%

Classi fica ção

Ating iu

Desvios

0,0%

Pes o 1,0"-"

QUAUDADE

i ·fi·mARIH!uml·Mel li .lJflMHfI.'.a.!.),IMI. Q$. ,.;
Ind icador Peso ~ ,, - ' Meta Resultado

Peso :

C1 ass lfl ca ~ i o

23,5%

Desvios

Ind. 82.1
fndice de satisf açã o dos Sta keholders Inte rnQs, re la tivos
a os Se rviçQs Pres tados

,,% 2,5% 10% % 0,5% 9,2% Não Atingiu 4 -8,3%

Ind . 82.2 i ndica de utis fa ~ão dos S ta keho l de~ Inte rnos re la tivo ec 25% 2,7 2,5 0, 1 2,8 Supe rou '&" 10,4%

Ind. 82.3
Média de a ç5e s de promo ç§Q para uma eomunl dade

Incllls iva/ inovadora/ segura por Áre a Departilme ntal
,,% o ,d 0,1 O,, Não Atingiu .ij. -14,3%

Ind. 82.4
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ln digdor

Ind. 8].1 T.... de cobertutll do manual de proced imento s

....
SOl<

':',- n • •

-33,3%

Meta Res ulta do

10% 0,5% -100,0%

OusifiCilçl o Du lOios

Nlo Atineiu 4 -1100,0%

" f.M$ @i. bt" ,11, If f\.f1, mA

Ind. 83 .2

In d lCildo r

Num ero de .llud itoriu • p rocessos

.... .....
0,1 7

Ruultado

pu;
OnslflQÇ"J o

e gs
Ouvios

Ind . 84 .1
Numero dlt eventos de disl;Uuio sob~ issuntos

"'eVll"tu p.ra.l i ns t i tui çlo " O,, 24 Sup ef1lU 't 2300,0%

Ind . 85.2 Tu. de processos disponlveis com d i..to ri. de IIpoio

lndi c. d. n t is filfljo dos Sta keholde ll l" te mos tom. tom 50%

SOW; 2,5% 10,ow.

Me~ Rl!Sul~da

llO% 4,0% 100,0%
*'"ih'

Hlo Atinc iu .ij. -60 ,0%

OUl ific.çlo Duvlos

Superou .. 25,0%

Ido Atinl iu 4 -80,0%

"
1,0' ,50< .

O,"

loo,ow;

..~ _..,....,..
Ind. 84.2

Indl a dor

Ind. 8S.1 r.o de dumateria liuçliio de processos .tt1lWS do AT

M:ÇiM!·'·*,ibiiii ;;; .U liJ·in; ;,

IdM·lIi,41f1li.ll...l UEMU J/§I Ji,\I4 ·ih; ';;;§lÓWIfi 4A i{
Ind ica dor Pes o Meta Res ultado Ouslflca çlo Oes Yl OI

Ind. Gl .l
Numero de .çõn de 1&0 n. ' rea das t" enolOl lu di
Infonn i ç; o li da I comuni caçõel n.d. 120 6,0 Nlo Atingi u .ij. -95,8%

Ind . G1.2

Ind. G1.3

Ind. G1.4

Numem de açlles de 1&0 na á rea das na noteenolociu 16,7%

Nume ro de aç ões de I&D na ~rea dos mate ria is aYan~dos 16,'"

Nume ro de aç ões de I&Dna á rea da s biOle eno log lu 16,7%

n.d .

n.d .

n.d.

100

140

60

5,0

7,0

,,O

Nl o Atlna lu .ij. -97,0%

Nlo Ating lu .l). -98, 6%

Nio Ating lu .l). -93,3%

Ind. G1.5
Numl!m de aç õel de 1&0 na área do Iab rtcc e
t!'i n s forma~ o aYilnça do s

16,7% n.d . 80 4,0 6 Nlo Atinalu .l). -92.5%

Ind. G1.6 Numem d. ações de I&D e m outro s dom! nios d" in"" s t;, a l 16,7% n.d . 20 1,0 n NlIo Atlnciu .l). -45,0%

'D·Mml·.;.lifil,i! ;a i,NU@iiiiliIBj·!JUi@!!.&1. 4A t'
Ind icador

lnd. G2.1 " doet ntu apoilldol em formaçio

Meta Re su ltado

SO% 2,5% 28,0%

Ind . G2.2

Ind. G2.3

M"dia de vis itlS de alunos de doutol1l~nl0 e/ou
d enflltu, po r Jirea de c:onhec:imerllO

Mi dla de PÓI-dOCe/ ou inYl!I1illadores (ind uindo
boiuimil. por irea de co nhe c:imllnto

Pu a,..
,..
,..

, 1 ° ,

28,8%

'o'

, ,O

0,1

0,1

5,6

Oaulflea çl o OUYlOI

Nlo Atlnciu .ij. -44,0%

' 4'.I;!;' .t·@·é@f#t IJtJ,!Ii.ij. J4W4.4'Hfl.n,:;'mU
Indle.do r PU a ... ;.' M... Ruu l~do

44
C iIIs lflClç:lo OnYl ol

Ind. G3.1
Numem de IIntid a du do l ilitllma c:il!ntlfico li lllenolo l lco
nadonll l com de lelaçôeli o u pó los no eam plll do ISEL O 0,1 Nl o AtinCiu .a. -50,0%

Ind . G3.2
fMd ia de pmtocolol com in lti tuiÇÕl!s ee 1&0
inle madonall, porJi..,a de ecnn eemen te 0,1 O,, 0,0

cgl·Hl,lfIl' I Ig;,iq .1;111141 Mii;;li6G4JrU;,·lMz
Indleador

Ind. G4.1 Númllm dll prém iol ISEt aiadol pa!'i Idel u inoYil do!'i1

Pu o

O

.....
0,1

Ru ul~ d o

O

iU
"

Ou slflClç:lo Olll Yl os

Nlo AtlnC11l .l). -100,0%

Nilm.m de iniç;ativII in te rdila pli na re l enyolw ndo 01110
Ind. G4.2 me nOI 2'dom lniol de c:onhe eim.flto Ollr;o ab orda r 2ow;

duafiol eientlflCOI e teeno l6li«>1 intll rdi l aplinareli
n.d. 0,1

Ind. G4.3

.....mero De In,Oi tlWS Inle rol lio pllni reli enwlw noo pelo
m.nas 2 dom iniol de eenhee me nte pa r;o pm mo....r .

fe rtl liu çllo cruzada de een ne ementes e ntre a i ~ 1i ' 1i
,.. " .d. 0, 1 Supllmu ... SO,O%

,_.- - """
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Recurs05 Humanos
Di rigen tes - Oi reçllo Superior

Dirilentes · Oire ç50 inte rmé di .. e Ole fes de equi pa

'r écntcc Sup e rio r

Espeela lls ta de Informática

Técni co de Info rmá tica

Assis ten te Técn ico

Ass lste n!...Opera d o nal

Recursos Flnanc:elr05
Orçamento funcionamento

Des pesu çom Pe ssoa l

Aquisição de Bens e Se rviços

OUI,., s despe u s corren tes

Des pesa s Restil nte s

PlDDAC

O"~

óm"""'1J!
POIltuaçJO Planeado Realizada De$vlo

20 20 20 O
ia 14< '" O
12 780 588 192
12 as 12 "• 72 eo 32

• eao asa ".
5 150 115 35

Total : '''2 1311 531
Estimado Realizado Desvio

21.481.788,00 24.545 .603,00 -3.063.8 15,00

19.7 98.338,00 20.962.585,00 -1.164.247,00

1.488 .671,00 1.731.767,00 -243.09&,00

44 .233,00 1.765.2 34,00 -i.zar.oci.oo
l SO.546.(lO 86 .017,00 64529,00

0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00

Total : 21.481.788 ,00 24.545.603,00 21.481.788,00

ilf "i§Ii.:

Oados n~o dispo nibilizados pela fonte de ver1icaçSo. ten do sido an umido "resultado" Igua la "'ro.

Oado~ nSo dispon iblll Zóldo~ pela font e de ver1icaçSo, t endo sido as~umido "resultado" Iguala 1.

Dados não dis ponibilizados pela fonte de ver1icaç ão, lendo sido assum ido "resultado" igual a le ra .

ceees n.!l o di. ponlbJllzados pela font e de ver1icaç SG, l endo sido as sumido "resu ltado " Igual a le ra.

ComentáriO$/Observaç&!5

Indicador

82.4

" .2
".2
si. i

Ustagem das Fontes de Verfflcaçllo

Inditador Fonte eleVeriflca~o
- Indicador Al. l G"l

- Indicador Al .2 G"l
- Indicador Al. ' Areu Departamentais

- Indicador Al.2 G"l

- Indicador ,,'-' '"- Indicador "'.2 '"-Indic ador "..., W

- Indica dor A4.2 presid omcia

- Indica dor 81.1 W

· Indicador 81.2 G"l

- Indica dor 82.1 G"l
-lndiCildor 82.2 G"l

- Indica dor 82.3 '"- Indica dor 82.4 ST

-Indica dor '" G"l
_Indica dor " 2 G"l
- Indlu dor "., Centro de Congres sos

- Indica dor ".2 G"l

- Indica dor 85.' ' 0
- Indica dor 85.2 ,O,
- Indica dor e1.1 ""- Indicador ci.a <oa
- Indica dor e2.1 <oa
- Indica dor e2.2 SEC_CTC

- lndiC<l dor ,'-' '"- jndicador 0.2 G"l

-l ndiC<l dor O., W

-ln diC<ldor " .1 S"
- tneree eer " .2 ""-I ndicado r " .. '"- Indicador 0 1.1 SEC]

- Indicador 01. 2 '"- Indicador 02.1 GRI/ SRE

_Indicador 0 2.2 GRl/ SRE

- Indicador 0 2.3 GRI/SRE

- Indicador 02.4.1 '"· Indicador 02 .S ../O
- Indicad or 03. 1 '"-In dlcador 03 .2 '"· Indicador OS.1 G"l

- Indicador 05 .2 G"l

- Indica dor EU '"-Indicador El.2 '"_Indi<a dor EI.3 '"
- Indicador El.4 '"- Indicador El.S SEC_CTC
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- Ind ica do. <2.1 '"- Indicador <2.' sr
-Indicado. <2.' '"-In dicad or <2.' '"-1ndin do. 0.1 '"- Indiu do. sa.z '"- Indlu do. E4.1 Areu Depa rt l mentl l.

- Ind icador [ 4 .2 '"- Indicador ".1 SEC_CTC

- Indicador "., SEC]

- Indicador 'U sr
- lndiQ do. a.a sr
- Indludo. H.! sr
- Indicador f2.2 st
- Indicador sa.r Pr esl d!nCliI

- Indicador f 3.2 "- Indicad o. IH G"l
- Indip dor f 4.1 "'"-Indi cador 61 .1 ""- Indlu do. 61 .2 ""- Indicador 61. 3 ""- Ind ico dor 6 1.4 ""- lndiudo. 6 1.S ""- Indicador 61.6 '"- Ind ica dor 6 2.1 '"- Indicador 62.2 Áreas Departa mentais

- Indica dor 6 2.3 '"- lndludo. 6 3.1 '"-Indi cador 6 3.2 '"_lndiQ dor 6 4.1 SEC]

-l ndIGldo. 6 4.2 5EC_CTC

- Indica do . 6 4.3 5EC_CTC

'Indicador HI.! "- lndIQ do. Hl .2 "-Indica dor H2.! SEC_CTC

- Indica do . H3.1 Gcom

- IndicadO!' H3.3 Art,uOeparta m~nUis

- Indica dor H4.2 '"
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PRESTAÇÃO DE CONTAS

1. PERrODO DE 19 MAIO A 31 DEZEMBRO 2014

INSTITUTO SUPERIORDE
ENGENHARIA DE LISBOA

A prestação de contas apresentada traduz as ações desenvolvidas e a disciplina de execução orçamental

e financeira, que é ilustrativa da adoção de renovadas práticas de gestão, da racional aplicação de

recursos públicos, bem como revela a transparência das atividades desenvolvidas por esta instituição de

ensino superior.

O n.º 2 do artigo S2.º da Lei n.º 98/97, de 26 de agosto, na redação introduzida pela Lei n.º 48/2006, de

29 de agosto, determina que caso haja, no mesmo ano económico, a substituição do responsável ou da

totalidade dos responsáveis das administrações, as contas serão prestadas em relação a cada gerência.

As transferências provenientes do Orçamento de Estado constituem a principai fonte de financiamento

do ISEL, como não poderia deixar de ser dado que se trata de uma instituição de ensino superior público.

As restantes fontes de financiamento são Receitas Próprias, designadamente, as receitas provenientes

de propinas e taxas diversas, estudos, pareceres, projetos e consultoria, entre outros.

1.1 Análise Orçamental

O orçamento inicial do ISEL, em 2014, em termos de receita, cifra-se em 21.S76.645,00€ e, em termos

de despesa é de 21.481.788,00€, conforme estabelecido na Lei de Orçamento de Estado para 2014, (Lei

n.º 83-C/2013, de 31 de dezembro). Esteorçamento inicial, de despesa, contempla dotações em rubricas

de vencimentos, aquisição de bens, serviços, despesas de capital.

Decorrente da 7' alteração da Lei de Enquadramento Orçamental, Lei 37/2013, de 14 de junho, que

repristina o artigo relativo à autonomia administrativa e financeira das Instituições de Ensino Superior

(art .s 94º da LEa) e despacho do Sr. Secretário de Estado Adjunto e do Orçamento, de 5 de agosto de

2013, o ISEL int egrou, em janeiro, uma parte dos saldos de gerência do ano anterior.

Do montante global de saldos transitados, no valor de 2.016.01O,S8€, o inst it ut o apenas integrou

1.300.000,00€, de forma a cumprir com o pagamento mensal à Agência para o Desenvolvimento e

Coesão, I.P., anteriormente denominada de instituto de Gestão do Fundo Social Europeu, I. P.A primeira

integração de saldos foi da responsabilidade do presidente em funções, entre 1 de janeiro e 18 de maio

de 2014, Professor Doutor José Carlos Lourenço Quadrado .

Em 30 de maio de 2014, com a apresentação das contas referente ao ano económico de 2013, o ISEL

integrou os restantes saldos transitados . Esta integração de saldos é da responsabilidade do presidente,

atualmente em funções , Professor Doutor Elmano da Fonseca Margato.

Relativamente às previsões de receita e de despesa do ano 2014, refere -se que os valores constantes

do relatório não são uma proporção matemática direta, tendo em conta o número de dias de cada

mandato, devido aos reforços de dotações orçamentais que ocorreram essencialme nte ao longo do 2º

mandato.
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1.1.1 Análise de Desviose Grau de Execução Orçamental

Na Tabela71 e Tabela72 apresenta-se a informação relativa à execuçãoorçamental da receita e despesa

do ISEL, referente a 19 de maio a 31 de dezembro de 2014, por rubrica de classificação económica de

receit a e despesa.

Para que o vaiar executado seja comparável com o valor previsto houve necessidade de ajustar os

valores previstos em função do período a que reporta esta conta de gerência, desta forma , o valor anual,

de receita e despesa, previsto foi dividido por 365 e multiplicado por 227. Procura-se, desta modo,

avaliar o seu grau de execução, tendo em atenção o valor ajustado considerado em orçamento.

RECEITA 2014 -19 maio a 31 dezembro

Previsto Executado Desvio Grau de
Execução

ReceitasCorrentes
04 Taxas Mullas eO.Penalidades 3.416.295€ 3.186.762 € 229.533 € 93,3%

Propinas 3.102.1 12€ 2.807.873 € 294.239 € 90,5%
Ennlurrenlos 284.754 € 342.084 € 57.330 € 120,1%
Mullas 29.429 € 36.805 € 7.376€ 125,1%

05 Rendirrenlos dePropriedade - € - € - € 0,0%
06 Transerêncas Correnles 10.385.012€ 10.427.714 € 42.702 € 100,4%
07 VendasdeBens eServiços Correnles 388.839 € 384.165€ 4.674€ 98,8%
08 Outras Receit3s Correnles 29.728€ 37.305 € 7.577 € 125,5%

Total deReceitas Correntes 14.219.874 € 14.035.946 € 183.928 € 98,7%
Receitas deCapital

10 Transilrências deCapit31 181 .338€ 157.761€ 23.576 € 87,0%
15 Reposições Não Abatidas nos Pago 12.127€ 8.972€ 3.156€ 74,0%
16 SaldodaGerência Anleriar 716.011 € 716.01 1€ . € 100,0%

Total de Receitas deCapital 909.476 € 882.744 € 26.732 € 97,1%
RECEITATOTAL 15.129.349€ 14.918.690€ 210.660 € 98,6%
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DESPESA 2014 -19 maio a 31 dezembro

Previste Executado Desvío
Grau de
Execuç~o

Despesas Corrent es

01 Pessoal , ~<'d9 MiO E 14 757 6::->3 E 1459 239 E 111 .0\>
02 Aqulsç tlo 08 B€'ns e ServlÇ(os 1 ~2 1 777~ lLÇ@ ~ 23046 , IC2.5%

AQulsç6esde~Wl~. 62 552 ~ 6( 800 , ~ :>JH IC6.9%
~.qUISÇC-:'! :; d e Se-vços 1059 226 f . CB::9J:< " 23712 , IC2.2%

03 ..uros 11 :Juros En:.arp)s · "
, 0.0%

O~ 1ra ns r: ft;'r.('Ja SCr · ren~s 'f)1 7~, IbCtnH 21 71l ~ 11:' .6%
05 SuoSldlos , " " 0.0%
06 Curas [: ~sce ::;él s ço rr,:,n~s 9"..5835, 905 3,j('," 6H89 , 93.7%

Total da Despesa Comnte 15 5:.:."'t 247 ': 16 9727(; ~ .: I 4475 1.:E 109,3%

Des p..a. de Capital
07 AqUrSÇdl) de B~'ns de C:apl'bl ti"1 B~J"1 € 6:' 5;',lo' 19 ~" :' , 76 ..t%:

OS Trensererc.es deCe1,:1~i • ~ , 0.0%
09 A.ctvos Fna-ceros • " E 0,0%

Total da Despesade Capital 81Agi f 8~~ 5?!'~ f 19 :,1;' " 76,4%

DESPESA TOTAL 15,608 ,138 € 17.036.340€ 1.428.202 € 109.2%

Nota : A execução orçamental apresenta -se acima dos 100% atendendo ao horizonte temporal desta

conta de gerência, ou sej a, os vencimentos do mês de maio fora m cabimentados após do dia 19 maio

(gerência que se apresente) no entanto a receita proveniente das tran sferências do OE (dest inada ao

pagamento destesvenc imentos) fo ram arrecadadas na anterior conta de gerência. ante s de 19 de maio.

Face ao exposto far-se-áuma análise à execução orçament al global para o ano de 2014.
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RECEITA 2014

Previsto Executado Desvio
Grau de

Execução
Receitas Correntes

04 Taxas Multas eO.Penalidades 5.493.162€ 5.301 .149 € 192.013 € 96,5%
Propinas 4.987.977 € 4.810.287 € 177.690€ 96.4%
Emolumentos 457.865 € 443.786€ 14.079 € 96,9%
Multas 47.320 € 47.076 € 244 € 99,5%

05 Rendimentos de Propriedade · € € · € 0,0%
06 TransferênciasCorrentes 16.698.367 € 16.693.937 € 4.430 € 100,0%
07 Vendasde Bens e Serviços Correntes 625.226 € 51 3.960 € 111 .266€ 82,2%
08 Outras Rece.,s Correnas 47.800€ 46.992 € 808 € 98,3%

TotaldeReceitas Correntes 22.864.555€ 22.556.038 € 308.517€ 98,7%
Receitasde Capital

10 Transferências deCapital 291 .578 € 291 .572 € 6 € 100,0%
15 Reposições NãoAbatidas nosPa9. 19.500 € 19.183 € 317 € 98,4%
16 Saldo daGerênciaAnterior 2.016.011 € 2.016.011 € · € 100,0%

TotaldeReceitas deCapital 2.327.089 € 2.326.766 € 323 € 100,0%
RECEITA TOTAL 25.191 .643 € 24.882.804 € 308.839 € 98,8%

- ,tIl'LI ":';' -:ira 'l de Execuçéo da Despesaem 2014

DESPESA 2014

Previsto Executado Desvio
Grau de

Execução
Despesas Correntes

01 Pessoal 21 .384.594 € 20.962.585 € 422.008 € 98,0%
02 Aquisição deBens e Serviços 1.803.739€ 1.731.767€ 71.972 € 96,0%

AquisiçõesdeBens 100.579 € 85.483€ 15.096€ 85,0%
Aquisições deServiços 1.703.160€ 1.646.284 € 56.876 € 96,7%

03 Jurose Outros Encarqos · € · € · € 0,0%
04 Transferências Correntes 223.784 € 21 6.51 3€ 7.271 € 96,8%
05 Subsidios · € · € · € 0,0%
06 Outras Despesas Correnles 1.552.995 € 1.548.721€ 4.274€ 99,7%

Total daDespesa Corrente 24.965.1 11 € 24.459.586 € 505.525 € 98,0%
Despesas de Capital · €

07 Aquisição deBens deCapital 131 .675€ 86.017 € 45.658 € 65,3%
08 Transferências deCapital · € • · € · € 0,0%
09 ActivosFinanceiros · € • · € · € 0,0%

TotaldaDespesa de Capital 131.675 € 86.017 € 45.658 € 65,3%
DESPESA TOTAL 25.096.786 € 24.545.603 € 551.184€ 97,8%

O maior contributo para o elevado grau de execução orçamental da despesa ficou a dever-se

essencialmente ao volume das despesas correntes, nomeadamente as despesas com o pessoa l

diretamente afeto ao normal funcionamento do ISEL, suportadas em parte por verbas transferidas do

Orçamento do Estado, sendo o remanescente financiado por receitas próprias.
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Apesar das restrições orçamentais verificadas, o ISEL solveu os seus compromissos com Pessoal,

Fornecedores e Estado. Todavia, não deixou de sentir os efeitos direto s e indiretos da cr ise económica

e financeira internacional que afetou o pais, limit ando a sua ação à reali zação de investimentos.

Como comentário final, as Transferências recebidas do Orçamento do Estado não são sufi cientes para a

totalidade dos encargos com os recursos humanos sendo que o ISEL tem realizado um esforço financeiro

para garantir os compromissos assumidos para com terceiros .

1.1.2 Análise do Equilíbrio Orçamenta l

Mantêm-se o cumprimento do Principio do Equilíbrio Orçamental Global , tendo as cobranças (inclu indo

a inte gração de saldos) sido efetivamente superiores aos pagamentos efetuados, conforme se constata

na Tabela abaixo inscrita .

- Jb,. l.t 7: . Equihbno orcarr. ntal

Equilibrio Orçamental

2014

Pág.89/128

Equilibrio Orçarrental (Rec.Tol l Desp.Tol )

Margemde Segurança Financeira ('lo )

MargemdeSegurança Financeira(€)

101 %

1%

337.201 €
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Para efeitos de caracterização da performance do 15EL, no ano de 2014, apresenta-se uma análise de

um conjunto de indicadores financeiros e indicadores económicos e financeiros selecionados para o

efeito.

No que respeita às demonstrações financeiras, é efetuada uma análise das principais rubricas do

Balanço , designadamente, Ativo, Passivo e Fundos Próprios. Adic ionalmente, procede-se à análise de

proveitos e custos constantes da Demonstração de Resultados por Natureza, das quais result am a

mensuração do resu ltado ope racional e do resultado líquido.

Os indicadores selecionados são apresentados de acordo com duas perspetivas de análise : a económica

e a financeira. Ap resentam-se ainda outros ind icadores de performance, no sent ido de melhor aferir da

trajetória do 15EL.

1.2.1 Estrutura do Ativo

O Ativo Fixo (Imobilizações Incorpóreas, Corpóreas e Investimentos Financeiros) representa a ma ior

componente do At ivo total (87,70%), conforme se pode observar na Tabela 76.

O Ativo circulante totaliza 6.252.847 € e é composto por disponibilidades (283 .718 €) e por dív idas de

terceiros de curto prazo (3.703.401 €), acréscimos e diferimentos (2.203 .139 €) e existências (62.589 €) .

As rubricas com maior peso nas Imobilizações Corp óreas são os terrenos e recursos naturais e edifícios

e outras construções.

Irrobilizaçães incerpóreas
Irrobilizaçãescerpóreas
InvestirreniDsinanceiros

Tolal do irrobilizado
Exislências

Circulan1e: dividas de 1erceiros
Circulan1e: depósiIDs em insliluiçãesin. e caixa

Acréscirros e di13rirreniDs
Total do Ativo

10.618 €
44.541.744 €

10.500€
44.562.861 €

62.589€

3.703.401€
283.718€

2.203.139€
50.815.709 €

0,02%
87,65%
0,02%
87,70%
0.1 2%
7,29%
0,56%
4,34%

100,00%

As dívidas de t erceiros de curto prazo constituem-se, essencialmente, por clientes conta corrente (c/c)

e po r alunos (c/c) , num total de 3.689.603 €.

1.2,2 Estrutura do Passivo

Os fundos próprios (29.130.670 €) representavam cerca de 57,33% do Ativo em 2014. O Passivo , no

va lor de 21.685.039 €, é composto po r dívi das a terceiros, a médio/longo prazo (1.341.241), cu rto prazo

(1.485.680 €), e por acréscimos e dife rimentos (18.858.118 €), que v isam salvaguardar o pr incípio da

especialização.
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Pahrónio
Reservas

Resu11ados -
Tolal de FundosPróprios

Provisões
Dividasa larceiras- Médiollon90prazo

Dividas a larceiras- Curn prazo
Acréscinnsedrerirrenbs

Totalde Fundos Próprios e Passivo

1.3 Análise de Resultados

Valor
4.874.405€

27.892.967€
633.839 €

29.130.670 €
- €

1.341.241 €
1.485.680 €

18.858.118 €
50.815.709 €

9,59%
54,89%
-1,25%
57,33%
0,00%
2,64%
2,92%
37,11%
100,00%

Da anál ise à Demonstração dos Resultados por Natu reza verific a-se que as transferências e subsldios

corre ntes obtidos correspondem à rub rica com maior peso em relação ao total de proveitos, o que

traduz mais uma vez a dependência do ISEL face às verbas transferidas do OE,

1.3.1 Est rutura dos Proveitos

Da Tabela 78 pode-se analisar o peso re lat ivo de cada rubrica dos proveitos do ISEL no período em

análise .

- JUl"IJ :-;; \..Olll lJO• .C'; .l ~J 5 P" )VO::"lú . e Ga n l.o '

Proveitos e Ganhos 2014 · 19 maio a 31 dezembro %

71 Vendas e Presta ções de Serviços

711 Ve nda de Artigos

712 Prestação de Serv iços

72 Impost os e Taxas

73 Proveitos Supl eman t ares

74 Transf e Subsldi os Co r Obtidos

76 Outros Prov Ganhos Ope racio nais

78 Prove itos e Ganhos Fin ancei ros

79 Prove itos e Ganhos extraord inário s

Total dos Proveitos

265.054,27 €

- €

265.054,27€

2.964.668.70 €

80.776,81 €

10.368.337,77€

- €

- €
375,607,97€

14.054.445,52€

1,89%

0,00%

1,89%

21 ,09%

0,57%

73,77%

0,00%

0,00%

2,67%

100.00%

1.3.2 Estrutura de Custos

Conforme exposto na Tabela 79, a principa l componente de cust os e perdas respeit a aos custos com o

pessoal, cujo peso se situ a na ordem dos 85% face ao total de custos.
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A rubrica relativa a "Fornecimentos e serviços externos" engloba custos fixos como a eletricidade, a

água, combustíveis, limpeza, higíene e conforto, vigilância e segurança, entre outros. Esta rubrica ainda

representa mais de 7 % dos custos totais.

Perdas e Custos 2014 - 19 maio a 31 dezembro %

62 Fornecimentos e Serviços Externos

63 Transf . Cor. Concedo e Prest .Soc.

64 Custos com o pessoal:

641+642Renumerações

643-648 Encargossociais

649 Outros Serviço s e Entidades

65 Outros Custos e Perdas Opero

66Amortizações do Exercicio

67 Provisões do exercício

68 Custos e Perdas Financeiras

69 Custos e Perdas Extraordinários

88 Imposto (Tributação aut ônoma)

Total dos Custos

1.133.440,23 €

158.384,79 €

12.479.461,37€

9.934.934,14€

2.544.527,23€

- €

3.631,75€

547.634,98€

352.379,47 €

10.663,47€

2.688,70€

- €

14.688.284,76€

7,72%

1,08%

84,96%

67,64%

17,32%

0,00%

0,02%

3,73%

2,40%

0,07%

0,02%

0,00%

100,00%

Da Tabela 79, poder-se-á analisar o peso relat ivo de cada rubrica dos cust os do ISEL no período em

análise.

1.3.3 Estrutura dosResultados

O ISEL apresentou um Resultado líqu ido do Exercício negat ivo, no montante de 633.839,24 €.

Foi dado cumprimento ao princípio contabilístico da especialização dos exercícios, sendo de referir que

se procedeu ao registo de acréscimos e diferimentos de todos os proveitos e gastos à dat a de 31

dezembro de 2014.

Resultados 2014 - 19 maio a 31 dezembro
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82

83

84

88

88

ResulladosOperacionais

Resullados Financeiros

Resullados Correnes

Resullados Extraordinários

l"lloslo (Tribulação aulónoma)

Resultado Liquido do Exereieio

996.095,04€

10.663,47€

1.006.758.51 €

- €

- €

633.839,24 €
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Com uma Liquid ez Geral na ordem dos 272,78% indiciá que o ISEL con t inu a a t er capacidade em

satisfazer compromissos exigíveis a curso prazo. Salient a-se que o at ivo de curto prazo ser constit uído,

em grande parte, por dívidas de alunos e tendo em conta a conjunt ura socioecon órnlca do país este

ativo pode não ser suficient e para evi ta r tensões f inanceira s ou mesmo graves sit uações de

inc um priment o.

Análise Económica 2014· 19maio a 31 dezembro
Rentabilidade dos Fundos Próprios
Resullados l.qucos I Total Fundos Próprios
Rentabilidade do Ativo Total
Resullado Lqudo f Alv o
Rotação dos fundos Próprios
(Vendas + Prestações de Serviços) I Capilal Próprio

-2,18%

-1,25%

0,91 %

Análise Financeira 2014 ·19 maio a 31 dezembro
Ativo f Passivo
Ativo I Passivo
Fundo de Maneio
Tolal Fundos Próprio I TolalAlvo
Grau de Dependência
Tolal Passivo I Tolal Passivoe FundosPróprios
Independência Financeira f Solvabilidade Total
Tola! dosFundos Próprios I Passivo Total
Liquidez Imediata
(Caixa+DepásilJs+TlJios Neg,) I Div !erceiros C. Prazo
LiquidezGeral
Ativo CirOJlan13 I Passivo Curo Prazo

1.5 Conclusões

234,34%

57,33%

42,67%

134.34%

19,10%

272,58%

De maio a dezembro 2D14 manteve-se o clima de forte rest rição orçamental que 1em caracterizado o

f uncionament o das inst it uições de ensino superior nos últ imos anos.

O orçame nto inicial do ISEL, em termos de receita, cifrou-se em 2l.S76.64S,OO€ e, em termos de despesa

fo i de 21.481.788,OO€, conforme estabelec ido na Lei de Orçamento de Estado para 2014 , (Lei n.º 83­

C/2013, de 31 de dezembro) .

Decorrente da 7ª alteração da lei de Enquadramento Orçamenta l, Lei 37/ 2013, de 14 de junho, que

reprist ina o artigo relativo à autonomia admin istrativa e f inanceira das Inst it uições de Ensino Super ior

(art.s 94º da LEO) e despacho do Sr. Secretá rio de Estado Adjunto e do Orçamento, de S de agosto de

2013, o ISEL integrou 716.011€, dos 2.016.01O,S8€ transitados do ano anterior.
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A aplicação criteriosa dos meios financeiros disponibilizados pelo Orçamento do Estado ao ISEL e na

obtenção de meios alternativos de financiamento desenvolvidos permitiram um exercício equilibrado,

no período de 19 de maio a 31 dezembro, espelhada nas suas demonstrações financeiras, com realce

para os seguintes aspetos:

O Ativo do iSEL situou-se no valor de 50.815.708,50 €, encontra-se financiado por fundos próprios

em cerca de 57,33%.

O ISEL encerrou assuas contas de 19 de maio a 31 de dezembro de 2014 com um resultado líquido

negativo de 633.839,24 €.

As dívidas a receber de alunos e clientes estão registadas pelo valor da transação real. Estão

constituídas provisões para a totalidade das dividas de alunos com ant iguidade superior a 1 ano.

As dívidas desde o ano letivo 2006/2007 até 2013/2014 estão provisionadas a 100%.

As dívidas a receber de alunos, clientes e utentes com antiguidade superior a 8 anos serão registadas

contabilisticamente como incobráveis.

A gestão da instituição, face ao contexto económico-financeiro atual, promoveu a economia dos seus

recursos, a efíciência dos seus processos e eficácia dos seus resultados, conforme se pode comprovar

ao longo deste reiatório.

Só foi possível cumprir com a regra do equilíbrio orçamental através da falta de investimento no

Instituto.

Perante estas limitações os nossosalunos encontram hoje uma escola que, em termos de equipamento

didático e científico, parou no tempo.

Esta situação limita de forma severa a sua atratividade no panorama do ensino superior.

O ISEL tem vindo a cumprir com assuas obrigações contratuais graças aos saldos de gerência.

Parece-nos assim que estamos perante uma difícil equação financeira. A maio r e esmagadora fatia do

orçamento está afeta ao pagamento dos encargos salariais, com maioria dos docentes no mapa de

pessoai ou ao abrigo do regime transitório, definido na Lei 7/2010, de 13 de maio .

Escasseiam assim os mecanismos legais e o tempo para atuação que conjugados com a baixa captação

de receitas próprias conduzirão o 15EL a uma muito difícil, senão insustentável, situação financeira e de

inevitável impedimento funcional.

Ainda assim, podemos afirmar que a instituição teve um desempenho positivo, do ponto de vista da

Gestão Orçamental, ao fechar este exercício com uma Margem de Segurança Financeira Orçamental de

1%, que corresponde a 337.201 €, que representam os saldos transitados ainda não gastos.
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2.2 Mapa do Controlo Orçamental da Receita

ISEL~

" .2 • ( oun 010Ol' çalDE'D Ió11 - Receita

::::' _ l............~ ..._

r..4J.dA..,1OU "nMo 4a c..r" to ••10U Olll a lOlJO:',1I ......... ... . n ...... <.u a

0...:06< . ,10
~- ""',&r. 110<" ,,,, ~..., ,- 1\0<.... ( . .... e.. .. ~.."........, ~.. ~.~ c.o. ","",

c~.. ._- ""'W n~. ~.~ ._- '0-
( , .._. ~

_0- ~ ., Do.... u. ,~ r~, 'o ro" - ~O_ 0_.
o, (~;t Ao

" '" '"
,.

"
,.

" ll l""'''''1 ". "':1 (1Jl"(It.l. 11
, l.I)Ol!"'41

.' .UI '" ..~· .. . " - ... o' , . .. ..,., ... .. .... .. .. ...
o· .._.. " ... ..... .. .... -~_ .. ~ --- . .. .. .... ---- - ',0 . ~"

... .. .... _' , .. ._ , "o

-' .. .... ... .......- .. ..... --- .. .. .., .. ," .. .. .....'. .. ... . .. .. .. .. .. ... ' .. , .,..., ......._-- - .. .. .,
"- ... .. · . . ..

>0. 0 ... ... ' -" ,' ..... .•. .. . .. .. .. . '"~

.-,.. , ..
· ....... ._- ." , .., ~ .. .. ...

. ~ ... ft ' • • ' ......_. ~ .. . , " ', . .... ... .' .... . .. .. ... '' o

" ..,_." ...;-...- ._".. .' ..... ._... ,. · .......... • • t ...... •_" ..... . ... , .. . ... ....." .. ... .,--~~ -- .. .. .. .. .. .. .. .., .. .. ". .... ..
''' .' o ' .. .. .. .. .. .. ...

" ..... -._. '- ~- " .
.. .. .. .. ... .. .•. .. .. .". .... .. ........ ... ... ...._....- .. .. .. .. ." .. .., .. .. _..... ..·. ._. .-..0.- ... .. . " ".... ...__ ...- ,

, ... ._.._...,_. .. .. .. .. ... .... ... .. .. . "."- -_. .. · .. ..... "_._' .. .. • oO....... ,- ....-_.__... "' . ..' .' .. ... .. "'.' •... ... .. .. ._. .... . '
". ..... ~ .... . .- ... - . ..•. .. •......... ... . .. .. ' . " . · .. .. · .... .. .._..- ... " .. .. ' . · -O'.. _........_...., ..~.. .. " .. .. . .'"...'.. .. .._. .. . " ... o' ........ ._ 0..._ . _ ... " .. o••

• to'"~ .•.. ... , .~ , ..' . .. .,' . .. ... .. .. .. ' oO • ..- .._.•.
o' .... -- ... .. .. .. .... . . _._ .._....~.... . . .. '. " . .. .. -." . .. .... .

· -_.'-'-- ..,- .. .. .. . .. ........... .' ._..•-..'- .. .. . .. .. .. .. .. .. .' . .... ~_.. .._.- .- . ..... .. .- .. -... ...-..._.........-., .. .. . .. .. .. .. ..- ..· "- "-" .., .. .. .. ...• .. .. ......· .... -_...._.- . . .. .. .'1. .• .. ... '.- . .. ' oO' '. ..... " .... ..
.'" ..._....._.....-.. . - .. .. .. · -.. ......... .....- ... .. .. ·... ........ .-. ". ... . . .... . .. -.. .. .... - .. .. .__.

oO '

.' ..- - .- .. '.' ... .• oO. ... -

:OIHU: I ~ 16:0 (O",.A1l P>p!I.' 1 t. :

Pág. 116/ 128

~



RELATÓRIO DE ATIVIDADES & CONTAS

2014

7 .~ · Con trolo Or cameuta l . Receítn

15EL
INSTITUTO SUPERIOR DE
ENGENHARIA DE LISBOA

ISELt'
~_lo<" l""", ,, ,, ,,,,,,

AlIO: I IlU TtnIldO lU Gtl'1IKU do lOU lll lll l llll H'~ n t ..a.to» _ MUru. f lUO

'''''''"''' 0.-- ~ ...=~ ~ ....- lIoc_(."...b~nts bmbo ~", .. tf.~ ..... .....~ Cin._tD<

'"""'"
_M-- ~ ,- .oh..... .......1<_ 1:JOC
_..-

0.- •• I 00- _- I ,~ ::-' I 10:00 - -"- -_.
{1) ~ " (~) " '" " (JJ <'> (toR1J'"llI) ,,, (lSp(l).l 11

r.J~
.--1'> es 1'> ~I"lca

Pág. 117/1 28

~0 1 4 O ~ l ~ P 16:9 COK1AB i' 3p.:1S ~ de :

~



RELATÓR IO DE ATIVIDADES & CONTAS 15EL4r
2014 INSTITUTO SUPERIOR DE

ENGENHARIA DE LISBOA

2.3 Mapa de Fluxos de Caixa

Instftuto Superior de Engenhar ia de Lisb oa
7.3 - MAPA DE flUXOS DE CAIXA

GerbM;:I. ee 1 de J.lDrlro a ta dI! m.Mo 2014

I
l íl6 .227.I)·t,

:,~& "(}l
13.1:'1,:'J

~Yo16~ 1

:-5."11
1 asa. 361.&lIj

·104 ~74.;a1
-~ s.:!E s.62 !

9.583 1i' 1

s.a16o da lJ9f~lI l1n", nor..

Of'oinu • 151042302
FI,;') ']13 ':~"" " '" :' f "Y'O ~UI*'O)t
M<"<l>O.\ 01~ Eó.K~.jQ 1~'íI~~;

:: = ,...õtl':C13'1'".C'TlO:! 1) • CE

e ~n;lor..::lÕl """'l':O"C O:fDfP ( OOf'i"'.-.;.k , rr...-,' Il<ltlt ç~

" " n an.:: .srnento 0121 · FO EP - (o;:pet>«:110 Tr$l::hent.. ' QI

t :· f'l,Vol "l Il '#r n o 4$: ;,I."'D'i
~\oe~ Cl/l . f d ..Clo?;J · "' 1%õ1t:,.O'lrT'*'lll'll; y, i'rc ,rol) S.Qtoror

::: "Tl"....~mo=-rt:o ~ 13 - O€
r r....õ1n.: ... "'*'to c.z: • ~dx n- ......"'Q p-o;:na ~~",l;;l llm

~r~"
o. 'Ã-o:rõt; t"'Tl;d.;Idct$

k:I~~t:l'l"Crr.:o de! õt f~n:r.

('.(odl";o:mrnl-~'" "o(''lCtT1,ootl:~•• Wo',;tlo~~

cie ~~O;;~,

dso~V::C-iI((o,sdso ll"SO....~ r'"

ToUl

173.43
1 "

)7 1 ·~:t

Orginia • 15 1041lO2
Progra m. 013 • Ciinc:ia. ( nlino Svp8riOl"
Medtd. 016 - Edl.K-elo .lrIvetotJ;aclo
Activid:MSe ~2 • In\lost.n,aÇJCI _ Da"'fWohIim-to CIfII di~s :'re.u d:u ci4J'ci:u

Of07!!:OOOJ l=.l>;~ s.emfn~ ~'Ç;

1~3~6S~'J3 F~ (WH '" :::........c-.. ., rK 'lCiOO'...
1 ;J03~8 S-~ S) ts"õ-lrcttLt: ~r.crTecnc'

1ao3:SS:O,n i:b :n b m l\.xlco,s.::e ~rn;srloll c;.,-I
l00::'::.:or~» 1 .,~lr,•.;~ ....... r,..; ,,"'11)_

u~3 ,+J l

116.l8S,S3\
1.~01,65 1

H.3!4.631! S8';l.l) S

TOTAl F. FIltANOAMEHTO 1]5.1551,33

TOTAL f . FUtANC1AMENTO

TOTAl.DA MEDIDA

""""i
I

11.953,91

14&.113,.l4
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Prog rama 013 - Ciência e Ensino Su peri or
Medld4 018 ~ Edua9io ~ Embolod rncntos do ( mino SUpe n or
Activida M 1~ · EnÀno Su pe rior Pofrtlicniço

311 E5bdo - RG nio mebs õ1 projectot, co--fi~nci:adot:

oscsorzsss TRMl SF, COO~EtfTES - Sf z , nl5""TitTTO sccr-eoocc DE ltSflJ,r. 6 ~~6.9 1 9.00

TaTAl f . FINANCIA MENTO 6.24 6.9 19 ,00

51. AUTOFl NAHCIA M( HTO

0401~~OOOO PROPI/lA;. ::.00::.414,311
O'lOl9'3OC<lO TA\ i!,S DfJERSo!,S 101 ;'<:1.23

1
()ot(]Z990000 ~LT:'5 E Pf~l ,!llIt~DES DNfRs.:& 1[',;:;0.921
~01020c0O TIl:ANSF. CDR,;.mTfs · DE soarrsnes ?Rf"AO.:..s 4 2Z2,9Q
070109000(1 tA.ATERIA5 DECCN~MO ~l/JO i
0702010000 AWGUER DEESPAÇOScEQU1P;'~'jCS zs..4f-J,ea
O':"0202lXX10 ESTUDOS. Ft.RECBlE5, PPO; .:; cor';SUl- 45.2:4ê,lOI
0;'01990000 OUlROS 55.~.4~ 1
0001990000 OL""TRAS ReCEITAS0.JRRfl~ · CU11\~S 9.5a ..,2b
~50IOl0000 REPOSIÇOES U,'ABAT'lDAS ,!,O; P~lEt.TOS

:<211" '1
TOTAL F. fINo\NCIAHENTO 2.268 .303.46-

54. TltA.N5fE RfNClAS RP ENTRE ORGANISMO S I
';0)0, 5724 LNE':; 77'3,36

TaTAl f . FINANCIA MENTO n o.)'

TOTAL DA MEDIDA 8 .5 1 6.000.8

TOTAL PROGRAMA 5.6&4.114,06

Im~ ntt'da<> Pil'"' ~na l!'ílõl ar,. Er.uoo cc 0l.JU'a~ Ent<lilCl~ :
AO:.ltra;;Ef\.'Jd3d~ bU~i

C-bA - E.,,~dõl~ I
Ad',.u"rt<lmento~ aJu"oO!i O,~5!

r..., 61,99

]\01< l.Jcl . Fa.: (oKebda ~ t ..ara e ntreca so ~9:ildc'

)\!;. rlOtldc oetJ itl'$ !tino' CO!·I.....wtall~

robl

Of,'7(;tlt\K .".. <Jet'IC,men t oo;t' -.a1N..,..;: I
I

Reo_"'t'l ",",' do l:!.t&do 1 J8HJ7J.13
ece-ecões ÕO'T~<;O<Ir.Jnõl 1 EIjh65~.lO

I
0"'- mezs.ss-r eu l11.ó;::5..e~ .ó

;:'~I nõl : ()e ~
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Em eurcs
Ccô QO I

,.
PAGAfolEttTCS , reeree: o\cUlT'ltItdC'CI

r
~ OrviniQ • 15 1042302
!Prog ramll 0 13 · Cii nd a e Em ino $Upl;lrior-
M.did.a 0 16 - EdllCltç60 - Invvstlg;ac;:io
Activi~ 202 & Inve5ti~o Q DvAflVOlYinw nto em Ó1W1'"P5.1re;1$ dor5d i ndõll5

"O Tnl nsferind.u da RG artru ol'"9lln ÍSmos

010: 040000 IAJLY.:::..5 DE.:'JSl'C 3.8:'1.93
0102140000 ('AJTI(OS AOCt'IDS EI" NLn'·lER;'PIO OUESPECI: 15.'701,13
0201010000 I"I~TERI~S ~I"'AS ESUBSIDl~.RIAS -:'8,10
0;':01:.50000 PWU~S CCNDEC.r;AA'~..5 E. CF€RTAS 126,95
O~Olõ.7OOlXJ F6l;Rt<ME....T~ ., 'E liITNStL;QS 3,94
0:::01: 00000 LIVROSE C<;CJt.rENT:'cAOTE0 Uo. <415,71
O: !)l : 10000 CUTROSeEró 169,&4
02.0~OJO OOO CC(IlSERVA~O r i':: &fl'IS ~ .70

O::0205fOO(J a::t<1"'l'Uu..ccts · CLJTROS 5Er..vICCS ~.21

0""10000 I"El'IlESE>1TAçAo DOS"'-"VIÇO' 150,36
OZOl l JOOOO DE5:...xA(:)ESEESTAC~ 5.765,31
O~O:: ::.5 BOOO FOR'''A:;ÀC' 610,()')
O:O~lwom $EHIN:.R[:'5 ~POSIC85 E 5!r·lU.J<RES 5Ma
02:>2:!50000 CVTRG5 SER','1Ç05 "7.65
0407010000 C'ISTr:'liIC~ 5ê'~ At6 LLOv·,T1·vos .3.697,69
D-KlSC'~BOOO Ctm :.S ·60lSAS -lO'58,i 3
0701C700&J EQ. lNFCQI.lATICO· :.( . SfA JIfT1lC-S 1.107,00

jTOTAL f. FINANCIAMENTO 72.699 ,24 !
412 !FEDER . PO FATORESDE COMPET1TIVlDADE

I

O"O~0400íXI ,AJlJD.AS CE :::JSTO S6!,~

OZOlOlOOOO t-VoT€RlAS VR IJ>IAS : ~BSIDl"'UA5 715.41
O;;'OU SQOOO PR8 A1ClS ClJr~DfCCRAç~..s E OFERTA5 '4,110
O:O~130000 OE$l.0CAC:>ESE ESTADAS l lH,SO
o~a ! :-9eo&J cQ. ADr.J lJ~TI!J..TI/C,· AC - 5FA - Qt!TR.cs .:: .:': ·t 01

I
TOTAl f . FINANCIAMENTO " .150,82

TOTAl DA MEDJDA 76 .8.50,06

Prognm . 013 - Ciimci. fi Enuno SUperi Ol"
Med id. 018 • EdUUlçAo - Eltabelecime-ntos de Ensin o SUpe rIor
Activ ld.ade 194 - EnSino SUpe rior Pol ltécn'cP

311 IEst.ldo - RG " !lo .tedH • projectos co-financiados,
0101020000 ICRG.\cS SCClAb 59.CSS.e.4
0101030000 PESSO~L t05 Ql..i.t...~OS -REGlt.1E I:€ fUt{çAú PCeuCA ~ .76S. a~,S'~

0: 01060000 PE5.S(}:.l(or~TIVo"r.M>0 loTERIA() S53.8Ú7,61
01.010900 00 PESSo:. l H I QUkQUER üüUlA SnUAÇAO 18.3:;934
otcm ooco IRfP1l5 BITA<;.'C 3.139,~

Oltm.!ODOO 5ufUr-lf}ITGS E PJ<[ M1QS 5.369,00
0101130000 Sõ.lSS!D;C ~ REf-€lÇAC· 1~1.3n,Ol

O:OlHSRla SCÓS!O:O toE' FtRJAS S.OOL,29
e lOll -1SNOC' ISUSSlDIO Cf NATÀ.t. 2'8.80] ,63
crozcsoocc 1A..:::c.NO :>:,r:ljl.FAl t"~ 4:7.1>0
0101100000 SUSSW:iO DE;Rt.Bt<l HO ~lccnJRNO 1.S%.7!i
01i1301AOOO cotliRI6UlcAo DA ENrIOAOE C:..1R()"l/l1. PARA AA-."SE 58....66,78
0103010000 SUSS.iO:iOFll1'lIUIlA ACPIANÇAS f: YJVf N5 ':U5:},39
O lO!C'5 .!. a c.~ cctr.R 1 i:'JJ [ÇGE~ P.l.RA t. 5EG'J~AtlÇA SCC.!.[ • CC"":' 75 1.a ! O,95
OlO3!:5~DEID CON~12U(LlJES pt,f..), .. $E(;JRA~j ç,r., 5O:lAi. •Sé~JRAtlCA s.:.K.:lAl SO.<l6i).02

TOTAL f . F1NANOAMENTO 5.005.920,00

Pa?nõll :; .11" .~
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510 AUTOFII'tANClAMENTO

0101O~OOO(i PESSOAl COSQUAD!<C~ -'tEG1Mf [)Ç '"UI,ÇÃO ;:uel TCA 43& 564,9 ::
01010&0000 PESSOALCOtt'l"AATADO ,:, TERI·1(l ~S ::' . 9 76 . 86

010 1050000 PE5...c:oAl AGJ.6RDAtIDC APOSEtlTA-:AC '7' 51'7,15
0101090000 PESSOAlEN QliAl QUE'"oc-nu. SI rUAç,tO G.0li",36
0101B OOOD SUBSTOIO Cf REffi ç.!.[; 42..631,68
OlOl14SNCo:' 5U6S1D10 eeNAT.:.1. 92.959.83
0102040000 ,/IJUDAS DEQJS70 1.8SS,02
OW2liOOOO OUTROS ABONOSEN t".lf·1ERJl.RIGJU E5Pf:Crr 1 375,92
010303:000u SL'BSlerO F I.t·UUA~ A·:.:RIANÇAS E: JO....=-~jS : .165.30
Ol OJ05ACM CCtlTRIBurÇOES Pt.RA;:.seGURArJÇASO(l.lol . CG.:. ~ -o S26,48
OlO3Cl5AO&l CCtlTIUBUIÇQESFt.RA':' SEGU RAt·.ÇA SOG.bl - ss 15.0 11.56
OlO31CACOO ACIDENTES C€ TRABALHD E DOEN::A5 :: PRCfISSIONAIS 112.0~

OW3! OPOO1' P.:.RfrlT Al IDADE(f\lEmu:.L. DE r·tATERNl~cf e PA1ERNli:-ACt E AIXJPÇ:Ao . 11.460,51
Q1OWJSSOC SERVIÇOS SOC1A1S DAI< DMlHlSTRAÇÁQ ,,'U6UCA ~.'J:.''' .OB

0;:Cl01oo0ú r'I ~TER1A5 PRI"lASESUBSIDtAAlAS 6.87'5,'57

02.01020006 CCN BUSTh'Et5 E l!JBRlFICAtHES : .165,ó:-
0201060000 f>\:'lERIAL I:€ ESCRITO;UO 1"1,90
02':11150000 P~"l1CS. m IOECOOAç )ES f OFERTto::. ..;.08.35
02011i OOO{l FERRA.'.jENTA5 E lJTE"5T~CS 2.801,62
0201 160000 Lfo/R05 EDOCUf·'E ~nAç..:.o TKlfic:. ).~40 ,OO

02C121{(I00 OUTP.CS aEI~ ': .260,1"
o:Z C-20 IOOOü EN~RGOS DAS UlSTALAÇOE5 193.B21.n
02020: 0000 UHPfZA EHIGIENE: 138.816,58
0202030000 CCf%ERvAÇoQ te BEN~ - 166,13
ozczosecoo LC(:AÇÁO DE. OOfPOS BEfé 1.:!.3H .05
OlC209AOOO COMutnCAÇC€S Aill-C:CS A INTERNET :.":'93,B3
02Q209C00O C()\olL:NlGoÇOE;S F1XAS DEVO: 11.54 1.20
0202090000 CCf.1UNICACCES MQ\·EE 7 945,6-'
020209fOOO CCfolUtUo.ÇOE5 •~;JS SERVIÇOS 999.46
O:!1210000~ TRAtlSPORTE: 505.00
OZ:02110000 REfRE....·:-ENTAcAo 005 SERVIÇOS 860.38
020:;::2&lOO SEGUROS· Dli fR CS 48, 22
0202130000 DESl OCJoÇC€S E E'iT.AO/.S 10174,23
020215600Ci FClRr-v.çAC ., 092,f13
D2C1160000 Sfl.tllWUOS, EY.PC5IÇOO E SU>ULARES 6:6 ,50
O~02!BCOO(! VlGIlArCiA E <;z;GURAr'lÇA 1J6.6~ 5 ,OO

0202196000 ASSI-:- ErIlOATE:CN!CA· ~FTWARt lNFORf>1A"ijCO 9J __ i .ec
020219<:000 ASSr.EHCiA TECN!CA • OUTROS 8 ::J6.13
02C2~ OUTROSTRABA1.H::JSE5PH:lAUZADOS · ::>I.JTI<.05 16.630 ,10
02C'22SOO01í CUTRCS 5ERlJl~ !i2."W
lHVJ05Sn3 5FA- lASOR'-'TORIO tIACION~L DEENGEtlHAG.IAovn 1.530,00
0407010000 lR f INSTITUI~OE5 S.'FINS ll.lCAA7I\iO:: .:!5S,03
O-tOOOl6OO0 CJUTRAS 9.379.23
0é0203AOOO OUTRA:.; B.1I B,99
0"'01040000 CCfIST'RUÇGES DIVE"RS,ol.S S 723.9'5
0701075080 EQUfPAloViTO DE INraRN:..TICA 3.635.511
07010S8080 SOFTW,1,REINFOR",,!.,TICO 3.059.75
o7oa csoeo EqulPAMENTC eAStCO .. .19:' ,4.2!

I
TOTAL F. FINANCIAMENTO 1.816.479.98 :

520 SALD05 DE RECEITA PROPRIA TRANSIT ADOS

0E020)AOOQ ClJTR~ 1:i®.6SS,l S1

TOTAl F. FINANCIAMENTO 609..655 ,15 1

540 TRANSFEReNCAS DE RP ENTRE ORGANISMOS

OICo:i! (}4{;(Ior, ,!lJlJ(:1AS DE OJSTt:' ) 57,40

TOTAL F. FtNANOAMENTO 357.40

jTOTAL DA MEDI DA 7.4 31.4 U .53 \

ITOTAl. PROGRAMA 7,509.26 2,.59 i

, :J"!T~"' .l ee5
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I
í1n-c:ornncl:K "Ot'"""';Jue'S ao btildo OI. ot,.'tr it ; Enb:ló s

A Our-..~ fntlCbcX-.;
..ld 1;w1Ql'nO!f1t";l ~ .. I Ur'lO~

Tobl

IVA ~l'!\I'eç .lo<! ee E!.t."ld:
Tota'

~ Cl~.:::ento-.; ~f1' ~~Clrn~ e ~\Ilnos

P'i!('~~;M E~

Oo .lnc:.In terIOr

~O~"Me~ "lnç 1 ] fl4 n""J.1J

~Iati>e! :je. T~SOU, ~.3

Oe .lrr.~or

Dopr l!'~"", .. rr:: : 656 65l.l0

Saldo par a a Getênda seguinte :

]Orgi nia . 15104230 2
' Prog r.llm~ 013 • Ciincia e En-.itlo 5uporiol"
I M9CÜ~ 01&· Educ.açao .Inv~o

iActi 'l'd ad e 202 - In vestiO.lÇlo e Desenvotvimento l:m dive rDs
.rN"I ctn ciinciu

• f . ~lnan~'~I1".c: 319 - Cf:; ~2 460,09
F. FrtlMlI.14n""rt"..<.: 313 · DE 1% ~7.lN

F, ~r'I4O~'-'<rem 358 • Of:
f Fln;mrwnerA:C' ~l~ • PC 'l'ôI'l)/"l'5 Ó'!I Q'"-"'P'!'tl h ~ld.ld .. 16.: 2' ,"'9
F Fm llnClaml!lT.rl42: - fSJEII - ÚXllXl'~ Tr.3ndron~9 13.120,10
F Fi l"lóll'li:'~rr.n 4BCl - 'J utr'Z:$ 35'!-,65

H~id.a 0 18 • Educaçio • Estabeterimcmtos eMEnstno ~riOf"

IActivJd4d e 19-4 - En sino SUperior Po lltknjaa
F fm~~l;Itnorm: l l ! - DE 1 : 40 999,00
F nn~,~~~31~-Of 26,41
f Firunc~er.t; 510 . ':' ut:il~ncl;lfr~:O 451.323,48
f Fm1ln!;U1 :TW!1'O:I 5::::0 - SolId:r.: óc"~~ ~lOpr~ t.;tm-~ 1 . ~78. ; 05,53
F F;niln(~rr;E! rr.o S4{' . ...f ......-;ferêno:J~ ~ de R;' ewe OI"Q<lro'Sl'l'OS 'i20,9G

(>o !Vi- 34 59455
De(\WM Er.ed..:lt'!S -2 B_~" ,~S

4.d.lo nblrm1~ de ".u= 9SaS,Bl
IDe de< Of'(~ l!'ITl ffl"K1ITlell~ e :..i16-'1OS

i Rrult3, do :;~O 37J .4!

I
:Mr~ Q@ T~oora~ 1.':'4

3i' l.f,9

I
IToa l do ..1do pua , Ge...cia .."uon"" 3.11 7.1532.01

lSilIdo do ano 1.1S4.913,46

I
Em depostto ~ 1 : 1 260.~l

EmCotT.
j l : ~ 2&0.32

ro ... :J. 26.294,00 lO.5';::50.~ O

P~,n<3 ~ d. 5
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2.4 Certificação Legal das Contas e Relatório e Parecer do Fiscal Único

ISE~
iNSTITUTO SUPERIOR DE
ENGENHARIA DE LISBO A

' ., • •• ;r', o\r ,,..,. ' , . . ....f" • • f~ .. .::;.!t....

: 1V'1~ b-~ .

",.,.a ._ _

-3 -C·,\·,\-C
H.COSTA & ASSOCIM)rJ~:

AUDITORES E CONSULTORE S

INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ussoa (ISEL)

CERTIFICAÇAo LEGAL DAS CONTAS e

RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO

PERlo DO FINDO EM 18 DE MAIO DE 2014
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B C~~SlA i:.. A~SCCIAG()3
AUOf r ORES E CO NSutTDRES

CERnFICAcAo LEGAL DAS CONTAS

ISEL~
INST ITUTO SUPERIOR DE
ENGENHARIA DE LISBOA

u-.
.......ou:u: oÃvlA."
10G0-<l1tl! tr.õ!lO.

"""""""' !.)!S 1)2f7 ~)I):;)
r: .3!\)1'f7J202':R
c.tlCAJl["RI~'HCAACr;o..._o
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1. êxamlnamcs as dernonStraçOes flnaoce ras do IMUtuto Sup.trio, de Engenharia d.
LltboI (t5ELI. as quaa cornoreeocem o BalanÇO erro18 de maio de 2014 (que 8vlIienda um totll
de 51.255.37 1 EUR e um total de fu!lOOS próprios de 27.741.117 EUR, incluindo um resuttado
liquido negauvo de 939.258 EUR), <I D~onstraçtio dos resu l[ados por naturezas e o Mapa dos
fluxos eM caIXa do penado compreendido entre 1 de- Janefro de 20141 e aquela; d8ta e o
COl'TttSPOlldef'lle Anexo.

RnponubUldad...

z I:: da re6pon~ilidade do Presldenln do ISEL a prepereçâc de dem OJ'l lW'aÇOes ftnance\fltS
que eareseo te-n de fotma verdadeira e apropriada 8 poslÇlo finara ura do ISEl , o resultado das
suas operações e 05 fluxos de caixa. bem como 81~o de pol lticaJ • cntenos contabilisbcos
ilôequadOi e a manut.enç;\o õe um sistema de controlo Intemo aprcpnaõo.

3 A nossa responsabilidade ccoalste em exPressar uma op ll"llAo pt'tlfissionaJ e Independente .
baseado ec I'lO$SO ecsme daquelas demonstraç:Oes frnancetras

Ámbito

4 Exceto quanto asIlmibIÇOeI rel'lldou nos parágrafot 7 a 9, o exame a que peocecemos foi
efetuado de acordo com as Norma!> Técnicas e u Diretrizes de RevisAoIAuártoria da Or~m dos
Revecees Ofrelals de Cc ntee, as queis oltlQem que o mesmo seja planeacto e executado com o
oDjetrvo oe obter um grau de segurança aceitáv el sObfe se as demon strações flna/"lCe1fiUi estéc
lseotas 00 distorç:Oetmaterialmente relevante• . Para tanjo o rahtfi do e.xame incluIu.

a venftcaçlo, numa case de amostJaQ~. do eucorte das quan tias e divulgaçOel
constantes ces demoostrQÇOes ünareecas e a avalJaç.l o dali estimativas , b:U.Udas em
JUIZOS e crlféfiol ooflnidos. pelO Presidente do 15Et , utllaaclai na sua preparaçêo,

a eprecleçê c sobre Im sac aooquoWas as pouucas contabUlstical adotam e s sua
dM,JlgaçAo, tenoc emconta as ~rcld\Stanci88 ;

a vl!fi nc.açAo da apficabiiJdads 00 princip io da con! ll1uldade. e

a apt'~ sobre 5'E! é 1000Queda, em termos globall. iJ apreserrteçeo dar.
oemon straç&1I ânance ras

o. O nos.!O exame abt'BnQeu tltm~ a veriflCaÇaO da concord~nda da mformaçao linaocelra
con$t3nle do RelatOno de Gestão com as d~on!ilraçOel fln;')nC811ilS.

6 Entsnd emos que o exame eff!luado pIOpC:Y.CKln8 uma base aceitá\'e1 para a expressA0 da
nossaopinlAo
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7 As demonstraçOes finara:lr., ee ISEL oão incluem as Notas eceee Contabibd8dc AnaUtIca
reQuer.das pe lo Plano ~I de Contabilidade Pübhc:a pera o Seto r da Educaç.Ao fPOC
Edu~)_

8. Nto foi djsponibii~a qualquet Inb maçào 50bre a composçào da rubnca PatrlrT'oOnlo. CUJO
saldo é de " .87 4..tOS EUR • devera reprMental' 3 drferença &ntre o valOr d06 bens a1NO~ e
passivos e os montante'5 das restanles rubncas de funclot prOptlOS na datil de abenu r.a ee
pnmetro exeeetcc em QUe foi aplicadO o Plano Ofa.i' d. Conrabilidao. Púbflca, nem som •
composlçio ec caldo da rubrica Resultados tranSlt3dos relatNa ao ano OI!- IIl1p1ementaçao duse
ptano de contabd~. N. stes lermos, nao é p<)UJvel garantir a varldade dos valores relevadOS
nas rubncaa de Patim6nio e Resultado&transitados.

9. Tanto quanto apuramos, o ISEl prcceceu no ano a. 2011 a umll correção do valor do seu
imobilZado. pot c::ontrapsrüda de um aumento em re5U1tadOs trarwtados , no montante de
2.767 .000 EUR, se m que tenh a Ido efe tuada qualquor Iflv eontan açAo fls.K:a ou conCIliação cem os
r&g~ comab'l ísbCOS, que permitisse c:on1lfT1\3t. (I) se todos 05 bens ClílI b tage m de pa trimóniO se
encontra vam ~m etetrva uOIlzaçao pelo ISEl; (li) M eua h~em lOCIuiu t<X1os os bens cem
nebJre:za de lfTIObJizedOdetid~ pejo IS EL; • (M/) Soeos valores dos b4NlSestavam de acordo com o
respebvo eus.to de 3QUI&iÇAo ou valor da InventarJaçAo Inici a l, efetuada 3Quilndo da imOIemer\QÇ3D
00 POC Ed~ ConsideranOO quo a !iltuaçaO rela tada subsl$t8 na presente cSatIi. Mo~ •
pos$hle l aval...r da vall~adede tal eiuttlimenlo e do Impacto resultante de uma mventariaçao "sice
doi abvo$ fixosdo ISElo

10 . O valCf de d Ividas de cobrança duvxJosa re levad o no balanço . scenda a 2 .142. 764 EUR ,
DI'loe se lnclUCim propiN5 no montante de 1.880 228 EUR. das QUais 1 .730.638 EUR estão
Venc:ICBS hé m aG de um ano . A provtsao constlNlda p8!"l essas dlvKla9 de CObrança duvidosa, em
confomlldlde com os arténos d. a\<ôl ll3çâo do necc definidos antem.mente pek! InstrtlJ to
FJoh1êcnlco de Lisboa, ascende a 1.6 14 .5:185 EUR. ContudO. se alentatmot no disposto tIO POC
Educaçao 50bre ecbcrtura de flSCCHI ÓP. Incobrat»Hdade, onde se Ell(lg ' a~ InteoraJ dOS
cred ecs vencidos há maia de 12 meses, o valo, ccoetenec estlf1; lnaLJfioenta em cerca de
378 189 EUR As sim. O MtYO f1Stua sobreavaliado neste monhlnle, por sobreYaAoozaçao do'S
R!'$lJttados trans itados e dos Reso~ado. do Derkl<Sode 1 de JanelfO 3 18 oe MaiO de 20U. nos
mon~les de 231.685 EUR e 1" 6 504 EUR. respetlvamente

Oplnlao

11. Em no.su oplniAo. exceto quanto aos efetto5 001: &jul1õlmontos. Que podertam revelar·...
rwtc8ut)rlC5 caso nlo e.isliuem as amrtaçOes refendas nos ~atc5 7 til 9 acena e exceto
quanLo ao efeito lia ,ituaça<l refe rida no PQfâçra'o 10. as rete ndas dernonstraçOes financeiras
aPf6&entam de forma verdade" e 8ptçpriad3, em todos OI aspetos matenamente reJeY8l"ltes, a
posiç:lo flnanoell3 do Instituto Suplrtor d. EngMlNlrill d. UlboI em 18 de mac de 201-t, o
resuttado das suas cperações e os nuxoll de C8IIQ1 no oer lodo compreend ido entre 1 ct. J;lnelro de
20 ' " e aquela d ,tôI . em conformidade com ce prlncJpK)a contabillslicos ge ral lTW:1'lte ecenes em
Portugal prellilt06 no Plano Ofioal de Contabilidade-Publica para o Seto r da Educaçào

R.lato . obre outra. l'tIqu iaitM~a.

12. e. tamb~ Tf1 nossa op~ Que oi m formaçao constante do re/atono de ges1.1o e concordante
com as demonslraçOet financeiras do e ll'arcfelo,
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13 Sem a~r B Qpini30 l!IxprNA no par3gfJ to 11 ' Clma , chBm8fT\05 B atenção para os
seguintes !actos0

ai O Retetonc de Abvldades c Contas ec ISEl de 2012 ro obfeto de parecer desfavotãvet
por parte 00 Conselho de Superveêc, cem o fundam entl) ee qce o ~re lato l'JlO 1\30 justffica
oe'ltl<latr.enle o Quadro de despesél1 reatlzado em 2012-, EnlJ'etanto. o ref.endo retat6no fo(
r.sUbmetido, inck.undo dois ncwos apénáJCeS com notas explicativas. AgU81da--5e Que o
Conulho de SuperviUo se pronuncie sobre IItstes nOV05 elemeotos

b) De acordO com rnf0rmaç3:O dispOftlb ilfz:.a.da nesta data pela Sociedade oe Aetvoo-dcs
PUN. oxlsl&m dtYe'ftOS processos IUdICUJI em aberto I"I'IO't'ldos pot doee-ntM contril o ISEl.
para 05 quais nAo fOr rt!COOhecda quah;uer provisAo para fazer face a everuuers
relponsa~rtldades fUtUras. Face i natun!Jza destes processes e tende em conta outros
crocessce passados é conv~o de Preelceníe do ISEl Que os mesmos nao erwolverêo
re'pon$Ibi1hiaoos CiI montante Stgnif'lCativo

useca, 27 de JUnhO de 2014

• J
»->

osta & Associados. SROC. S A
tada por Lul. F. P64"en Rosa , ROC
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Em eurrpfl1'Mn~ d3$ nossas 1unçoes Iegaa e- estat:utàtlas aotesentamo! o nouo RelateMo
rezanvo a nou.a ~ fiScalizadora. a5!UfTt como o nosso Parecer sobe os documel'l1'os de:
prestaÇlo de eontas Inte1'eal.arotí , apres entado6 pelO Presldc:nte do tnstrtuto Superio r ee
Engenh~ de UllDOa (ISEt), relatlvamenllt ao perlodo compreend:ldo entre 1 de ja ne iro e 18 de
maIOde 20 14, os quaIS Incluem o B.alJnço, a Qen1onwaçAo dos Tesu:tadoJ.por naturezas, o Mapa
dos I'!uJlOS de caIxa e o co rrespon.dl!ln:e An exo

Ntl dü t mpenho d. funçOe5 00 Ft'ialr u rucc .acompamAmOl a atlvidad@ Desenvolvida pelO ISEl
no retenoo perlOdO. atrari. doi leitura das mas dat reu m6es do Conulho de Ge-stao, de contae1os
com o Prel ldertte e com OI' ServlÇc'5. Por outro lado, \/~mos a Otlserv1rlCla da le i e de»
esta1utcs, efetuAmos as vermcaç:Oe& julgad.!5 recessanes nas ClfCUnstânelal ti comprovamos a
adequ~o dos ceténos valonmetritO$ adotldo5

Após o enc.I'C'Tamento da a Contas, ptOCttdet1'lOt • IPfeCiaÇ:Io das me acr.a!l ~ do relatórIO de gestkl
elaborBdo pelO Pr.slC.l~, o qual trad uz, de mod o adequ ado. a ati'Y!dad• • e I VOfoçAo e a sitoaçao
do l:'l.atiM o.

Oecom!l:nle do exame eh!JtuDClo , tim lbmos • certl~ l ega r das Corltas COf"f' reMNati que.
merecendo õJ nossa C'OflCOrdénc llil deve Scf eonskJercu:Ja como fazendo carte 1I'llegrantc dcsto
Rolalbric

Como conioftqut ncia do trabalho efetuado, e tendo em OOflsld~ os espetes retendos na
CertJfíc:açao Legal dô1$ Contas. o ~iscal Úruco e ce PARECER qu. as Contas aprese ntadas
merecem aprovaç~

Lisboa. 27 de Junoo de 2014

Ofi.ca2 ü nsce

~~)./
B Uo-CB. c;.;;;;"IAssoci~ S A
~~n!ada por lUi~ F Paretra Rosa. ROC
( L -

@IScL
::.. "'....... ....<l...l· \ 1' .· ....1)5 u Ft !\.~."!:"' l r""

C D'" ~ I>- l ' ri~ ..

Pág. 127/128

... ~ - ~ _ ,' - . ' >: ,



Rua Conselheiro Emídio Navarro. 1
1959-007 Lisboa PORTUGAL
(+351) 218317000
www.isel.pt


